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fRENTE FRiA: Negativo; PRES'iÃO ATMO,;FER�C4:' MfDIA:
1(0),7 milibares; I LIvIPE>\.ATURA -lVIEülA: 2418° centigsudos;
C un.rlus Stratus Ch -viscos espars ss - Tempo médio: Es­
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,
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A Prefeitura Municipal de
BJ urnenau, está comunicando
aos contribuintes em débito com

a Fazenda, 'que por força dos

artigos 55 à 57, cio Código Tri­
butaria do Município, todos os

tributos de 1970, que não forem

pagos no decurso dêsie mês, se-
I rão inscritos em Díviela Ativa.

Previne a Diretoria ela Fazenda,
que a inscrição em Dívida" acar­

reta um acréscimo de 20% sô­
bre o débito, além de multa, Iu­
ros e correção monetária

CA'NOlNHAS

• O lVIlmidl{jo de Canolnhas :

deverá re�ebel' brevemente a vi- [
slta de lima comissão da CO.­
T)):SC, que fará 11m levantamen-
to sôbre quantos telefones ne­

cessita; e deseja o munícíplo. A
COTESC cogita ainda, cons­

(ruir n� prédio próprio para a

sua/ agência, de Canoinhas. <
'

MAFRA

Poi entregue' ao Instituto Na­
cional de Previdência Social, pe­
la Firma Construtora, o Edifí­
cio 'séde ela Agência do Múnicí­
pio de Mafra, A inauguração
está prevista 'para o próximo
mês ,de janeiro, quando todos
os serviços passarão a funcio­
nar �a ríova agência.

MARAVILHA

O MlJuidJ:'Í!J de Maravtlb»,
no pegt<; Catarinense, acaba rl'!'

ínaugurar o M"seu Muuícípal
"Pe. Fernando, ür",<!'!izarlo gra­
ças a iniciativa do Sr. 'José Ai.,
berto Barbosa, Pmfesso'\" e Pro­
'moto.!" Público naquela cidade ?

do Coordenador Local de Edu-.

cação. A!:',tô!lj!] Os. aldo COl1d.
O ate Inaugural, contou CC�!! a

pr0<",'�ça de li1}toridad��,
'

entre
as q=ais 0. Coordenador Ree'I;."

' .... ,.,,�L de .E(hca�ão de São 'Mlgllel
do Oeste, Sr. Avelino Clemente
Prando,

r i

TIMBõ

o Prefeito de Be"erlitr, No­
vo, Sr. Willian Gellert, incurso
m processo ;Ds'a''''ado, pela
Cf;m�m Municipal de Vereado-'
J ec, q"e pelo o se" impedimen­
to, foi 011'1;"!0 ode,' Juiz da Co.'
marca de 'Iirnbó. Sr Raul Ta-

'

vares da Cunha Mello. Inínr­
macoes obtidas Jlllito ao Forum
d<" Fim.ró, dão conta de que,
�d2Llln� Illf.'3ÜJ 'le passarão, at� a

conclusão do processo.

GASPAR

I'

o 'Sr. Glauco Beduschi as-

sisntu o cargo de Vereador em

Ga�par, em substituição ao Sr.
1Vlario César Deggan, que liceu"

ci!m-s_e por 60 dias. Na n�esma
l'€'ll'ião, foi apn;vadl! requeri­
mento de autoria do Yerea •.lur

; Henrique' José dos Santos, pe­
rnnd'-l encarni 'hamento de of!­
cio (te C0l1S11Ít,-, :l COTESC, va­
m ",,-bel' da, po�,sibmdade. de in­
...hlir Gvspal' no Sj§'tema 'de Dis­

cagem fj;nt;J - DDD - l.tm.
( Ii;§ ,la Cel�tral de Blumenau.
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5- Distrito
, ;

comemorau o
Dia daMarinha

.o' Almirante Marques Ca-

mi�ha pí'esidip a' cerimÔ11ia cívicç­

milita,r!, qlle" ass,inalou domingo peja I
mal1j1ã .o transclJ-rso elo \ Dia do'Ma, i

, rinheh'o. O Comandante do' 59 DN I

,éntrégQu -diplomas de Amigos da i
" I

Mqfinha, 'medéU,has' a m�litares e

apô\; fÍôres no monumento ao Alnii­
rante Tamandaré. O G�vernador _!yo
Silveira prestigiou as solen�d�d�'l.

, ,

.1'I-=C-COin:RUTOU, Fi�.AZ tAv����t� lI1

I' Precisa com URG1l:NCIA DlL: '

" 11/,
6 Soldadores c/prática e Maça'riqueuos c/prática�_ I i

II ;; Rua 14 de Julho, 160 Coqueiros - Fpolis.
,I

!'

,
,

PBILI"I • elA I cas, .0 con_tratel
INFORMA

12 págil'ils - (.r� 0, ...0 \

, .""

Em recel�te � assinado p�19 ��!ê,!i:,
de.ue da República roi prclUlOvidê: :,(,.a
Capitão de Fragata 0 comandante .10'

§I': Júlio Pedrosa, filho do Desernbar-

'gadvl Severino Nioomedes ,Â!{es' .Pe­
dr..sa.

/'
, .

al·ácio, egislatiVQ�i:::
•

.' '" • � •

'"," _,
I

I

Contando <com a presença das

mais altas autoridades' catarínenses
foi inaugurado ontem à noite õ nô­

vo
.

prédio' da A;sembléi'a Legislati­
va, obra arquitetônica das mais

, portentosas, do Estado, 'Uma sessão
solene seguida de coquetel, foram
,os atos que marcaram a inaugura

I, ção do Palácio Legislativo.
'

,'" i

Ministéráo-

Pedro,Colin
•

O Presidente da Casa, Deputado
Pedro Colin, foi o primeiro a' dis­

cursar, antecipando o descerram=n­
to da bandeira que cobria o. busto
do Governador. Assinalou _

a impor­
tância da obra para o melhor de­

senvolvimento das atividades legis-
, I '

lativas.

As autoridades federais continuam

aguardando nôvo comunicado elos

sequestradores do Embaixador Gio

'vanni Enrico Bucher dando os np·.

mes dos terroristas prêsos. Arda·
ção devérá

'

per firmada pelo díplo­

mata' sequestrado, para que possa

,ser comprovada a\ autentieidade da

I/ota,'
, -

-

Enquanto 'isso em Bern�, reve)ó�'

Ivo SIlveira
ARtes de cortar a' fita que dava

por 'l�atlgurada a Assembléia o Tio­

vernador "fêz um pronunciamento,
/'

o

e
f
,�

stirprE;énd� a 'capital".
, '

Arena e MPB ReifoTfoi 81
\,1 •

-x -'

,Rio ver se
traz recursos

Na sessão solene discursaram 05'­
.'

deputados Nelson .Pedrini e Pedro'

Ivo !Camp�s, o primeiro falando em

nÕ�1� da' b'anc;da" da Ai'en� c e 'o" se- i
.gundo representando o MDB;��:.{Pt'é
'(110 i ecebeu a 'benção do Arcebispo
Metropolitano

-

(leia páginas 3 l' úl

Uma),
(

(P�gina 2)

..
I
\ <

':"Fusc
-

o tropela menor 'e foll
,

(Págin\a
( �

-� ��

-�--- -----,_ ... _._-- ._ ... -

Domingo foi dia de' sofe
foram todos para

DomÍilgo foi dia de sol ,e de Pl)�i?
Al�esar de u,m forte vento, as P���S'.
da Ilha e do Continente ficaram l;e ...

pletas de banhistas que buscàràirl: li'p-'
mar" o refrigério contra p calQr
causticante. Uma das praias mais

procuradas foi a de Bom-Abhgo q�e
durante tôda a tarde' de domi�go
ficou super-povoadà. �

,

•

a praia
(

,
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BARCO REGlllt'AL DE DE�t:NVOLV1MEN'1JO I i

DO 'EXTREMO SUL
,AGÊNCiA DE FLORiANóPOLIS

COi>�CURSO PúBLICO AGi"';u;)·Olj70
AV!SO N. 4

I - Comunicamos àos candidatos ClasSificados no Concurso PIÍ'J ..;.(.i) ,

para Auxiliar Administrativo, que os quinze (15) primeiros coloc:,do�,', ' '

cujas inscrições estão a: seguir, descritas, deverão comparecer na se;le i]"

Agência, à ruà Felipe Schmidt, n. 37 ,� 1\j9 sndsr, às 00:00 ,horas ,10 ,lia
19 de dezembro corrente,' para' se 'submeterem 'ao exame psico: écnico,
com o que será' completado o processo de seleção. " i

INSClUCõES: ü1'l - 520 - 09'8 - 12'7 -- OH - 506,- 130 '- 24:9 !
I O'' ,,!';� "35' 04'0 362 4'64' 02'01-, 10 - �U;) - Z - �

-,' -

,

'

,

II - 'Na ocasião deverão apresentar o m,eSTI10 documento de ídsntr-
I I

fieação citado no requerimento . de inscrição, ficando claro que est,"
I chamamento lião implica !lo seu aproveitamento imediato jJor parte do
i Banco, que o subordinará- à existência de vagas.
I I �' A" ''"' , )III - Os demais candidatos classificados serão chamarias' opor LL,,,l' d

I
.

I '

11 de 1970.

,
� '1

" \ , I

\

.. :'- -Ór :'1 . !. �

. 39 dias - 10 países _: �,;ião a 'jato '

;
'" .. �

. bons hot.éis:'__ t�1(),'in�lui�,� r= �mpfo finan�i:ilmeR�o ,'- �ia fah-ndo
português, ; . ,> ',� '�,' ,,�, ,;': : .,' ;

,

,,' '.
PORTUGAL

.

ESPANHA' :_; - FRANCA, - 'ITÁLIA - ÁUSTRIA -'

SUICA r-r- ALEMANHA. -',>HOLANDA::__ �lÍ:Úi'1CA -- T'JGLATERRA "

saíd;,s: janeiro: 2-7-14-21 - 'fe�ereiro: 4-25 -;- março: 11-25
Inscrições:

.

,
.

.

. ILIIATUll EMPItÊSA 'DE TURISMO' L;rDA.

,

�

�.�.
'-.

- _.�--::---.,

'�Casa' 'di'S'loucas."I
\ � I

"

I,

(êherem iIIe.tto & Cia. Ltda.)
.A MAIS. ESPÊCIALIZADA ,pO RA�1O - OS M'BL�ORES PRECOS

ESTREITO' ___: RUA GAL: LIBERATO BITTENCOURT, N. 200

-<,
-' Em frente à ·churrascaria "Fajsão" -

"
.

Jo'aos. de Jantar _.:_ Chá":_ Café· - Jogos d'é Cristal e Vidrob,
\ ,I"� _,'

Tudo para Restaurante� ,- Bares, _:_ Hot�ns.
Peças aV\1l1sas' _:_ pratos - �ícaras -"cá'necas - vasos - QibiliJs

:.__ leiteiras - açucareiros, etc.
,

Faz reposição de peças de jôgos, de IlOrcelána, 'de qualquer' marCii e de
,

Cristais Hering.. •
.

Aberto tambérp ,à noite.

Rua ,João Pinto, 43 - Ceritro

(Bem perto do Hotel Royal)
Pratos DivérSO!

,.- 1
L

até às d\làs da' MadnÍgad'a '

Restaü�IiÍlte TíPiCO'" "

-:--:�;;i: ';:0.,,,,-, ;.-'1':;;.;;.......
-

;;;.:.;........i:&'

,
,

V IA J A N T E S
, ,

PreciRa-se em Firma 'especializada no RAMO MÉDICO-HOSPITAI',AH,
EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIOS, E PRODUTm;. QUíJ\IIC.o,S, mótD'

rizadà e com prática, para Santa Catarina e Oeste do Paraná. "

,

II, I
Necessário serem pessoas jovens e de boa apresentação.
Cartas detalhadas COm pretencões e Cur-riculum Vitae, para C2.1XJ

� , postal, 1.156 � Pôrto Alegre - RS. !
,

�F��TZZ bt VTTT�T1Fã�BjT'F:".!7W _'5.-� ,»"f'-7YTiR5WT ?T1. _ �XC •

,-
'-_--- _.;.. ._- ... - _._- .. -

.3 &itllb4 .*'* ��.

Clube Doze de' Agosto
A Diretoria dó Clube Doze de Agôsto convida os �e!1hOTeS As-

�ociados e Exmas. f--ámílias a comparecerem, dia p, 8S 21 ob horas,
1 no jantar comemorativo a entrega da Sede ao corpo social, ocasião em

! que será conferido o Título' de Sócio Benemérito ao Exmo. SI:- Dr.

! I \10 Silveira, d'igníssimo \(}ovetnaçlbr do E�tado de Santa Catanna, e

I' se prestará homenagem ,às Debutantes de 1970, -

, .

Listas de adesão na Secretaria -do Clube e na Sede Balp.eana.i
I I
t_ ':- lI!iJ_�_ ij;i.,�"-.iiiKtFF..

'

....�..c..
-

................._.....,,;..i..... ,_---........,...,
·

..._...
'

..._"'.....I\ .....�tllf..ilU...�..' _

T.ri lNJ'iiêr.Õ5i!liFRc(�·�� _ f4

CI.UBE DQZ� D!: AGO.STO
,

,
.

\.' ,

I i
, I,

I
A Diretoria do Clube Dpze de Agôsto

Baile do dia 19 de dezembro á Portaria funcionará
sendo imprescÍlldveí apreselltàção da carteíca sodal, ou

gresso ao porteiro.
convite-in-

=±an- #;

, "

r����-'�'·'�------·-�-"'-·�_�N'-

'*w-5----���§���,�,�����=��s�;r����R=����m�.�re�m�ry�'--1°1-;I."

�;,
.

1, ,,: ;"Í!' !:"I�
,
�

,

I
, ,

,

i !
i

I
I
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"

ta' burii faz
CoheUrSg de
esculluiaS'
o Bédneário Carnboriú figura en-

o fie os 'locais escolhidos pela S�ere­
taria de Cultura, Turismo" e Espor­
tes �lo .Estado de. São Paulo -para a

'realizaç3�
,

dó' concurso 'qe,' escultu­
r[,� er�1')' ar?:ü,9.. ,

..

0 certarne;.' qu·� já
vem

o
sendo "promovido . anualmente

'em div-ersos balneários" do ',País, coa-
. tará pela primeira vez corri partici­
pantes 'd�

.

Santa Catariria."
.

e

Os c'oneorrentes' deverão ter ida, I
de entre 8 e 15 anos incompletos e,

.para .participaram, os ê�ndi(1:Jtos
r,lpverão inscrever-se com antecl'­

'dência
.

naquêle. báln'éário. O conrur-
'�o de es"últuras em areia s'erá rea­

'lizado' no' período de 5;de j?neirn a

21 de fe_vereiro d9 pr?ximO ano.

·Prefeilura dá
assistêncid

.

,
.

a- meneres
Atravef do setor de assisiênClf.

soCial 'da' Prefêi�ura foi autorizud:l

peio' Prefeito Ary OJiveira, a' aSSiS­

tência dirEita ao menor, 'viRando dar
às Crianças 'que exerçam :as ma;� di­
�ersas pmfissõt$ =- el1graxates, VI, n,

dedores _?mhulaJ')t�s de fr���, amen-

'qoüu, ercL .•
..;_ situaç�o Jega1tizad1 e

, t1:Hli,ore�,. cu,Ldadgs, .
para, qU�j, pp,:3;ml

.
, .\.ateà-get.. aq�: J?ervWl_ls.}W(ir,mOl_l,. � i:as,� "A •

'
,.

1
4 ,"" t" "'t$,

s�stençr.a m,um�lpa que ,-Ja es ,ao' C3'

c;lastr3d�s '.' 50 \nel10r�,� que, �l?ó� a

autorizll<;ão do. juiza,çlo' de :mel1cl'es.
serão o-bjetb' do prográma 'assiste'1'
daI'. do pOdeí' público municipaL

OT'F.B A,r: ÃO CANASVIEIRAS
'Teve', inirib 'na' manhã' de ontem

0rer.�c.51; .,C�nasvieiras' estando con­

penI11ac!'iJs,� �n<!(wêle di�trito homem'
e in,'�,quinl1s dR ,S"iOl;etaria de 0111'as ".,;

d') l\'f;lllir>inallçlade... .'

Os 'tl;a)'ialhós' serão' desenv,ol\T:rl"s
\"'n rit'11o ll('eJ�rado, visan,dó a' pró'
'3"ií110 te'TIDoradg'.de v"rão" 'a fim de
'hosfibi.li.tar mpihori'ls' no' ace��o

�qnela região do .norte ela Ilha,

seman'1
da cultur�

� Políçia ,Militar do Estad() pro-
moverá a partir de amanhã e até o

dia 21 a "Semàna. de ;Cultu�:a, Arte'
e Entretenimento", constando de

apresen_tação de canto, pintura, t'.'a­

tro, literatura, ginástica rítn.lÍca, mú­
sica ernditâ, e música popul�r.

O programa marca para às 20 110,
rãs de al1lanhã uma apresentação da

Assodação' Coral de Floriánópolis 110

estádio da PM, seguindo-se no 'dia

29, 'no Teatro Álvaro de Carval Ílo,
a, inauguraç'ío 'de exposição dos

pintores Zélia e Zenaide Atanásio,
;.1111 concêáo sinfônico 'da Banca ele

Músiça da Polícia e uma aprescl1-ta­
cão do Banrl 8how, Os dois conjnn­
tos mnsicais voltarão a i>e exibi!: no

d\a 20 à l]oite no adro da Cate�r[il
lVfHropolit)!n3. A Semana, será e:1'

cerrada no ·dia 21 às 21 )JOfRS, no

TeBtro: com, a apl'PSentaç2o �e '.ll1Ul I'
série de atrações locais.

\.

Santa (alarina

Reitor foi à SB buscar
i'::-"'r"'e"'C'

,"'.

i'fO""S" pfl"""'a'' ... :'. � a,:, i': ,," :
, a UfSC

.. O Reitor João David'Ferreira Ui" 1., I,a Porta, em nota 'distri'buidR1 à Ll1:
lua viajou à Guanabara, a fim _,de ., prensa;: solícita aGS estudantes inte-

.

tratar rie assumas dfl 'Universidade ,iissados qU€ 'pl"ovhlenCilem � a ÜU�e-
,f,,,,}t:i al de Santa Catarina,

f, '<Ii�ta';�nscflç�{l, ;evit,�n�(/ qi'I��)lOS,'�ll-
. ....;, ,"�.),' .tin,�_9�,:. 'dia�'.

se li ve,ri'�iq,U�!1� . cóngestlo-� . No, Rio de Janeiro. o 'Reitor, FH:-' "I.J-:;,,, ·"ri�,mr,nrhi,'s, qü�, poderii,o':cl:iiÍ,r, .probie--reira Lima deverá manter' encontr'';;'s'
'

mas. a6:i: própúos seclindái'ÍBfas.com autoridades do Ministério 'da.' ,

"; \,.::
Educação e Cultura, objetivando a

�,

ES(:,l�f-e( ,e!:! Jj_ue. faltam apenns seis
liberação de recursos financeiros. diss ú���:;' nai'a, a . é()i1d�sãi;, do pra-

O retôrno do Reitor a esta, Ca- zo HxiÍ1i"o .1lO 'Editar:� q9€ � or-ienta-
pital está previsto para o finai eles-·; çilo" ;cr� univ'brs'id.ade Federal de
ta semana.

'

.' $�i1,t� Yeatarína 'inlPedir:'á qualquer
o ,

I
�

1

I
�! �

I

'-.!é' ,�\ 'j;'j'j�j •

d' .
.
'" ';': ,I,,:. ;,;jJ�'l§; � e prbrrogaçao:,)'1.- I'

I
',f','\'" 1�4�':'�;�·"Y.,'t:t 1"� '... .-

, ; .' , A
.

Universid lde :oferece' 19 curo'
sos.'· eJ):/q�atro á'reas: Ciências, Blo­

',' ÚSgfr2as, :
.. Ciêi1ciás Físicas, ;' êiênçias-) ,N'"

8od'ais ce Hú.màhás; Arte;; e ,Comu-

l:;i�à'ções,..

850 INSCRITOS·
PARA VESTIBULAR

Atinge_..9 oit.ocontos e Cinquenta <)

total de, candidatos inscritbs âo Vp-s-
tibular único e UnifiéadQ' da ,Uni-
versidade Federal de' Sant? C"tari­
na:

Eriquaqto is�o a' Cornfssã-o· Cenkal
do, Vestibular tem intensificado· ós

Segundo informações prestadas
pelo Departamento de Regisír,) to

Contrôle Acadêmico,
.

a procura d�
secundaristas tem aumentado cOl1si­
deràvelmente nos últimos dias .

O diretor do Órgão, Nelson Montz

seus trabalhos, realiz:mdo
frequentemente, a fim de

r.euniõ .'s

defi'nit :1S
\

providências mais urgentes que já
.estã� sendo tomadas e' aqueIas qm·
sei'ão executadas ná época' q�ie pí.'e­
cede' J' çG>llcurso' de ,Habilitação.

,,1,

Festival de Verão var
,r

funcionar até�,ô dia·, 23
"

, ,.,
.

,

.: ,"" ..'. 'i' .

,

' :', '. '.
"

Até o (dia 23 4.0 conente' coitü­
nuará aberto para visitáção' púbfi- ,

ca, o pavilhão. de ,P,rimeiro. Festival
de Verão, 'promoção do Direcórin
Central dos Estudantes.
A direioi'ia do DCE 'está comuni·

cando, também, que. a partir da �e�
gunda quinzena dêste mês, es�a'ri'
desenvolvend� atividades junto ai:>

pavilhão do 19 Festival l1e Vel'2/."
bem como\" estará arrecadando. \fer­
bas pano o FUNESBE - Fundo: Es,
pecial d0.. Bolsas -de Estuqo ..
A presid-ê'ncia do órgão está ela-

borandt}, "ãinda, ii noVa éstrutül"a /
,

ad�inistratíva do'DCE,',bem como o

.cal'e�da�·io' prorrioÚonál,)iara .. 'o Pl'Ó­
xirho, �no e. que será divúlgad.o 11l'S

, pri,meiros dias· do mês, de. 'j�neiro.
"B.pii'o'utro 'lado: . � CÓ�l')issão �,e
,�'o'l�m'attira, j úl1ta-mente éhm· ii Coor-.
d�n�d�r'ia' do: éentro .de' Educação
da UFSC' está so1icitand'ó ,fi c,ompare­
cimento, éle Çpdós' os' forl'nanrl'Os da- )
quêle Centro; no Teatro Álvaro de

'� Cai-V_ql{lI:j, 'hoje" terç�'�eiÍ'a,:, às 14 ho­
ras,' ,pf1ra tra.tar, .de· assmitos' de

\,
.

se�s . ilfilerêsses.

,
, ,

70 apartamentos pa�a V. S. esc�lher, entre' 'os quaiR 12 s'emi-d�lpjex.
desde 0' "MINI'" corrt kitchnete ªo I'JVIAXi" de, �:' banheiros sociai.s ,�m
côr, 3 amplos dormitórios, sala d� estar, serviço e, depoodências complet�s
i;ara empregadas. Todos com vista para o mar. Todos c,om garagem pfíra
carros do maior porte.' Acabamentos de prÍrneir.a 'qualidade. Louça sani

,

tária em' côr, azulejos decora dós até. o teto, escadarias em mármore, eo­

quadrias em alumínio e madeira de 'lei, tUPl!lações em cobre, instalaçõ�s'
de TV, telefone e de 'proteção contra incênd{o. •

Fachada com �plícação de azulejos decoraq,os: 8 hall independ,�nte"
decorados com esmerado bom g,õsto. Grande, gaieria .interna com 12 mts.

ele largura por 100 mts. de comprÍtnento, ligando a aven�da Ailântir'a à
Rua 3.604, pa\TÍlinentada com "blockret" e" cóm fliversas lojas.

! I E MAIS: .,

i ,
- Constntçã,o aditmtada - Pagamentos, facilitados -'- Sem rE aj lste i

I nem correrão lttonetári:a '- O prazo de, eh-trega Phl'a .ouiubro de B7!' e I
as vendas �àmente a partir d-e ;janeiro': cl,o pró:�ill!ô ano.

' i

Coorrlenação geral do Arquiteto, AjfNÁLDO :MENDES.
Incorporadores -. ÇOMENDADOR. l[lVIEE,RTO. SCARPA E POTT

GUARA LEAL.

,
"

Informações -, No Jocal da obra' ou' à Tràv. Oliveira Beiio,
e,9,9 andar, ,em C:URITIBA.

, ,
, !

7--14 •

l,i "

, O Governador Ivo Silveira enca­

l1:Úíhoú ao Legislativo 'estadual P1:Ó­
.

jéto de 'lei
-

esiah�lf'l::en!d() os 'reulli­
, �itqs, :. ,�q�dJ.ç&es ,qy� _

regulam
"

as

promoçoes dos ,(lflo.m,s da' Pol ICla

.IvJ.i1itar. ,

\ Visando- a: attia!izaçflo ,das �,p�tn:laS' pal'a as �17omoeües;I. O" prc- r'
jeto' ebedece a' conclusões 'deçpJ'l'(:',1-
t�s id� �studos�te31fzactús na'y"tóD'ia
,\ I

�
�

�f
•

. c,Ol'!'Wi'açjjq, hem como' .à orien't;] "'1L)
d,ll 'rns��t�ri3 Ger�l das Potí-ías IIH,

titares n',) sentido de imiformi'I"':f\O '

<i!OR 'n!'o"e,o;sos ql;l€' regem a carreIra
/

,do ,I o"kiala,to.
.

FQI\te ',tIo Gov�rno' do Estado ln­

formolJ que a· m8térÍ;] enl'amính,qda
peio Chei'e do Exerutivo pm;a ànrt'­

l'iqei'ó no, atll'l.t período de" C(J,�':r)­

i',,('<in pxhaordin�ria da Asseintléifi
Lee-islativa.

NôyO 'ESTATUTO DA PM

Outw proj,eto de lei de .ori�Gm
govetrtame'ntà[ foi encaminh�'(]o à
Assembléia' LegislaÚva, di�pondo "
sôbr,e o nôvo estatuto da Polích Mi:

)
lital: de $anta Catai'ina. JustiJícan·
do ao mensagem o Governador In)

S.i-lveir'a ilssinala qúe 'a pr�p�siçiío, , . .

"

"se, 'ajUsta às neces;;i�dades básÍt'as
pf!r,a um petf�ito funcionamento da
cO!:por�ç{jo, 'como fí;ltor eSs�nciai à

eq>::iência I', dos revelantes, sen'iç.ns
Qlf'e lhé s�o atribuídos na órbita d<i.

'I
.

I
ore!em e seguranças internas".

O nôvc ,a.ocumento da PM, c<lu!'ri­

pense PORSUÍ 194 ,artigos e foi en\iia,-'
do, dentro do píl,azo' estahelcd-do
'para exame d'P pr@jetQs no''ipetíódo '"'
d<,' ci1rát�f e.xttaordi'ná,rio �o.nvor:ndo
p(lt�.ini'ciativa -do - 90,vernadol' :·lvo

,

"

Silveíra" nos têrmos" 'da Constitui-'
ção.

S.esc promove
•

,.

: • 'c : �. ,', •

con,cur.so ,

dI. ·cadale�·,

I:
Um' concurso de' cartazes IÍlJi'e[\­

l:á" ,a pa;sag�m do jhbilE1tl de Ilra'ta
, / ' ,

.

1:1:0 Servn�1) Social ,do Comércitl -

_'
• 'I •

" ,SESC -;- q,ue ser� com'(�morad_o, no

I
.' ?Tóximo ano. As' instruçõe_: �':, regu: '.

. ",[nmeflto' dn, Concurs0 Na,ÇiOnal:, de"
• f:': :"��i;1i�?��s" ,.99�;, (Ú;í;'i1.;:u� �';;:' :P{�'ta:' h�,
'-

�'-Sf�é já ,foram enviaaos 'ao' D"iJ�ltà_'­
mehtó Resrióna'! de 'Santa datáTiría
ond� ',os i11teressados obtei·ão. mia lO',

"

,
res i:nfol_'Iüaçães.

"

,I
.

, ,

O certame, qu� prOrríQvido pelo
DfPà14am�nto Nacion.a,l em: cflJnbo'­
ra�ão' com as Admini�traçõ;és !le·

uionais da entidade,. cdncederã' prê·
mi6s no valor total 'de' Cr$ 5:5'00 (lO,
cabendo ao primeiro �olocado· a

importânCIa de Cr$ 4,000,00. Ao se­

gundo éoJocado será concedido prê­
mio da ordem de Cr$ 1.00000 e, ao

terceiro, a importância de Cr$
500,00.\ ,

I",

."

! '

\

Bradesco a�te
sua aoênciá:; ,

de tUiismo "';

A emprêsa Tm'fsmo Br.adesc@:'S,A.
. -,-. Aq,ministração e ( Serviços �Con­

firmou para o prõxímo>dia )2 a

inâll&uracão de' sua agência' nà' 8a­
pit:-it A' nova' agência ,de hir'ismo
da Capital, que é associada 'iio'nan-·
co Brasileiro de Descontos S,A:, sr;­

rá instalada com coquetel à� {fi ho­
ras ena PÍ'aça Pereira· Oliveh:il::,' lO.'
A emprêsa atenderá tôc1as í:llc1\(jda' •

de� ,tl�rísticas no- território ,�9.�1 ar!­
ne-nse, além de prómo;ver passf:j'oS (:

éx';u'Í'sàes a outras unidádes da F(,·

Aeracâo e Exterior, contando , com'

fiha��iart1ento do estabelerü:Uento
]j'}hc�rio da 'qu�l � assoaiidà>
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14 de dezemlre. Anc, 1910. N'e�aa daia, junto à

Praç'l d� BnlJd�?,r�1 na Prainha, inat��nra�se o�idãl.
IJJtm�e Q-1tÜVP rablda ,'V.e�isléi!�vqj fiUjti, t�h�irii,çf.:O ,�r:
ínleíadapele Plano de Me�as do C�vêrAlo, ellt rr:in�jr�
de julho de 1966, É l�m� rh!iiã ��m dtwH� hi� ódG, r

ser inscrHtl nos anais da Ag�lmd1��ia Lt'U�ísktivfi. t
J

,S�UiS nevas 'mTla!açóes,_:m!lj�(r!1'i(t� e f",rtr·ozúf!!/ ry Po,l:

L�gi�_aHvo !fjráJ cun:i����' ��r:;_ bl�d�f,;'m,l ���H'� 'eht�,
Da, �Ul ltnlga cõnuhdta�d eut hasea da _' �[�jthil r;�lúçé' t
comu expressão da s{)h!!,r�lt'ia povdt r e �.olâ��r�'es:J4 ��
�íUOCf!çi'a. 1 A eonH,ulçit' do pàV� ,cüt4if�lte.le ;�Ii
f!ãdt�zid:a no ejev�'dfJ, p���r:� �r '�i ,eimli,Gp #� oUra.-

,

}tmà thtts cons'ri�cões ne m}lllr reSD'rJJu�alj td,�ida �sir'
':j:r 1:

�
�

, .Z:
•

h�ràl ji execuitdlas no i;d�,�o.'

inauguraçãe
não teria repercussão
.na vida do Poder. I,e­

s.e ela não viesse, iam.
bem, acompanhada de 'uma "3.36e
de implicações na estrutura inter- I

na daqu�le" Poder, ,
transfoimando

quase qu� por -inteiro ,a' sua dist10-
si""o funcional.

:F'êz-se uma 'nova séde p.orqun o

Legislatiyp era 'um Poder em pri­
meiro lugar sem a sua séde própria,
mas fêz-se a séde para acima de tu­

do, refOl;lpar a Assembléia, que niio

tinha a�}llÍnimas condiçõps para ofe­

recer um 1tral�alho compatível Cllm

as SUAS] 'atribuições em que se en­

,coritrava, e com a estrutura 'de que
dispunha, ,

Diàrüjmente, n.os corredores e

mesmo .fios bastidores do plenário

10cali7,adp no antigo prédio da Pl\I,
os depl,ltados eram a todo insta'1te

r abordados por populares, aos quais
tinham ql�e atender nesses mesmos

I

, no

vernador 'Ivo SÚ;'eü:a, no firfjle %11'\)­

pósíto dé "inaugurar a �].:>ra, ,em -"118

gestão -'" êle que, pertenceu �:W P'l­

der Legislativo, .durante a faqe,)'J 0_

cária
.

iu�' sucêdel1' ao 'iné'ê,n,!i� rJ�
,f \ l' -,

1956 --,j.�mais permit,iu qu" f31 as-

, I �
"

� \

recursos parii a oxecuc.to 11,"�
-

diversas; -etapas do ,)lO],'JO, E !.gJ

'se que ó Palâéio Legislativo 0..1" 'a

ter' sido, ccncluídn ém 'Dri'1'-1"� "

"élêste a,n,o': se 'fllió 'fôsse a' p r� i' -

Ç::l0 dos trabalhos por -al -un rn�'" s

,110 ano' passado., para .que êl.' ','

;'P" li:':lsse" I a Ft il:a' ele o!\fuos r � a

Indústria e Coraércio, 'patl'o i '" 'J

pelos' acadêmicos de ';'n�;entl:lr: "

Universidade F"cTel'1I1 'd,�' Sa',t;l<
tarina. D� qualquBir' fO' ma a porm ;g,

são partiu da prtll;i'ia "Mesa' ria, As,

sembléiaí que, .ouviu o .Plameg p

aquiesceu ao jlPdirlo .que lhe hBw: 1'1

feito os lini\íe;sit�rio, le,rR� lo
-

',r III

consideração que faaa\Til,o[l� mil', <1:',

outro lócalspara que se pro�lJI)" 5se

aquela mostra,'�:
.

•

' ,

focais, vais não' havÍa,,, lá, salis' es"
peciaís onde os partarrrentares

"

P\1-,

dessem despae'ha�', normalmente os

rasos de rotina e .atender aos lide­

res regiomlis e mesmo aos seus aml-:

gos e', eleitores. E muitas' vêzes o,

'

de�)utàdo levava mais d_e meia' hora

p<lra se .loeOli1óver ao plenário para
lima' dRs comissõE's técnicaR, porque
tinha ,que atender, e111 meio ao ('o'

mi;'iho, aos particulares' que os 'pra.
C'nrávam para os mais variados 'as·

suntos, Essa sitl1ação ficará uerf('i.

t�mente corrigida, uma ;ve� que a

nova séde, além de um parlatódo

lo�o no primeiro pavimento, dispõ,e
de gabinEtes especiais para ôs darm­

tad�s fazerem seus desPcachos e ca·,

bines telefônicas que U1es peJ'miti­
rão resolver os pequenos problem'as
sem a necessidade de sair às nré's·

saR em direcão a órgãos públi�(]s

para colh�r subsídiõs ou encaminhar

dorurnentos,
'

Da mesma forma será grande­
mente facilitado o trabalho parIa·

mentar no que se refere proflria
mente às' at�jbuieões legislativas,' A�

novas instalacões permitirão um f ta-

'bal,ho mais desenvôlto às, cornissiíps,

que dispcrão de salas próprias e

independentes, Uma providêlj{'ia

complentar, a ser concretíz.ada C0rn

a
- reforma' administr�tiva' 'inte';'ll�,

cu)o projeto 'foi' ela159' ado" 'p 1"

ITAG, virá, dar melhor('s condic.11c,S /'

para o exercício le�"islativo, ntrlbllJ'l­

do aos parlamentares llssessores

aptps paril' coadjuvar na fI 'boraniío

de proposi'cões e nara os d"spacllos

o nôvo\ Palácio Legislativo marcará

énora realmente histórica na vi 'a

dêsse Poder, signifi.cando a 8'ua to­

tal renovação, ou pelo menos Il'n'l

transformação capaz de lhé átribl1ir

um maior significado l'ara os cat:!­

rinenses e para a democracia,

/

F/ódio possui dois hluces com seis pavimentes -.

peciais para o público, �o mesmo

pavimento acham-se as pequenas co­

Il1lss3es, a central telcfôr;ica, a la·

quigl ajiil, o serVIço mtcllco a' bar­

bearia e a Diretoria Legislativa,
No primeiro pavimento estão us

"gabinet'·s da PresIdellcla, V1ce-Pl:'-

se a Procuradoria, a Asses�oria
Imprensa. a Assessoria Técnica, os

Gabinetes dos Deputados (num to­

tal de 10) e a Dir�toria de Admini&·

tração,
No terceiro pavimento, a Contahi"

lidade, :l Tesouraria, o Setor de Pes"

soaI e a Diretoria de Publicações,
E finalmente no quarto pavimen­

to, restaurante com vista panorâllli
Ci' e biblioteca.

Os deputados têm acesso ao P J­

L'"IO f,2g1slallvo na p trte junto ao

plenário, onde ha um ' Slddo .. tlll, ,t,

PllVRUO O pú:,lico e:1,nrú p')r 1:"la

esplanada, no primeiro ]1av: 11Cll n,

"'com a�esso dn'elo as gal,crias do

ple,nário,
As divisões internas, fei; s '"m

de ,llw lÍ-

U!TI sisten1," de

ar condicionado aent ral nara o 'Ie,

nário, salas das comissões, diret(;)­

rins e salas dos el'epulac!os, ou � 1bl·

netes, Um sistema de som roi ln ,.
"F

taiaclo em todo o eeli rício. para lEs-

lri'lllir"" do sob do plenário e, f,}ra

das sessões, será irracl13cla mú.;

'l,Lcil!i\ de cornLlnicaç�o teldô,

nicas tem 12 linhas externas c, r,o

linhas iniernfis, O ]1I'P(lio di,:, -, ,

ainda - como já foi dito - tel,'x

e agência
grafos.

dos COI reios e Ti"·

por ,cornpleto sua' anti­

Praça Pereira :�h"t+'a,
pela edifica,Ção do 'UÔVI)

edif'ício-séde teve início alguns anes

deppís,", 1_:oi$ era evidente que as

Instalações para onde se transferiu

provisõriamente 'o Legislátivo n:io

tinham a;, rondieôes ideais p'ar I ,
o

seu .perfeito fuaciouarnento. Foi

ínstituidp "um concurso nacional 'par
ra a el::tT�f)ràção do, projeto, se indo

vencedor o Ílrquit�to Pedro Pauto

Saraiva, que \0 executou sob a orien­

tacão. da própria Assembléia.
,

Logo se verttícou que a constru-
eo da !lOvn séde do mesmo lo{-,'1
r]« 9tH' tn"é1 d=strulda pelo .rogo se­

rh imnraticável. devida à área ',.e­

dl1-;irla 'e, à inexistência 'inclusive \(1e

j espaço estacíonamento. A

Segunâo os dados fornecidos pelo
Plam�g," -eis Os detalhe� principaJs,
do Pfllácio Legislaíwo de SJ'l1ta 0.1-
tarina; -b', prédlO possuj dois b'locos,
o de arlex-o, CO)l1 um pavimento, e o

de administração, com cinco na",·

Nos �inco pavimentos do bloco de

adll1inistraçiio estão instalados o

ha11 dos deputados, salas de cprnis·
soes, auditório, plenário e praça

cívica, No pavimento térreo dê,se

bloca encontram-se instalados o pIe·
nário, ,�Y galeria I de público e con·

vidados
c especiais, salão nobre, hall

/

de entrada, portaria, agência bano

cár:ia, telex e as três grandes co­

miss6es': Justiça, Finanças e C;êll­

cias e TeGnologia, com galerias es-

Assembléia é das ohras mais portentosas de se

Cél1:i1rid,'d8 para 10 mil peSSOBS, e

1prá diversas finalidades, servindo

ind\lsiv�, como j� ocorreu êste anCl,

r�ra f('sta� de formatur�, Esta pa,·te
�f'rá futuramente ampliada, pan ,j.
(!,:lcão direta com o Palácio da Jus·

tiça, que está sendo construído ao

]oc]o lambém pelo Plano de Metas do

Govêrno.
Tôda a construção foi. comu Ja

dissemos, da responsabilidade dÍl"êÍ1\

do Plllmeg, Entretanto, -a compr='l

do mobiliário foi' da responsabili­
clllcle c10 PoJer Legislativo,' CO'11

reçursos entregues pelo Executivo

Concluída a etana da conslrurão

nl'onl'Íamente do Palácio. O Pl'anwg
v�i agora se dedicar a urbanizaf'ão

d� área, Uma ampla praca complptt:l­
d os detalhes paisagísticos do orlil'í·
cio com o meio, Será asfaltada Ull'a

avenida f!ue dará o acesso pela 11o"a

ponte, cuja cabeceiTa ficará um

pouco ao sul do Pal:lc!r" A é·r n
'

f\

xima ao pr�c1IO, di) Pr�('n rl� !1 1'].

dei\:a/, será tnmllém ealrn'B ,- ,1,

Municipalidnde em pr:r.cípim r]u

próximo ano,

Mesa

Coube ao Deputnào -P"lirr, C("i'"

atual presidenle do T pnjslativn a

honra de presidir à primeil'll RqSQ�JO

no plenário da nova séde, Fd 3

aluaI Mesa, também, qu,e se 1l1C',111-

hiu de' adquirir e montar tflr]fl o

mobiliário do prédio, c inclu�h>

promover R mudança e contral;1" o

proieto de reforma administrai iva

ela Casa,

Mas nem a Me!,;fl n<'!11 o� "rfmri�s

elrl)utflflos iltunis, irnn llSllfr"ir f]"�

novas inslnlacões: a I1�O ser f'l-r

poucos li1s: em prilTIl'iro (lp, f ,. -

reiro já se insi a I ará a nova legi3
latura da Assembléia,

o ,pa!'ácio Legislativo êle Silntn (:8-

t(lrjna, custou cêrca oe _4 mi1hõ�s

350 mil eruzeiros, lotalizando apN'­

xim;damente! 5 milhões com as fles·

pesas rle mobiliário e outras com­

plemen'tares, É portanto uma ela.;;

mois portentosas obras éonstruídlls

pelo,; Executivo estadual, tanto pm

I azão de seu custo como pela sua

espressão estrutural.

rodei! o Palácio foi c\)nstruído em

concreto aparente, tendo uma co·

bertura com 5,400 metros quadrados,
apoiada em 12 pilares, Foram em­

pregadas 781 estacas, com a média

de 70 tonelaelas por caela uma. A"

área do prédio, é de 12 mil mctr()�

,Cfu?drad0!, com um volume ele C011-

ereto da ôrdenl aproximada ele 6

mi'" metr;os cúbicos,

A 'praça cívica, formada pela es­

planada de entrada do público, h'm
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Os catarinenses continuam a ver com

indisfarçável orgulho o crescimento que a,

Capital de seu Estado vem experimentan­
do de uns tempos para cá. A Cidade, que
até há bem pouco era igual a tantas, ou­

tras existentes, por êste Brasil afora, ho­
je já apresenta um aspecto bastante dite­

rente, crescendo à tôda fôrça para se ter­
n�r uma ,capital à altura do que Santa' Ca­
tai ina realmente merece.

Não foi o esfôrço isolado de um ou de

outro setor que consegui,u dar à Capital.
caiarincnse o impulso que nos últimos anos

a' Vem conduzindo nas sendas elo desen­
vo�el1to. Foi a conjugação ele vários

dêlés, compreendendo a ação do, Govêrno
do Estado, 'das 'últimas administrações
-rnunicipais e da dinamização dos investi:"
méritos da iniciativ� privada que pôde reu­

nir as condições essenciais para que hoje
possamos desfrutar dos benefícios do pro"

gresso que, aqui resolveu atuar.

, ....... ,
"

Durante vários anos; entretanto, Plo-'

rianópolis permaneceu Ú, espera de que
fôsse ,efetivamente descoberta pelos tato­
res responsáveis pelo desenvolvimento De-

,
'

'

vemos reconhecer que atravessam uma Ia-

'"
,

Ja se achu"illsÚllada em seu nóvo Pa­
l�cio ,a AsserúbJéia Legis:ativa do Estado.
Desde oontel]�, os lepl'cs':ntantes do' povó
tem nova seel;> dt trahal !lo, Deve"se reco­

nJlecer que, finalmente, o Poder Legislati­
vo ele Santa Catarim,l fnnciona 'cnl local

condi�no, presci'ndílHJo da condição de

beneFiciária, d\:> lima CO!lCeSS8o especiJal,
mas provi�ória, par� ,reunir-se eril plenário.
O P"ilflcio' elo Legislativo é enj verdade um

belo e espaçoso' edifício,' que ldio sômcnte
atende à� necessidades do normal lUllsiona­
:11ento ela Assembléia Estadual, InÚS tal1)­
bém . o.bdece 'a louvável intenção de 'salien­
tal' o prestígio, daquele Poder, que assim
está condignamente tratádo.

Dentro de mais alguns l1leS,es, será a

vez de o ,Poder Judiciário também se trans­

ferir para a sua sede próplja, na mesma

p,raça da Bondé'ira, onde se él'gueu o Palá-,
,:ju do Legislativo. )

.
'

Faça-se j\Jsti'ça aq Governador Ivo

Silvr.ira.\ que" entre' as mimerosas e expre,s�
sivas obras C,8m, que assinalou a sua pas­
's:.lgl"m lJelo cargo de Chefe do Executivo,
iEcluiu a construção d��ses dois gra":��'l e

[1 't�vei'l ed'ficios, impostos I pela urgência
ds melhores instalações p�ra,1 os Podêi�
Legislaüvo e hrdiciário"do Estado.

O Govemador Ivo Silveira, cuja car­

reira política vem ,acentuadamente definida
-

'

)

inislro
Só êste ano 45 milhões de pessoas fo­

ram vacinadas contra a varíola em todo o

território nacional, e essa doença, junta­
mente com a malária, brevemente deverá
estar erraclicada do Brasil. A informação

,

foi dada pejo Ministro da Saúde, Prof. Ro",
'cha Lagoa, que, cOllclamou todps 9S mé­
dicos cio P,ais à luta pelo bem-estar físico,
menta I e soCial cio ,povo brasileiro.

O Ministro da Saúde; que é tamhém
professor da Pontíl'ícia Universiclade, Cató�
jica, da Guanabara faiou em nome da Con�
g"egélção, saud,:ndo os formandos d<l pós,::
graduação cio Centro de' Ciênci<!s Médicas
e Billlógicas, Ao convocar os médicos para
8 lula �)r;10 belll-estar dos brasileiros, ci­
tou f";lSC reCt:�lte do Presidente Garrasta­
zu Médici: "Não pode haver pl'ogresso sem

S3úcle",

PFFORlVIA

-Í- Ao a�sull1innos- a Pasta_Ida Saúde
hf1 no'tiCO niais ele um ano --; aIi rmou o

Ministro _.::. nrOCIH'l'illlS f:.n,er o elial!,nósti,·
cn .eh s,irll:l(,:'ío s;'nil,íri" do País e cheg:a­
l1WS'�l. ,;oilcIt1s;.I(} de que n:10 r()"�;Uil;10S Ü;t3
('sl:rutur,l aclm'iilistraliva !lU setor de saLicle
C:lnaciíi]'r1a a c!t"senvolver os pi'�gramas nc­

ce"s:írlo� � �;f)11I,;il0 dos problemas médicn­
<:i'lit(Jrios brc!';ilciTos,' -Por êsse motivo, el1�
c�lamUSt;J reforma' 'Jc!mini,;traliv:l" orçl em

plena exec lção, Ree,truturacio em sua� pi-

(
.....

.'!

mpu so
se em que se caracterizou como uma cida­

de acomodada com a rotina, apática dian­

ti" do lugar comum das administrações 'e \

desencorajadora ,para os grandes investi­

mentos: Era considerada como centro ad-

III in istrativo e cultural, mas hospedava'
administrações nem seihpre das mais ati­

vas e guardava .uma cultura que, já ia fi-
, , " \ "

caudo paT� .tras, no, tempo e no, espaço.
No decorrer dos anos sessenta, um es­

ralo fêz sentir aos homens, pllblicos". aos
intelectuais e aos' investidores, as imensas
possibilidades que Florianópolis dispunha
para ingressar de matreira irreversível no
mesmo ritmo de progresso que, com, al­

guma 'antecedência, já dinamizava várias
cidades do interior. Os govêrnos passaram
<1 dedicar maiores atenções às necessida­

des da Capital, promovendo aqui uma ele­

vada soma de recursos públicos, fato que

111 uito contribuiu para a aplicação dos in­
vestimentos " da .. iniciativa particular. A
iniciativa p;:ivarla" vendo que os podêres
públicos aqui 11:1.0" investiam, sentia-se de­

scncorajada. pa ra .aplicar seu capital "
em

realização na cidade, Em seguida começa­
ram tímidos os primeiros 'inv�stiinentos

para depois' tomarem-se amplos e provei-

alácio do
1

!

desde as atividades como Deputados Prec
sÍdente dá Assembléia, sentiu que era che­
gado o momento de e'xpressar, por ma­

neira cissin;' 111(\;S evidente, 'd conceito em

que tem e pelo qual prestigia a dignidade
e indcpelldêllcia c1o� Podêre_s, como pnn­
cipios búsi.::os da eslabilidâele democrática
do Estaclb. E, depois de, por muitos anos,
haver, à frente dos itnball1,os legislativos,
honrado as prerrogéll'ivas cios legisladore's,
dirigindo"o$ com el;.;vaclo critério e senso

parlamentar, quis Gomo Cb.efe elo E;.;ecuti­
V() ,concrel izar a süa' alta concepção da'
Ilal'monra [ündanwnt aI" para funcionamento
do ,l:egime 'representativo, proporcionar,
tanto à Assembléia do Estado como ao:
Superior Tribunal de Justiça, instalações
cOlnpatíveis com a significação que real­
mente desfrutam numa autêntica dcrlloáa-
da.

E àí estão 9s, dois imponentes edi.fí­
cios, construidos I

çom esrnêro e gôsto, pa­
ra atestarem quando em Sania Catarina,
merecem o respê,ito' e o aC'!tamento, gerais
o Poder L':?�'ÍsLativo e o J10der 'Judiciário.
L o Poder Judiciário.

De', Stla pal�te, deve o Governador sen­

tir-se feliz, põr ainda ,lhe ha\.'er sido dãdo
ihué'iHar, conio'o fêz ontem, as novas ins­
I"loções' da �sscmbléia. JPor outro ládo, o

fato de' ilao poder concluir outras tantas

cibf�s de sua' inici,ativa dentrO' do pequeno

'one am
lastras de sustentação, encontra-se agora o

Ministério da Saúde em condições de aten­

der aos orecláfl,los administrativos para,' um
funcionamento ,pronto e seguro, afastados
os emperramentos burocráticos

I
'e tendo, ,

em conta' a realidade nacional�
,

I

"A reforma e111 fase de implarítação
pi'imando pela simplicidade, é, ao mesmo

tempo, um conjunto ele inovações, visando
às legítimas nec�ssidades do nosso povo em

m�1téria de saüde, O que se quís, com aIS

medidas adotadas, não foi' lan,çar mais um

esquema ele trabalho, mas inãugurar Uill
rotei 1'0 de ação útil, capaz de tingir, em

\
matéria de' selúele, tôelas as populaçôes, des­
d�> as que vivem-no asfa1to das cidades até
as 'que sofrem ilO chão batido dos sertões,
P"ocuramos' organizar o Ministério da Saú­
de na Dlena CiC':PC;{l) elo têrmo, destinan­
do-o sobretudo a'l;rcsçrvar êste grande bem

que é a ;saúde, e não um Ministério de
,

Doenças I capacitado apenas a atender ma-

les Sct;l1 cuidar ele evitá-los" disse o Sr.

,Rocha La�oa,
'PREVENÇÃO

- Hnuve, do mesmo modo con-'
tinu0U o Ministro -, () cuidado eSDecial
m lev(ir a assistépcia médica ao� que es­

pel"<1J11 pOJ"' LIITt JTJl:lédin sahiaelor e em de­
fender aquêles ainda nào atingiclos pelos

� ... . � .� .. \
"

II

alor
tosos.

A expansão cultural' ganhou nova di­
mensão com a criação da Universidade Fe­
deral e posteriormente da Udesc, ' dando

ensêjo à formação de um ,centr� dinâmi­
có de desenvolvimento, seja nas artes ou

nas ciências. Estabeleceu-se um maior in­

tercâmbio com, os maiores centros, in-
\ '

cluindo Florianópolis na agenda cultural
do País, A escolarização, em todos os graus, ,

também passou a ,se constituir numa no­

va fonte de cultura e de 'desenvolvimento.
Passou a florescer, então, uma nova men­

talidade, criadora e expansionista, na qual
'se integraram as administrações munici­

pais. .No contexto geral, contudo, surgiu
postefiormente a idéia 'da construção de
uma praça de esportes, que virá integrar o

conjunto de fatores que estão tornando

Florianópolis num centro urbano dos mais
considerados,

Aõ lougo dos seus anos de existência
êste J orna! v�m acompanhando 'com en­

tusiasmo tudo o que se faz p'�ra desenvol­

ver Florianópolis e hoje pode dizer que,
desde que foi editado seu primeiro núrne­
rc" seu entusiasmo nunca foi maior do

que .nêstes últimos anos.

período que lhe resta para c�mpletar o

mandato não será razão para que ,se lhe
eliminuam os méritos, a tal respeito. E'

que, entre as conquistas da m0gerna cons­

ciência hrasileira, que exclui os caprichos
personalistas e' <IS reservas de estreito sen-"
tido programático, a contilllúdade admi­
nistrafiva tem a exaltá-la' o interêsse de não
deixar qlle se jnterl"Oll1p�\m obràs de vulto,
cujo, planejamento implica mais largo pe­
ríodo' de execução elo que o de um man-'

dato govern amental: E, nestas ; condições,
grato será -;- e igualmente meritório,
concluí-las 11.111 governante, s)lcedendo à
iniciativa ele outro.

De resto, no caso ,ocorrente em Santa
I
Cat;!l'ina: o futuro Governador, Engenh'eiro
Colombo SalJes, oferece à,'expectativa" ge­
ral do Estado uma esclareçida mentalida­
,de, àcêrca dos interêsses públicos, imune
àr'ue1es velhos e felizmente distanciados
proéessos de improvisaç&o adminisfrativa,
ao saqor d,e supervenientes convet:)Jencias,
c?- tempo,! grupos ou regiões. Ao contrário
elisso, o suceS50r do Governador Ivo Sil­
veira veTn. desde há longos anos, propug-
11a:ldo ��empre o critério do plaÍleJameni�
i'ltef'rado, e mercê dêsse critér�o, que se

cOllsül)sfançia aliás no .seu Plano de D6-
senvolvim,fnto de Santa C:;ltarina, é garafJ-­
ti� de C<ilIltinuidade, administrativa no Es­
tado.

Gushtvo Neves

dicos
,-

males que, endêmica ou epidêmicamente,
assolam várias. regiões do nosso país. E âs­
si111 temos a r'nedicina preventiva ao ' lado
da medicina curativa, no-verdadeiro ';ienti:
do da nkdicina integrada dentro das linhas
priolilúri;;ls .determinaçlas pelas diversifica­
ções nosológlcas oriundas de nosso desen­
volvimento variado e da nossa énonne ex­

tensão territoriaL

'LEITOS

M

,Finalmente, ,o Ministro tratou do pro­
blema dos hosljitais, - tendo acentuado, -que
(1 !3rasil ainda não dispõe do número de

,

JeitlS �ospitalares desejado. "O filto -que,
realmente caüsa maiores dificuldades é o

longo tempo de ülternamento ,presentemen"
te verificado, o qual é muito démorado,
oscilando em muitos casos em tôrno da
média de 50 dias",

-:- Se forem melhoraéias as condições
técnicas hospital,ares, poderemos redUzir,
pelo menos, para a metade essa média, o

(!ue pquivaleria a dobrar o número de lei-,
tos, Essa foi inclusive a solução encorítra­
dei na FI'ança, onde toelos' os hospitais pas­
s',1raiTl ao cOl1tJ'ôle do, Ministério da Saúde,
que: tl"<1tOll ele l:l0dern,iz�-,los, �dro,niz��los

I e, sobretudo, numal1lza-Hos,' IstO y, fazer,
o doente s mir'-se sempre em ambiente
JgL:ldcíveJ, Sf:r)l o aspecto depressivo tão
CO'ilw:n deG 8n1igos hllspitai�,j

! :..
, ,�.

'

, "

, �:

�]RIVI4[' VARIADO

t
Lá vai um frágil' barquinho com, vela branca, navegando sôbre o mar i

agitado e cruzando a baía. Leva a bordo um navegador, sólítárío que maf

I', <diviso de longe, mas I

que luta para conduzir' sua nau 'ao ponto de chegada,I' ,

'

I r o dia eS,tá cinzento ,e o mar ficou pesado, cor de chumbo, mas a pequeoa; :
'

,
i, embarcação singra valentemente as' águas Tev91tas, pois eis, -que é preciso

I
r chegar a, algum lugar e não pode haver demora, Tôdas as outras embarca-

'�,ções fi�eram-se à praia, com lY_lêdo do' mar, mas o valent� barJui�ho &e�ue: I t' ríestemído no seu rumo; desaíiando o ,oceano: que para elE( 'não e' tropêço. 'I
,

Deve ter vindo de longe, pois saiu de trãs daquelas pedras redondas que si'::
'

c

amontoam na, baía e já vinha corcoveando na garupa das ondas quando 'o,
percebi pela primeira vez. Às vêzes parece que êle pára, mas em seguida
Já um, 'salto e sai novamente çorrerido veloz, SU�in,dO e descendo nas águas,
sob o impulso do vento-sul.

'

Mancha branca única na baía escura, o barquinho agora se escondeuj
atrás da Ilha do Carvão. Ele se demora por ali, O que estará fazendo o bar-:

quínho? Um urupu malandro que, estava-pousado 'nó telhado QO velho: casa",
rão d" ilha alça vôo e parte ao -encontro das nuvens densas do céu. Eis que
surge novament- a vela branca que vai ,passar por baixo da ponte, rompeu"
de corajosa o desaf.-io da tarde escura. Dois pescadores que estendiam sua

rêde no trapiche do Cais Frederíco Rôla ficam olhando a pequena embar-t

cação e depois comentam, quàlquerc coisa en'tre si. Eles' respeitam o valente;'
, barquinho-Iavado 'pelo mar ,8 de velas enfunadas.
I Não sei o que viaja no bôjo 'da frágil nau que apareceu na minha tarde.

� I

I '; Serão peixes, .serào algas marinhas ou porventura serão lindas sereias de ,�,

,I cabelos longos o que o, navegador solitário conduz 'a bordo da' seu' barc�'� I"

'I E de que praias 'ou 'de que misteriosos portos procede o ho�em solitário :' i:
, i que maneja a vela? Ah, mas nada disto vale à, pena saber, pois quanto menos: '

1: I se sabe a respeito do barquinho mais êle está longe do nosso alcance, maíst 1.
ínátíngível êle se torna Com suas velas imaculadas, e com seu timoneiro bom
e justo que naquêle momento se faz diferent� de tOd6s' os homens. Parece
que estou prestes a ver o barquinho sé levantar das ondas e subir lenta-­
mente, .muíto lentamente para o céu, passar perto da tôr-re da ponte e con-!
tinuar subindo até perder-se entre as nuvel'ls. E, então, um dia eu teria uma

11l1anivilhosa história para contar sóbre um barco. muitO pequeno qUe, nu�
,

ma tarde �ll1zenta, deIxDu o mar e elevou-se aos céus com suas velas muito
, orancas ';0 muito puras cheias de vento e de, luz.

'

I' ,

I Mas tal não aconteceu éom meu triste barquinho. Eu o vi,' ainda, no

fim da tarde, cruzar sob a grande ponte de ferro e seguir no rumo norte "

para outros mares. Não consegui mais acompànhá-Io e êle se perdeu de mim' t
que fiquei sozinho' a olhar, o mÇlr' <:mdk' nada inais se via., Ah, meu intrépido,1 :/
valente e des,termdCi 'barqumho, onde andara ,nesta hora? Estará 'ainda cor- i
rendo sôbre o mar ou foi dar em alguma praia de areias finas, cheia de

coqueiros e de homens simples qUe pescam e' remendaJ;ll rêdes? Ele volta-
l'é] um dia e haver,á de surpreender·rue nuina tarde igual a esta, como o céu
clllzento e minha alma também, traz8n1.To êm suas brancas velas umà paz

�

" J, , '

5f'renH, qoce e lmorredoura, para depOIS, suspen�er-se no ar e ir flutuando)
hLé aquela montanha azul, desaparecendo 'para serúpre no méio das nuvens

j
e no' o�aso do�dia.·

'

o BARQUINHO

,I

,
'

;.:

A partír de hoje a Asoembléül Le­

gislativa passa a desei,volver os seus

trabalhos" na:j novas imstalaç0es" 0l'\t,em
i:'!auglll'ildus, ali cumi1rincb ,O' re,stallte
do ,atual perL,d') de' sessões' e>ltraordi- ':

,�� nárias, P�l1�� dep,üs ingres��r ,,:la legisla.,
i tura que se !lllCla no proxlmO' ano; A

';',: Jluosk!:lde do l;ÔVO pr.édió, jlls[iiica­
da por UI1S mas criticada ,por ot!tros,
não se r�,�I;jl1e' <_penas num,a 'bela 'cou: 1

cepção ;ulbtica co,-,suni:lda nl? 'leito

anjllitetô'1icó, Se nenhuma' , outra i'a-

i�, zã�, além, �essa, rc:spalda 'a il�Pl�nêd'-'!!lI' "

"

'1' \
cla' da obra,. ela pelo mel1os,s�l'<re,' pa"'

, I ra demonslJ �\) Q elevado conceJto de

:' J ��le o Poder LegislatiVO deslluta em

I
S11l1ta Caf arlDa,

f i A ,plimello de feveleilO do próximo
I, I ano os Deputados eleitos para a legls­
U latura 197J /1975 aSSlllnem suas cadei-

\' "Iras na Assembléia, oportunidade el1jl

I ,qu� elegerão a Mesa Diretora do Legis­
I I

latlvo. No ato da posse, uma dLipla

1\ respon'sabilidade lhes pes�rá sôbre os

r ombros: a responsabilidade do manda-

to aSSllmido e a responsabili?acje de
fazer por' merecer para o seu t'rabalho
um 'paiácio do porte deste qlle ontem

lhes foi entregue. Não pOdem permitir
que 0- nóvo prédio da Ass;mbleia se

trilllsforine numa gaiola dé àuro para

pardais inativcs. O Puder Legislativo
::ão dep�'de de mais ninguém para
f()rtalece:-se' que não dos 'própri0s ho·
mens q"e o' c"'mpõem, É ,de se ,espe­
rar que o pr5dio da Assemb\-6ia OI'1tem

i"1Rugl,n'ado i"5'1,lre os novos parla-"
,ine"tares no, trabalho, qiJe terãO' qpe
empree'1der por, Santa C;atarina.

I I ,I

CARLO<; CID :ImNAuX

I' I
O urc'lele",1e (1'1 F<",r1er3f;"0 Ehs In-

" I

d('s'r;as Sr Car]r<s bel) R�:'il"�' f()i
cr1·"'''ld!lrl.q ,pnr" llDl �T'lll"'" de

.. i·'dl,,�.t'·iqi�
br�1ileir('s lJor'l. candid3lar-se à: presi-

I
d '"ci'1 dR Cnnfederac"í<) N RcioT!al de

,T"(llÍstrio se"clo qne s"a e1ei<:'Í,r) mra o.

pÔS"', iá estava tra",q!li!ame')1te as-,
.

Se2!1!"8d::l.
Rf'C"S"lL enl'[ptR'1f'n, ri cnnvite, pnis

a nresia�nc.ia d1' CNT lhe abs"1"veria'

f!ra"de ,plrte ,d" tem"o, em preillÍ7;o
dR�' a'ivid8des [I frel1le cin iZ""pn ilidlls-

, I' 'ria! Re'1DlIx, cio' {].lia! é presidel1te.
II �O�lRIGO DE H,'\RO
",

Será 110 próximo dia 17 às 20h:10m.,

I :

o Marcilio Medéiros, (�o;
'-jj�jJJlll.lk
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'f};��ptura "d� exp()s�çã1 de desenhos, �
gl;avura�.e pllltpras de Rodngo de Ha- J
ro n\1 Galeria Aç�-A9u, em Blume .. �
nau., "

�
,

" ,i;,A+ tíwsttit'ia]i rese,l] t\,l,ll<í'�$?S , Úí'tilROS )ra - �
·bàlh;os �ú 'a'rlista" �L!e' atravessà uma *fase de lIltellsa cnatlvldade. ',t
'/ _',
.' j t

, COJ"OMBQ SALLES'
'

I: , Ó <futuro" Governado� C0lo�bo sal: �
,

,J�s: çh:�g� 1�� dia ���;� FloIi�nópolis,. a j I
"um.dt\·p,l�sar as Je�,t�s de,'flrn de ano �

I'� n�st:" ;CaIJltal. ,,:' : ,f
, ,

'

, EIi? .i'l',�it'O' retori)a� a;6 ,Rio, p'odendo '�
,

� �iiid� .viajaI; 'pá, a 'a':�Etll:o,pa, e sÓ, vdl- � I
"tará"a fixai-se crú "oFloli"nópolts na f: I,plimei,a quinzena ,de ievclciro, quall- f

"" ,.

do "I?lo:i�epciará °ê úllimüs pleparati- t Ivos para a stIa posse a 15 de mal ço. t "

CARr:os MüliER '! I
, A sensação do momt-,oto é o leão�i,

ii!únho Pa�ra, do jo.rnalista Carlos Mül- t II,

lel\ que o tem acompanhadQ a quase I:
tLdos

,

os .lugares.,
'

f" I'P;itra tcm pouco mais de um mê.s de �

o idade e, ainda bebe .leite de pires, sen-
'

, dô tratado com o maior' ,desvêlo por f
seu dono gLl� p;ensa em deixá-Is ' em �'sua companhia até quando êle com-,'
pletar um ano e n1eio,' [)epois dessa'

[Iidade Patra. não se responsabilizará por :
nada que fizer, ..

LA'N'ÇÁMENTOS
í

,

,Além' de PaúlD di! ,Casta Ram�s, I
cnj0 livro de crô"'Ícas já está saindo, I:
ma�s tr€s colaboradores d'O ESTADO t
estao @om lançamentüs 'editoriais mar· l
,- ,

c,:'dr�s para as prqximas, sema1!as: D)ra- í
lec!0 Soa, e5, c"m se�1 "AsP"'.c(flS dó [
F,lclóre em Santa Catarina", Péricles;
Prade, cem um livro de contos, � Jair t
Harhms, com um volume de crônicas r�

OS ELEI1'OS
, I

A Cc'missãü Apmadora das eleiç,õôs �
Ide 15 de novenlbro re�1l1e,se lE!je" ?:s r
19 horas para homol�gar, o rel,atório �
e os resultad"ls do plelt6, el1cauunhan- tdt)-os em segl1i�a à presid�ncia

,

do l
TRE que. na prOXlma semana, fara ' a .'

.pr')clam�'1ão d0S' eleitos, A data para �
a diplClmação deverá ser fixad'l na pró- �

.
'

\
xr,ma �emana e tel1l"�(, cumo certo' que f I
algurls recursos eSlar;io a caminho con- :.

,

t1'a, a diplemação de nl&uns candidatos. 'i :
,

"�I
,
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UNINDO' CONSUMIDORES,::COM'ERCI,IKJES (, GO
,

'PROl, Da :EI"HOM
.

DOMelflCa,
�

,

.Atua contra a', e�'pe�,U'$Qàº ....�.�. comerCialtz��i'é'4();s gêneros 'e produtos
de pnmeíra necessidade, ,,: ;.',

"

.y.,

� ,7', EVitai as extorsões tJ ,Y m,�.�câdo negrÇl peio én,�ndJtnento
comerciantes e a SUNAS ,': '<,

,.
;

•

'. (,' ,

,
, ( "

.

"

, � , '>,:,;'<.. ", .. "�o .

" "

Estimula a conten:Q:itt'); docusto de vida ,'""
i'i',

.

�
..�

,
" ',' J. •

�
� •

, __ '..,' '". . .! "

.

! '-"
..

'

-,'
r:' .�...

,
� .�!, ;��. ? '1'.'!
;. {'O

't
C

,.

T":""'_, �

';<

),

,,�.:. ,

'.».... ".

r ,

S UNA B
, ,

,
.

..f·

Rua Tenente Silveira, 77 -'Telefone, 35ft'
,Flórianópolis ,- se

,DONA DE ,'CASA: '.

I'

�> •

, "

" "

""

"

... , ,

(

. '.

,CENTRO

M

entre
(

PANTANAL
"

j�ú��" OérÚúdes da Silveira I

-- Próximo à 'sua residência, por cerfó exisl�it�"., ,

dêles.' ,I

,

,;
"

,

.', �,.
.

- Os esíaheleeimeníes ao' lado inleg�ados dá1 CâjJI,
panha em Defesa da Economia Popular, deve!\Y nié,ré·r

,.,
..

eer sua preferência.
-,

,;
t" ./

/ ,

. \ /

A' Soberana. .'

',. -, '1 ',-

,'\" M.' Prazeres.'
.

Bemadlno' Manoel Nunes

,.i;;im Alameda ,)
Casa Ademir ,;:" :" , '� ,"

>,',t, Cas!ilho. Ma�0el.�os Sa�tPs
I Comercial.' Sflva,.,ttda., "

Cássio Avila 'do§ Sarito�' .

Diarnailtaras . &: Cià Ltda»
. 1

,D. Pereira :' ,'" .s

-Empório Morí l-ttla.
, "'.' ". _, I.'

'.
,"

· Espindola ��Cia Ltda.
.

Eiambreria de .Bona Sandrini
Fiambreria . de, FMimá ,�. ,

•

�
• �. J,_. "-. ,_

".... ". ...
'

•.• \\. ....

,Fiârrtbreda ,São João ;.,' .... i
'

Francisco Gonçalves Filho
.

Georgio "Stravos, Koufos.
· Herp1ini� A. Silva' ,'"
Ilza Dutra Viei:r.a '

,.

,:;. -

.. ,,/," :-
"

Joãó ISlUael' GoelhQ"
K"Miyanaia"·· :" ,L
Leosvaldo ESp1l}di:lla :

,.

Maria,Cardoso tqwalskj ",.
Mercedes Spiriosâ." ""., '; !Norberto' Ku)1llen :

�. ," ,-

I R, D\m, Antônio Edú Vieira
s/u.

-�'

PRAINHA
R. Silva Jardim - 149
R., Silva Jardim - 168
R. Silva Jardim - 192'
R José Maria da Luz - 88
R. José 'Maria da Luz - 36
R. Servidão Furtado _:_ s/n.

, .'

,EsrREITfl

,
,

" /, IGRONÕMICA
.(
'. ': • I.'�· ','

'

R. CeI. Pedro Demoro - 1.661
R. Marcelino Simas - S/JI.
R. Dr. FÚlvio Aducci - 6'4�
R, São José - 376

412,R. Dr. Fúlvio Aducci -

R. São José - 426 ,

R. Souza Dutra - 724
R. Santos Saraiva - 289

Super Mercado
• (

, : R. Castro Alves - 133
I R. Antônieta de Barros - 30

1Z. M8x Schramm - 941
R, Max Schramrn -- 65
R. Dr, .Fúlvio Aducci - 525
R. Max Schrarnrn _:_ 237
P.. Tuuirrambá - 447
R Felioe Neves - 64(-i
R', Santos Saraiva - P(')9'

,

Av, Santa Catarina - 347
R, S30 José - 494
R. CeI. Pedro Demoro - 1,77(y

/
rr--

. &&&i -
�,,�.

. �;; -" .1-IJ,��:ç\':i�'
f: ii SUNAS ,INFORMA AS' DORAS :DE' CISA" : J

t: ,��P-reç_os Cadelr�'�;'
A VIGORAR DlhtANTE O 'MES ,DE DEliLMtlto' i

, PRO�U'l'O:S UNIJJAJJ"�
- PREf.,iOIs, MAX. I

'1
Arroz japonês

'

'grane� l k.�
..._

o,i5
:: Arroz agulha: 404 especial granei 1 kg q,32
; "'Arroz branco extra granel ,1 kg 0,90
"Arr.oz amarelão extra ?;ranel 1 kg 6,84
'Arroz brinco extra acote 5 kg 4,30

Ir',
Arroz amarelão extra l'ac�te 5 kg - �,:W
Açúcar refinado pacote 1 Kg Q,!iO

1', Açúcar refinado pacote' 5 .kg �,�q
I Banha de porco granel 1 kg z.an

Banha \ de
'

porco, pacote 1 kg 2,60.
Café torrado mendo' pacote 1/2 kg �,k5
�xtl'ato de tomate :lUU gr Ô.�r

.

irarinha de' mandioca granel 1 kg O,(lO
'farinha d,e trigo pacote! !\.g

,

AlUá
Farinha de trigo pacote' 5 kg I 80

�eijaà preto gl·ane. 1 kg 1',00

�b8 de ,milhO pacote 1- k 0,55

�ç�o�os r>�cote 10 Cx 0,60
�Leite natural I 1. . 0,ó8

I'
, Leite em pó integral lata 454 gi . ", 3/50'
Leite em. pó instantâneo lata 400, gr 3,40

i Lã q,e aço pacote fi 0,30
Macarrão sem. ovos' pacote 40Q gr �,80
,Maparrão com ovos pacote 400 g,r 1,05
,Massas para sopa pacot.e 20(1 'gl' 0.55
Maiz!lna pacote 200 gr 1i',60
Maizena pacote 400 gr 1,65

I
.

: Mai�en�
,

pacote 800 gr 1,90
Manteiga pacote 200 gr 1,50
Margarma vegeta! , tabletes 100 g 0.40
Mortadela 1 kg 4,20
óleo dl:j soja 900 mil 2,80
Papel higiênico popular rôlo ! 0',25

. Sal ref,nado pacote 1 kg 0;41.1
�al mOldo pacote 1 kg 0,30
Sa1:)ã,o em );ledaVa peq. 1 p 0,24

OBSERvA:ÇAO: bs preços' máximos fixados na ptêseme lista
'não. abrangem tôdas as marcas comerciais" ' As casas participantes �,

.

, ,
.

• I.

I da CADEP 7stão obrigadás a ter pelo menos uma a.as marcas �êsses' ,

-

j prQdutas por preços �ue não excedam aos fixados.'
,

l \

P
�

,

.

"

..

,

.. " "'''',1
=rn:ez::ssx::a: ze- ** - -_ II:

Frimcisdo Jovita Vieir�
heraldiria �ar�ia da Costa',
:;" o,,

• '; I\;'
Jrri1ao� Dotríingos .Ltda..
l'tlsé Rosa "

'

I�\�' .,_ ,

LUIz João daI Silva
Maria da Cunha Lisboa
Maria GodiÍlho Simas
l\1:anoeI Germano Ferrei�â
Manoel de, �óuzCJ
Pau1in(l Manoel (sàrdoso

, ,
'

CAPOEIRAS

, "

R. Rui Barbosa - 124
R. Alm. Carlos da S. Carneiro-
27.

, Vilson Valdemiro Rios

R. José da Silva - 4R
R. Max Sêhramm - 1,61\4
R. José Cândido da Silva -'- 292
R.' Santos. Saraiva - 1.990
R. CeI. Pedro Demoro - L.529'
R. R�rllara,h;' Vaz - 28
R: Manoel de' Oliveira Ramos

398
' i

I'

.Av. 'Santa Catarina - 510

R. Dib Cherem - 591
R. Joaquim Carneiro - 661
R. Des. Gil Costa - 203

R. CaD. Euclides de Castro - 7
R. João Meirelles - 1.218
Beco do Júlio - s/nn.
R. Jau' Guedes da Fonseca - s/n
R. Euclides de Castro - no
R. Max de Souz� - 893
R. Max de Souza - 1.190
R São Ci'istóvão - 170
R. Santos Lostada - 325

j
:1
,I
I

Ailta Gon'i�l:vés
Casa M.afra " .•.
Célio Meira

. <
'

Corina Maria CôtdêÍr:O,

Ernesto José Nunes
Nadnho F�liciano,
Zinder JCl4iié da Silva FiÍhp

Íi'ái CoútiR�sá e Silva
· Félidano Martihs VieIra
,
ManoeI M�chado ,;

Maria 'Clitarina' Vieira ::& Cia.
"

'

,)

,

,

,R. Frei Caneca _:_ 66
R. Servidão Franzoni - s/n,
R. São Vicente de Paula - 77,
R. São Vicente de Paula - 42
R. Frei Caneca -:"'- 121" ': ,

R. São Vicente de Paula ':_ 77
,

R. São Vicente de Paula _:_/s!n.,:,
R. Servidão Franzoni � 18 .' ':i I

Cédório Manoel dos Santos
Vâ,lqlr Á:ntôiÜQ de Jesus

,

zHIria CÍara de'Abreu

'CAMPINAS
Av. Presidente Kennedy - 83

'COSTEIRA DO PIBAJUBAÉ

, 'RIBEIRÃO, DA ILHA

"'flnkDADE

::-: Ab�lardo Antônio da Costa
',Abílio Machado
Augusto Estevão. <,Ia Silva

, ,

, ,\ C�lia de Souza Valente
, César de Almeida Barreto
Fiambreria e 'Mefcearia Coqueiros

,

' 'Fiafnqreri� e Mercearia Praini.ar

:- r Jôã'o da Silveira Filho

c;"� 't S>,�lmeida
�. ., t

. :...

'R. Lauro Linhares .._ 250
-R, DeIminda Silveira - 23-3
R. Delminda Silveira � .243 ,

R. Capitão, Romualdo de ,Barró�,'
-,,267

-'

R. Laura Linhares - '306
" ,�

R. Lauro Linhares - 345
'

R. Lauro Linhares - 71.

".\... • f.

•. Àrcroz Elpo Ltda.

S.ÁCOlDOS LIMÕES
• c_

j ,;; , •

: ".;
,

.Nadír Joã'o Dutra
Te,rctlia Ana Bernardo

...•�.,

R. Manoel G. Sanmli;_ s/o:: I
R. João Mota Espezim "7' sis cc.

R. Custódio F. Vieira '-o s;:n�:,
R.' João Mata Espezim - j54

"\la. Norbelto E. da Silva & Cia.
Ltda:

'
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.CllfEMA

�15-"e' ,20 hQra� �-

George Q. .Scott
I

Karl Malden

l'A:TrON '., " "

Ql:�6ura 'l4.',anus'
,

�"" -' I;' 1"'> '�,. ':
,,'

17 e,,20 hQta�" ;, .

'"
"

Laú:reilt TI8rzi6f('
Wi�pe( ,

.',

..

'

',1:,.· ..

A 'fRfSJ,O�ErR:'N�,
"

,

CeIfs'üra 1'8; anos"
" ,

-

'"
,.'

,

" >."

Eliiaoeth;
"',-'

",'.
.

-,"
, . .\

I' :.

.
' ,_: . � { >"';-,.'

."

GLORIÁ':' ,; i,'
\ -,�.':., -; .' ��-

....
: ,.

.

:.(�. '

" .�; ._
-

'__. #
,"

•

1-9.,é,. 20 'horàsv,.)' ,,'" e

�a�cel;�ô �bS'f1<aí;�.tlf:: '� ,f:aY�i�lü�
l)�.v�y" .'.,. "�.'..

l}M LUqt\R.HAAA,'Q':S AMAN;.

����l!,�a;- l,8,�'i��;:�" ';�" .�, �'v r
�•.

''''�J' '.

ZÔ;hôtai ",:��s,g,
,-

"

$t,9,ppa:Ji '�eiéeifsi< 2::: ::Ffançdise.
Roà.àb

'

';';', "

,
'

,

M�RCELO, :Zo'NA'SUL
ée"nsú ra' 5;' aaos� '.,' . .

":.:
�.' ,

_, \ '

__

':. .

��.., . _; :

�::�"i\' <�t':
�,

�:..':��:���'c:, >, '

..?;�"'., ���f§ ':'� 'r:/��- )�f' :�:(�r',':; 2... "

c

,��tisP9P:hyr;l,q�f;;� :',�jiia�:báldo-

g;t,T.6�:r��e!�i'�RliREs
" ,�I�II.�.'.'Wl.',J�:<,':: �.'

,1'; I'�' ::-

� \ j, �

, ....

'., I· \

,;rv �OLIGA;nÁS C:\NÁJL 3

i��'Õ9'::�' 't��i��,,��';c�;a�ça '

,

,1�h,2()1n.� ;0:Mã1hínb.. Subrnttino

;�,< \, ,�;,'�
.

\i "",,,,:. ,"

17hl0in,;-' Pàiru�h-eiros. do· Oeste
.,.....:.o 'Fr}.m,e_ ,,'" . f';, ' -...:

,

.'
.

lJh45ru -'-,- Mpl_h�(e's.' .em. Van-
I!llar:da;:' I "i":J',:�,,

."

�'�"�QJ;l" �"tY�:Edlje�tiv,a"
19,hpO, -", A Próxj,ma Atraç&o;-
Novela .' ,

" ',:
'.

J 9hJ5ryi - Tele; ,ESP9m
19h4"ilf'

..

: -"'T' J" ""$p' ':
..

� _ .... ,.e. ey· mà), HerJn,�..

20h05hl � 'Irmãos 'C�rage'm: "e::_
Nov�ía "!

20b45m __:_'
. Di��o�ca' dÓ' Chacri­

npª :,'"7' Musicál \', "

. .

11J,5:,,"m --: Reportere GarGia
?�lvHlm :..:..

..ASsim Na 'ferra Co­
in'l) No" Ceu -;.�oveJa,'·

'

22h40m - Gunsmoke - Filme
.!,

.

:,'

'ANA INE� ST,oY,ANCl!AQ.VI,
Cosmetóloga afl�entina,. forma,?I1,
ma!tiCu1a n. 401, com, curso d� aper­

fpiçoam.en�o· em'· Cosm�tolog,ia_ l}er
matQlógica. .' '.

t
.

. ��(úcá�Lhá qu�.trp: al10s e,m, �l()­
riB'nópolis; ágra�eç�" ppr l!"ter,méclio
dêste diário; ii distinta. clientela pela
preretê�cia, ". e ,assiduidade .

dispensa­
da: 'desejando .,iI t'ôdas -boas e, fiéis
cli�J)tes

.

u�' FeÍiz NataI !- PrÓsp�ro
Ano Novo. Como brinde,. e;, agra.decí
tn�nto a ,tão : selet� �élientela,

•

f�Í'ã .

tÔda limpesa da, rélf .'peJo �rei:o d,.e
Cr� ),00 ..sqment�··, até', o :Nataí.

.

, M!lrca.r hora- àntecipadamente nos

séguintes e,ridere�os:,;' ,Maternidade
� "'" ':1. �,

,.

•

Doutor Carlos' Cotrea. p�elos fones:

31-2�., 3i·22 .e 31-23; Npv§\, S&Mlla" �,
MártinnQ Callado, 3, p�}o f�n'l 39,,6.7·
(t)êtças e q,uintas à tarci.é).

, "�;I

j
I

- - --

"',--:-

Baile Branco
Finalmente chegou a tão espe­

rada semana do tradicional Baile
Branco. festa -das Debutantes Ofi­
ciais, que promove o Clube Doze
ele Agôsto. São Setenta lindas jo::'
vens, entre .elas, duas cariocas e.,

uma parana�nse. que sábado, pró­
xirno estarão fazendo seu Debut
Ílf inauguração da sede social do

Flube Doze, .

Antonia Carlos da Nova, Profes­
isor Nelson Teixeira Nunes, Indus­
trial Oscar da Nova, e o senhor
Alcides Ferreira.

",

Ballet
Don,,' Graziela M. Sieloski, Di­

retora da Escola de Ballet do Tea­
tro Alvaro de Carvalho, ontem, no
TA.C., recebeu convidados paTa
o coquitel de encerramento.: das a­

tividades da Escola, que tão bem

lurv Machado
se para uma viagem de trinta dias

pela Europa, o acadêmico de Di­
reito Ivo Silveira Filho.

Turismo Bradesco informou-
I'

nos Walter Souza, que ,» já ddul-!
Vac10 coquetel, de lançamento da '

.Avência Turismo Bradesco, será'
sábado, às ] 1 horas não às 18 ho­
ras como havíamos divulgado 'an­
teriormente.

Quando a Arte se encontra u­

mama nromocão da Direcão do ITeatro -Alvaro' de Carvalho, , com

apresentação de artista ela cidade I
- Raquel, Ruy, coniunto de gi­
nastica moderna, Band Show. A
renda desta noite de arte que, será
d i a 21 próxirno· reverterá em fu­
vor do natal 1(:la8 criannças menos
favorecidas.

Agata está circulando em um
'

onala luxo cO,r azW' o advogado
Cyro B-arreto. I A charmosa Car­
mem SOUZç1 Darniani, urna das!
Debutantes do Baile Branco nas I
reuniões sociais tem sido vista a­

companhada do acadêmico de Di­
reito Roberto Hering. Esteve bas­
tante animada: a 'noite de sábado I
no simp'ático bar do' Oscar Pala­
ce Hotel.

Chegando hoie do Rio esnerial­
me!íte convidada nelo Cluhe Do­
ze de Agôsto a pj:ofessora ela So­
cila, que� vai me-lhor orient�r as

Debütantes Ofidais do Ba'ile Bran
co, para a apresentação das mes­

mas na noite de sábado.
r

Pensamen'to do Dia:

.

Parec�r discreto vale taD,to quan
to entender as coisas, que nã,o de­
vem ser. comentadas.

Augusto Buechler

, I

ESTAMOS Ar .'\'\

Estive afastado desta coluna por uma semana, por dois motivos: formatura

na família e provas 'finais. Inclusive em uma das minhas matérias eu estava

.
precissndo um bot-ado de nota e, para escrever Jia!'" o jornal com uma série d��
preo: upações na cabeça, não iria dar certo. Preferi o afastamento.

Felizmente já está tudo azul de nôvo e c ntinuamos a conversar SÔPl")
música como sempre.

--O· -

,- 0-. ---0-.-0-.­

(O�AL DA UF5C

Jil que falei sôbre formatura estou a me lembrar agora, de duas supresas-
.

que ti,l�e na da Medir-ina. A primeira d=las foi a pl�$ei1ça do corv da '110SS,il

Universidade que, muna atitude opnrtuníssima. cantou em surdina o nosso

R,iln',:h;:; 'd� Amor à !lh'l, enquanto o Prof .. Ayrton de Oliveira entregava os

d�p'liiT�;�s à�s 110V08 médicos.
'

Corno se j:'t não lastasse a beleza do hino da nossa Ilha e a. solenid.iclr­

rlsq;lelil rnl:lc"o de grnu. ainda havia a imponência das linhas arquitetônicas
da I)OV:1 Assembléia Legislativa e o fundo, a paisagem noturna de nossa cidade .•

Uma boa idéia do Corar da UFSC.
-0--. --0_, -0-. --0-.-

Quic�
Para a apresentação das lin­

das. Debutantes, do Baile Branco,
chega sexta-feira pela Varig

..

a­

companhado. de seu empresano,
Pituca, o 'discutido Quico, Marco
Paulo Sima�i;': ,O artista, durante

, �ua' p,yrm�Il:iê,nCia em. nossa cidade.v
será hospede' .oficial do Oscar Pa-'
lace Hotel. gentileza, dei dr. Edson
Cardoso. "'.'.'

vem dirigindo.

Roeca
Já in ,]\]!!lHOU, a simpática lan­

chonete, Rocca que estava sendo
esperado a muito tempo. Seu pro­
prietário 'o dinamico jovem' José
Arrhur d'Acampora, nos disse que

.

está bastante satisíeito e' que lá
tem reunido muita' gente jovem.

BA��t?,'� D,q 149 BC

A onfr:.1 S'lnresCl deu se no mesmo local. Assim que eu acabei de ganhar
'1 "�rtp �q'1('l'ior rlf1 Assembléia e tornei o meu lU'3�r, a banda do 14° Batalhão
de (>rnrl01'PF começou a tocar o t:u Te Amo Meu Brasil. rifas foi de arreniar os.:

cClhelos' Era a nrimeira 'vez que eu. ouvia. Aquela música sedio executada por

umn h811{lr\ mi1it�1r- e corno eu já havia sugerido daqui. a inclusão dessa I;l�sic,a,
r:o� renertúrio. d as band 8S. por se tratar de um verdadeiro hino, constituiu-ser o

(�jn. do '):nr�fle signi�j-"Rri'ío para mim e, eu acredito, a todos que lá estavam

rrp�pnt�s. Outra boa idéia, e�sa que 'a banda do 14,' BC teve. Esta b�nda está
�., .I

por dentro
-0--, -0-. -0- .-0-.-

,

I

JESUS CRISTO

Do último elepê de Roberto Car!Qs, a música que mais vem sendo progra­

n�?((A em Flor\'lnónolis é JeS!!5 Cristo, .cuja letra vem suscitando os mais di�(;r�G�
.

_

, , I.
.

comentários e está aqui, para quem quizer recortar: -i,

, J�nta�
Para um jantai: -elegante, recebe

hoje em sua' residência convidados
da sociedade catarinense, para­
naense e carioca, o muito simpá­
tico e elezante casal Sara e Alei­
des Abreu.

.

Volta o nosso mundo elegante
a se movimentar, para o' casamen­

to de sábado próximo às 19 horas,
na !Q-reia de São Nicolau. A ceri­
mônia religiosa, dará a -benção do
casam,ento a Vera Cardoso' e o

. médico Savas· Apostolo - Clube
Na�tico Veleü:Os da Ilha,' é o ma­

ravilhoso local da· recepção
•

aos

convidados. __

/
'

Jesus Cristo, Jesus Cristo,
Jesus Cristo eu estou aqui, etc., etc.

Olho por céu e vejo uma núvem branca qne vai nassando

Olho da Terra e vejo uma-multidão que vai cam�nhanç1o
Como essa núvem branca essa ger,te não sabe onde vaf

'

Quem poderá pizer <'O caminho certo é você meu Pai"_.

'"

Desfile
�, .

Nieta-Modas, com um cartão
muito simp�!ico, nos convida, pa-:­
Ta seu desfile de modas dia 17
próximo", en;j�;Si:ia. residê,nGÍa, quan,�,
do sfjrá aprése'ntada a coleção' ve­
rão 71.

o seNhor Walter Mussi, está
confeccionando seu traje par� a

noite ele gala de sáh(ido próximo,
com o conhecido Millel1i em' São
Paulo, a casa que tarúbétn, veste
os 'cavalheiros elegantes do ·Brasil.
Bem, o que nos sà'bemos,'é que, o

senhor Mussi vai dançar a primei­
ra valsa com sua f.ilha Rosana;
uma das lindas Debutantes' dO
Baile Branco.

Jesus Cristo, Jesus Cristo,
Jesus Cristo eu estou aqui, etc., etc.

Tôii::t essa muHiclfio tem Bmor no pf'ito e Dracma a: paz
E ape�Rl' de tudo a esperança n:'ío se desfaz

Olhando a flor que nasce no chão daquple qUE' tem amor

Olho pro céu e sinto descer à Terra meu Salvador ..

Jesus Cristo, Jesus Cristo,
Jesus Cristo eu estou aqui, etc., etc.

Em cnda esquina eu vejo o olhar periiido de um irmão'

Em busca cto mCS�,lO hem nesta. tlil'C(dO camÍl,b:mllo vem.

É meu desejo ver aumentando sempre essa procissão
Para que todos cantem na mesma voz esta' o�ar;ãç ...

Jesus Cristo: Jesus Cristo,'
,Jesus Cristo eu estou aqui, etc., etc.

,�

".. .:

":";"_�'-'--.

Quem recébeu convidados em
SfU bem d�Gorado' anartam(;j1to,
foi o simpátiw,casal Doris e NeF-'
son Ped rine:.. -:- Comentaram . 0<;
Que participàram. do jantar, q'ne. o
Debutado e,' 'serihOl;a Pedri,Jile, ré':
ceberam com' ilJvejavel· classe{Fój
notada a Presença do

.

casal Lea· e,
""i ,

_

�_ I,
'\ '

: '; i' .t·, ,�, "" ".
Fomos informados�' que';pIeflal:a�,

Televisor PHllIPS Slabilimatie :1
Modêlo R 23 T 560 'iI;
De mesa, corn leio de 59 cm ..
cstobilidode automótica foto I:
o ill10gelll não tomba não treme
,não rola, não sofre ;n/terfer�ncias:
1ubo- reforçado.

Hórõsc pu
OMAR CARDO,SO

,

Terça,feira __; 15 de_delembl'o de 1970

ÁRIES �. T.erca-"'pira sumamente frljz. para a grande maioria dos que nasceram,

como �vooê mesmo, �u voc'ê mesma, sob o portentoso fluxo de Áries :__.

3Í,?no dos pin�'eiros, lí'der<;:s e� brílhantes 'heróis de tôdas as �por:as.
SUf'PSSO em '.';agem. (

. l'01}RO - Diq pm que, com tática e ao mesmo temno com decisão, conseguir{J
milr.wilhosos rpsuHados. No entanto, nilo se descuide da sa-lide, p@is
est3 porlerá merecer sua atenção. Evite expor-se elemais à intempeI)if's

" e' aUi'nenlar·se bem. "

., GÊi'ÍIJ.EOS - Um /dia em que. terá chances de se projetar pelo que disser e fizer.

No pnÜ!l�to, saiba associar seus pl�nos on, pro�ósitos com as declsõ('s
prátir:as. ardndo cO'lJl tenacidade. Bo�s' notícias' podem' ser esperadas.

"'" . '.' Visil;as agrGldáveis; '. " ,'.... .

.', ",,�; " ,. :"'''d 1;. .,. : ,_,' '"oe :",./;,.
.

, CANCER .:::.. Estif'f�e ásfiiÍ lte -é hlilitáni� favorável ao Siíh�SS�: noérillltato -c�m .

".:-.... ,i. -::••:
.' ., . '" ;., .�-. r':':' � •

O público, propicia o relacionamento com auxiliares e colábonidores e

d"nota grande� possibilidades. de lucros nas compras q'ue fizer. Dia

favorável. '",
LEÃO - E�relentes perspectivas de: auto-realiza�ão social, material e profis­

sional. Se você llasceb entre às 4 'e 6 ho1'38 da manhã, tem- agora uma

face intensamente favorável' para os estudos, as viàgen�, os espor'te� e'

a loteria.
,

'

VIRGEM _, (Tlti;nas onortunWndes de 'sucesso no n1nno das .atividades. esperIal·
. mente pm illguma emnrêsa em que pilrtkinem colaboradores ligados
à sua fAmília, Contatàs com pessoas elo sexo oposto em evidência, LO

plano financeiro.
LIBRA - Ti)das as. suas possibilidades' de êxito

no dprorrer dos próximos dias. Hoje,
amizade� e -consef'_uirá bons result�dos
Convites agradáveis.

ESCOH�V;;Q - Conte mais com as suas boas oporhmidades de real\zaç�.�, � '.

pessoal. pais hl1verá de sair·se, bem. As alegrias que você, tiver, nnll,
setor dOe negArios, poderf:o ser provenientes de contatos com gentt�
audaz e decidida.

SAGITARIO - Controle suas emoções, a fim de não cometer exageros no qUe

penSAr ou fizer. Por outro lado, e_vit� a precipitação, em especial ��\
J' I _ \ � ..!N,",\\

contato COIJI o sexo oposto. Alegrias em evidência, por motivo 'rle-'
nov�s amizades e viagens. ,,,l'

CAPRICóRNIO � Quem' pJ'o�ura, acha, é o que diz um velho ditado. Ouf;1')
r�frão negativista diz que "aquêle qne espera, desespera", o que n;ão
deverá ocupar sua m,ente, Ilem estragar "E'1i dia. Sucesso previsto. no

contato com o público.
AQUARIO - Há indicios ele que uma veJha a�mi),:Jção ou sonho de realiz<!c;'o

pp,,�onl nossa resolver·se ainda hoje. Concentre �eus esforços me'ntais.
. .

,
. .

visRnrlo alcancar o que deseja e rel1lmente merece. Notícias promissoraR,
,

PEIXES - Conte mais COl'fi as suas 9portunidadps de realização, 'Principalmente
no que contar, tR,mbém, rom a valiosl1 contribuicão de alguém de

CAnC'er ou ESi'orpião. Estão previstos n01'OS contatos com nativós e,-

nRtivRs de Touro. '-

I '�fi
devem merecer maior atanção,

.
. �r

excepcio�almente. f�rá nova�
em sua esfera de atividadéô.

�- \-",
,

.

'1'-;",
�\.... '. ";'.

"

/

PHILlPS

e\JJ
.

'.Ii!�ií;�':', .�\.\ . '{} ),i.�� . '.�í;· :, "

fes�a de preços nas SUPER LOJJlS KOÉRICH

\ .

I)
,

.,

�
i

Televisor PHllIPS Stabilimali< '.'.'Modêlo R 23 T 551 �
Tela de 59 cm.

Estabilidade automática tot�1.
Tubo reforçado. linhas harmoniosas.

I
.

\ -

-�q�v
.

,

SUPER LOJIS
,K ,fRICH

��,.
.��

I '

56,50

,.

GAJ�ERIA AClJ leu
Em exposicãb permflnpntp os melhrrres fll'Tistas barriga-veroes,

Ârtesan9.<to, lt'iias, cerâmIoa
Etc ;'ft etc & etc

13�llmima1J - Pi _de NOv�mhl'?, n. 1.1711, ,. .

MEJfSAIS

.-li"W-__........_...�
... ,"t
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YE MUST BE BORN AGAIN pesquisas em laboratório na Univer-

sidade de Duke, eliminaram \
total-

mente a possibilidade, por mais
I ( •

• .\)

remot� que fôsse, de fra.l1?�' Não
só em Duke, mas em todo o. mundo,
as experiências acêrca dos Ienômc-

( ,,!.;, ,

nos psi-gama e psí-kappa; sao irrefu-
táveís . Iria o habilíssimo je�uít;J,
confe�sar na 'última pal�st;� �u� até
mesmo os cientistas materialistas
rnR�OS, chegaram à conclusão da

existência do espírito ':rip hp'Il}eDl.
Se .houvesse a mais mínima possibi-

• l' !l',
.

Iidade de fraude, não -crmfessariàm
algo tão 'desagúdável.

jogador do .'.nlWlQfJ., r ." êste faz um

drible que
é

, o melhor do mundo e
.

ch u ta: Goooooool, 'gt!póooolll Faz o

maior gol do' mundó�'. Encenação
'. teatral. Palavreád� �ve!llente ridí­
cLÍlo. Cômicos Ú:eje�to�, �

�á.&!�9 e ilusio�ts,ta Pe .. GOI1zalÓ.
-Q,l1evedq. ,

'E dessa forma simplista, depois
de dois \nil anos, mata-sé � d�l1lqqip ..Il I ', .. I' ...

S�l11. Ipi,'! aquela! ,
,

I
S. Lima e Silva Hoerhann

Ligeiros comentáríps hoje, sôbre
8 terceira conferência do "cur-so", , •

I •

de Parapsicol agia, ministrado pelo
a famarJó l�arapsicúlogo' Pe . OscarI o.f II 'r1
GOllzalez·Quevedo.

'

A "aula" anterior, finalizou (:O)TI

l.lmr. demonst ação de memoria,

quando
.

o emérito padre repetiu, ria

�('f])1êr:i,il exata, cinquenta palavras
indicadas pelo auditório. Repetiu-as
a seguir, na ordem -inversa e por
fim n'omeava qualquer pa[.lv d

inscrita, desde que dado o sr u

numeral. Demonstração de memój ! .. !

J.nt�ressante, mas sem rel:.h;r.o
i:l1 ,,jHl�I,' (;�'1l1' a r;l;\í�l'ia exn1i,cada

'

.. -

a Pfl�(Qm�é�:ia. C�;1f��saJ�;0's qU� .iá

v,iJllos c.oisas muit,o 'meihor2s I "Dl

rpS�()3.s �naj"'abi'1-:s: cO)11.�r lnÜh;-r s
dc fôlhas de árv 11"'.8, gll�rdar pOfi'eS
de' c�n'tp,l1as de ioldivíduos,' faz r

m:;!tinI1:':içnes enOI'íTIeS, ex'.,'[l:r _

r�i�8s .qmd�·arlas, ttL Quahl!' l'
,I _ I

pe;::soa 'Pi/elt: fa?f'r f'ssas r(\ig�s "/\ t>
mesmo eu'�, 'disse êle. "E é verdade."

.,

, .:X X X .

)4 "fr., possíve 1 .fr;úl�lar todos os ["ili1.'). , ;i" _.' "

menos n8rap�inológic()f;"., sfil'm"t.: 'lI

pr�:11l,'(),. p�of{'SSOI'. D('�cutpe .. o '0'1\.\

jeit.o. Pe. QlJ(�vedq. mas não é

verda.(j.1: isto. 'lVI!'Jis de 30 anos ele

chto. Nr da temos a op'dr 'à morte

dR,:Ü1JStfe-,
personagem ��( 'Í?I'.l' la "A mesma coisa 60$ 'Chico Xavier,

_ dgWJt:r:flqil intenção que ... d�terl11iJ.!!.!u l
que estimo

.

Ilitô.. )J1��/� psicógrafo,
3 morte. 'I'rata-se de crimE! doloso 'e os brasilçirns .. :v.iy�� .d_izeI}ç}Q' ql!'-'
e qualificado! Foi 'pl,'emeditado até é o mel hor do' rnundo,s. Chico Xavier1 ,. j +, 'I I '�·lt" + • �

" os. Nti,lIjOS . det�lhes:, mf\.r�nd9. ,\0 não é nem aprendiz crê aprendiz de
diabo, mata-se o Espiritismo. . (llrO . aprendiz de a·pr.t;).nd\� 'cle ��içógr�fQ i

.

temos procuração dos, senhores' Tanto 'assim, CWe .êle .nunça, escreveu
espí'rii.as)!· E p'ronto! :: Pâra isto, em outra líugua va não ser em

sacrifica-se até mesnlo: urh' :cole.ga 'e p({rtuguês" .. Ifit,ó POm118. êl� ryáo �al:lt:d�s'�orallzam-�e as' cr�n-çh� . mile'Hl' outra lipgua�'.. ,N;a spfJ;;e&uidãa rl�
rés' dos católicos. Regi,hr�.sé. qu� destruir. e co.nsiderando dece1't.q
'o Pe. '�ué\Í,edo �lerrl'6n�idl, S�m)?r,e

.

muito" rHdiment�11 ' ?,. e�te'!�!.wrh.ti�:
,11m flSPfci�1 c�I;inhq. :pelg 'çh!frl1do: e Ia cultura no.ssa, vai' sol�ando o qu�
"

.. .':. pobre diabo!' d "del!lônio 'r,'ão lhe convém para reforçar sua tese
i· 1\ "

�

.' , \
�

•
r A, .',

I t..... 1 • '( ,. ,
,

.. ,

tel'l1 'nada com isso'. :mi!)' nãp 'ag" 110 anhespu'lt:-Ica. 'E .. bom que saiba o

·.?!..i.;i'}�9" Fa�e'm as coi�a's- e'_pÕ�m .a notável hipnotizador es'panhol 'Úlle
qJlp.a

.

no pobre diabp", (etc. ' Cllico Xayier �psicografol;-' ·iÍJúmeras
t

' ','I,

'mensageTls em 'ing1ê��' (E�tre tem�lOS
� \ ,

"
X X X

'

ele Olitras.Tevras, . FEB'. 1966). Uma

:,' C,hl('o Xavier; não pod�l�La, escapã.r:
"

Ms .men:sagén':r"'· \Lif!T;. a��'�r; _.li,��):'
�"Sqn1ÜI ,do assinelado di�Cípul() de "termina com as palavras de .Jesus
i�oy�'fa, /"0 ·bl'�s.ne'jí.:o- ten'\'" 'a" rrrafl�a' ,-Üoãó. m:7).�, �.

-.

.dr, ,e"agel'q):' tllc,lo 'q'll\' é �e��' ° 'méti�r ". ,;" .1;M�rver noto th�t: IJls�id\mto ,thee ..
� j '11'\ I�� _. ,I.f ,,,

� .... � .' . t l- ... f J'�"", 'Y tl· \. ...�.I�·,lt{?�'-, ""1, "� , "h!
jo,gador. 'do mundQ,'· é' d9 Bl'llsiJ"

'

... 'YÇ. must be born .againl,. .,
• ,,'!. T • ( ." -; ia, f�' .... rt1:,.1 � •

maiól' país' ·do mundo! i._:': Isso' nâo ,.

.

Transmitimos .... essas' palavras \ ao\ ,1 �I '," , s ''" ' ,: 1'-' i·' 'nJ .�) ,,> " �. I.'! r.J,' .

é \rerdac1e. há muitos p'a'í-ses ma·jores '
' jlustre -nÍ:ofessor.

. .

; ,

Ic
' � ,

,
...

, i �.
" "I r .�� " • "�'<-< ..1" - ,�

do IUte.{) .Brasil - da" o '"'melhM" Impoi'tll·lhe nascel� outra vez,� �. , • . f, .

I ,
•

I 1 )� ...
� •• ·1 • 1 + , - \) '. t - ....

,passe do mundo" ao' s'rg)l,:n�o� maioF Pl'lo. Il)-�p.��,:' e.t:n" E�ra,p��r.?19gia �.

l.'- "

"

'1.. .. .'

\�' _i·.� '. ',.

I,' •
• � , -, � 1\. ••

'

° famoso Pe. Qllevedo torce· .. s

ffltos como mais lhe' �onvém no
• � I...... \ I; t'... I , ,I

,

mplJ1el)tc). rr.gcedime·nto nada ('J'·'ll·_

tf"i"o. Desrli7-se logo que necessái io
, .1 , <;,,, , '

à argumilntgção de nova tese.

"Não h� 'possessão dEiEy?nía("l, é

pu;:a sup�rst�ção; bobage!l1', i�:,enta(;a
Y'0r: i';0ivípllOS j que d���(ltp, t''''U

T"""onsdfmt� prevalecei' sôl)J'� o

Conscien1e, .. No iConcHio Vat,icaJ1O

n,
.

o Padre . Conrado: - <Bardl/'}lCi,
jesliíta corno �u, .apresentou o fruto

(H'; qe!l S lon'gos' és tu d�s; 1l:!-,. é a.
miüor aut()riâfleje da Igr'eja, CC\tQlic/\
pm

.

p_osse:�sÕes.· demoníaca'';:. IlJli;nti·
, •• "),, f-u. ,"

nem'l especialista. de m!1i!, coisa!,�q:Je
nf.o exist�! Burrice, blJ-rrhé".
Patl!v�as :

textuáis do·l. bri1,hf:lDte

.1 ",

", ..
, •

./.
",

i,'

� 'CA.PAs: PR0CAR
.'

.
01:1 8í$,!'j,72:00

. Por Gr$ 1�.! ,O,Q
. 'Oli 3ji6Ras Cr$' 1:.3;90'

. ",:mensals!
_, <f-o' '

.... "

.1,

C!ç:WiHi.l n�AINER
.

.. '. :'- Du' Cr$ 440.ü'O
".' .r'ot Cr$ '374,00

.

Ou djJen8S

éf1f 3�,60 ;ITIÜfISil_!SI

RÁDIOS ZitOMAG
De Ct$·312.00· .

Por Cr$ 26.�,QO
OU apona� Ct$ 24,9Q.

mensais!'

I.

PNEUS�P/VOlI\S ,e", qK'«)
'A vista Cr$' 58.14),)0

qv apenas Cr$ 12,40 ,�ensais! .

; '),

I
,.

,
f

,

S

\.

/ \ "

.... , ! FOL,.' ,.'

,. ,

. ',; .. � ..

, ," " JI',
_. ---".. �r;---, 1"

-. --------

FOLHAGENS �E. 'OtlTROS . MATOS' .. 'nhentn pé de baboza no canto (Ias
-

.' • '
� " ... I

I •

1 '; "':. � I
eerr·<;s.·. . para ·colhêr 'as f-ôIUds

,:' ,.
' 'AJ•• 'rSeixas Netto gosmentas. O comigo ninguém pOdle, I

O folclo1'� ,:é � 'COStJ�l� � p�pí.iittr; �s'�:':PLa' o mal ai revela" as?' i;es�q:ls
certa�.é'n�te,:"t�Í'n!�ó.··usó .: El- ai nossa j

o.re 1,21.• li:11 olhado, são i1W".jc�1S
Ilha -de-' Santa.' Çatárma 'é' bcá '(-l'll �' : "

j •• ,. " a!; íe!:j�:.Jl·lls·. 1'1andi-.�
, '..' ,li,:!: _costumésr e '

usos'. Com ,povoamen!u rním Vi o dentro ue casa , SE) 'lcn-t a,.... '! -

f·'·· .. \ f,
l' I

origin�t,i.e· ·:t1os· :8!:,ores), .' trouxeJ."am,' uma 'pessoa dada às artes "da -lii'u·

i"ualrri�nt-e:.'.(}s: ;iUs6s ',uma: crença. em :
: x;ria, tio mau, olhado, d'� inv;h[ ó

tudo., lima.. çr�n:!:� ;:' :que de'sd,:iiha'· .. _ - comigo- íngúétn' 'pode "corneca a

muito prQf.llndamehte,': p;�� '�-:��1lS'�IJ" chorar] ou a pingar hígrilll�;"p�b
cismo. Pouca, _ _g·ent(l:::;��be, '--ta>lv€'z,- ...

,,",, "j-Jontcr na fôlha . :i!: um aviso.' E :P';' a
que há;,:�;n\!M�lÓ;�.;':d{�;''-;fq111élg:e�lS, ,.:._ qtnou1}'i::-y o ,serviço,

.

o .C()I1;�:�t)
e outr.(l)s.;.!Dltt�� Jíést� "p,os:"a.,:I\l1�'., :.' < ,n!�g�lI�m pode' já t�ma .sérip§_ PT'.\';_'.
Mas. há;.,'

'

.... ,E.' �J;m"tl;fÍí�fls que vã» dêrr- .� .nnt1'3 o maléfico vi'it1nt;·.
, .... ( -1'.. , � J" .... ...... .. 1., • I. '. \., , ,( �...... 1

século ....adJÚiltl'ó.(.n�>l'fáíi�9riiL " Dl:1S, d I'''' R ,r, ("1'\ o. (E dizem qll� .çl,!j' ,1:1'1,'1'" A�� ��\��t �{' ';J):"'-';,_"",: �"�,'.}��ii\��.-; �" ,. l
-

•

�('�k-passadOii., ÍiÍl...' à," .' !1i��,i,;lq�,�l,t�a?Ej?' : ,:"_b�Ig,eírH 'o comi�o Jüngu��,: .p091 :: é'
do norte ilh�u. fazer .algumas medi· y�nrno:o con:� d!��p, ��llJ�(2m
das de evaporação lon�,�. dr /i��fi�, pu��ra, para !aze� s�Fiço, clT!,
da poluição dos gazes d� automovf-Ís br�!X9s ... ). O alecrim nlant· cl·1 à.

. IJ, t �
• .) ... " I _

• ...; 1 I I' , i', •

f' outras pf\ftLculas. CO.nyer:�ei com "O' fg r'S;YI1,ta os espíritos q'P
'muita' ge'nte' asslíhtos do. passado V"'�,",1 � 'l1r:it" ser. tem outra ('01' 3

"-Mas a :con��rsa '�ai não vai desáil1ba (1"" ',.-pr f) 1\80 s�r assust:Hr (lS q 'e
�, II ' \'(........ I t ...

'

\. .', " 1,11;'-para as· plantas.' E 'eu 'nao' e.S:::"3
. fi '''1'''�11 r'l neste Vale de LagrlIllE"(.

ii'!.E!l1do.'.1'a�Õ�'s";1té.qlleipercÇ)bl tJl!2' I,' ·A·�I(.". 1., "l'"Ó mílho'n�m' (,011"1 a-

I' ('>'1)" .? �,� .' , ! '

I "cst,ftvamos
.

'1°' w,ês qe. n.oVl'n1 rl).· O ',' ('Tj, j (" s dt' Sol c"ama a rh'!",:.
,

-

ii " I � , ">I'!" r /I" tI: '
, ," .'

mês oe novembro" é' o mês das '(1\', M·, "11'1 conc"rrento sério Í,1n':}
folhagens' � ,

oütros ,"�:itos 'coniú' 6 "'.:::'l." fp' '0"01 gi'<l. A flor da. j)'o�\nl/{ "
mê� d�.,m"a!�_'�.� o· rr;�s..ç1,�� y�re�, É

.�" i::(j]1'jd1 à mcia 'n0ite, é bO_I1},.p�:::i'_.�s
com:er�a, \l.al; c�rr:,e.Tsa- ·vem,. eJ� o Sr)!1l;')� "onHos. (Flor ql)e dá S'1rl�l'l
que acabei sa'jil�f1do.·.·"" _.,.

.

hq'\;'o ',wiclnclo com' ela) .. "M'\1h)
-

',' , .. .', .

'i,'x x.
..

(!" "f"'v' r'" V:C;Q,0'lra ,Jmarra<']a nlFn
As fo)\hªgéns' participam: d'1' ·vi,la f'-'l;O E' "�r'1(h pôr'! cima .nó .cant'J

l�uma�f":ç "�t�'�m" com � pes�o? 'que q� )'o"j� fqz visit,ante' cacet'�.: ir
'1 C!lWv� ... Jlq��. revelar cQu�as ,É ernhnra n �'Í.tmir por· te,m.p.Qi;w�a. I, "

corno q)1ç _, tlm. magl_Oo. '. em ças'l. i'itf'ir�. (Bsta é .boa de ex·pefim!;;)l.
Senão

. vejamos: Uma fôlha de till', l'(1i� na casa d,a crente f1parpcé
ba,bosa .. cQi,taclFi,. é p$l1durada na Ci10a "l,qto de fazer ,gôsto): E' as:.iím
cosinhá' em·

.

nome de um parE'r�te )lor r1' ",,",te. .. ,

elistallte ou' viajando, se· seca, o X X X
cri;(tão i"est�� morto. bateu' a bot,l' n �0'''1f)rp é .. pois, uma Ciência,� .. i' I ii q;. �l J"i � ,

,

sé permanece verde, o ·cidlld�o '("stá cana? do ensinar cousas úteIs' e
,...� �rl Ptf"r.I--- - \ ,

.

em fotina: e' retornará. Dizem' :]ue "o,': "'''0 1]' 1 Pi] 110 aprendido C0U1a
, .Ifil D'" t'

I
.

da
.
certo. aJ,,' l? anta,se ·um . espi'

. (MI··rtt··..,
,.' ,

. __ '-
�

.Arr'1a'I��, S';. 'f,.�.iag.1J

,

n,"ota' nJssa Ilha .

Cicente Licíni'o,
;,.:-'"

aquela que - )1;.c

,
'

serviu de exemplo e de estíml'lo,
foi a e seu p'ai Licíl1io../Car.doso"

-

,
. /. ·,(:11

COlJ10 h(']\, ° diz Fernando VYhJ;tt�el',
cnjo cli"'u"sO ele recepção à Aç;H\',
1J1i1, C0"ioca de Letr5ls. é uma ob"a
JJri'}lâ ,11' f'l'''dicão e de talerít<;>, ci:1e
tauto contrasta, pernüLa.me a 'j;_·rr.
verêneia. com o modernismo" a 'cuja
gll31�te ('('deu, da, su'a po��i� .,.:...:...

'

Ó
'

n.ne bem explica à seguinte· 'alusão
'

nmito hem cool:denadá'" POl"'- Ii.-
- > M:;rtins .

em SE'U· discurso: "A";ant.'-
n()mi� jwÔ'!'unda que

' 'divid'e 'os
'I �J1"t·"'b·<; ]1lodêr�6s \ dos clátsSic'os

� a�'l�_)l:"'.o "(to parece-lne ser 'as
... ,d�)_:lS

;ro'nnOl'; ·3.:s: a do mund0 'ne'gati":l,
,

"

t,:nnsi'ório ou excêntrico, cTos ::�1O:
, ,.,; dF'..rnot" ? a cosn.\Ovjsão' da",llatnfo:nl'a)

dn ·eci1.liHhrio, I
do perféito, 'clõ etfi.no,

do. ·Tnu .... rl,� p]�gslco. A estética.,tl1o,
dr1 fifi ',limenh-i'e (lo roncf.ito .. dn'3
f">,-j 1,r'...... '.;: d{l, vida de nat�r.eza; do
lP-=d';'.'l"l"" (1'") pe�r'ildsa de acnsC)'i; (lO

·ii'-.?_'j ""' (1,,� ;\Pniio \ dO�fI�l1o:\t_;fl,
'
.. ':'. j1'7�

"

'" :-- j0l1o (] n)'n"oqoo � ,d\r.Í'l'l
.. , t': )i""(\-'>s�",,onte, ,irnnrovis�d<;.l. \ r.e'vqlv·

_. cionári0 no sent;ido ele af.irmar o
. l. que niío é o que esvazia e defgf}11a,.

à """ '>" (11.}i)e ao. normal, ao ·qu.e é

I�" � c:ristalj�nt;"o! .. ,qt;> .e copc�itQS<l:' � �;\;e".
. JJ{lrrn'flS e\ qE' pode reRumir na l:l;lfs�a

" dn f'xI>a"trico. A estética do: miJ�I';l� ,

':'
•

,.". > •• / • ,-' • ••
'ii \'1;:. cl"!s, ":" oe orende aos concelt0ê:' ele

_
_ � h_:,;-�� _

� ,��, ..

o· .�'Í�� ,*trÊ'0,hl�1e- ,vaFore-s conheci,k,''i, '., �� I f'fij ..
'

< U,; .,:,� '. .'. ••. " ...
,'. ".: :', .

_fi- �';;".:",.. c ,'. S .drtmas,'.das.,.. ;,or�J'\:Q�"s
b" �� '·>-lO�ir�s. rl�s sublimações ·'·êld;'-;;iif'I,It1.I ",' '�:, , �,'. r 1,. � ,

,'.;" "SMO .. ,·,:j' mento, de conteúdos humanos·".:per·
t'"

'''' ",!\ �.; l' '\ j , •

. 'f ·CE".: ,{�� "l!1!Jliel1tn" (lI' déshno� sobrenat,\Í\�fS
inser�?' n.o" \íJri�g o têtic];)

.

"'.

'e: d::>s 0"11('s€s do eSl)írito"�.�C'o�l�i.
.
119S Ap,ais" JI�, ··S��.í�d�âe·· BrasjJ eir:l gt;"ando- por fim, "F' . WI;üta'1r'er
de Fil9s4fi:l;l,�1 ei:J!r� r·1.955, .

ana� Que como um homem "de formação' clã:·
" ",�,,', \' ti, i'.;> -t I) I' . { \ , ,f I \tantasr·co.Iltribuições·: iriteressaJitc:s si"�". Rr) �1<O avaliar a prosa e3cm··, �. " �

"i
I

�'r' .. I \ I ."
l ( __

I

ao� saber, de fato, continham.' reih f' �""'1!l'a. P.cpite o Huslr,8
, ,�

f II" 1

"A presença marcantli' na' vida de ��.'1d::-L1i· o fellc;hções. .•

,F··:_�- '-.--':":;-�._;'"...:�:.-)'--'"' �...�,..�.. --:--::=:__;� l,·, ..

.' T"lnSporlâdo��� VALE:nO ri�AJAí Lida.
- '-

""[!'>ó ..� " ••.

T�N,�ORTES DE CAR�AS -:. ENCOMEI �DAS - MUDA�ÇAS•.

'CGCMF N9 82.639.022 .

SA!'\r,� C�;.ç�INA - PARANÁ - SÁO PAULD - �IO DE JA:N�IRg
(

,

j MINAS GERAIS - PERNAMBUCO
I

.

. MATRIZ - BLUMENAU: _ ..Santa Catarina
(' ALAMED;'\ DUQUE' DE CA,XIAS, '166 �- FONES: 22·1815 E 22-1840

, '" '.J" .

'END, TELEGR.: "TRANSVALE"
F I L I A I S:

le

is­
Ai

Sf\O PAUl.O
Avenida, do Esfado, 1-1624/34
Fo�e!$: 227-29-34' e 227-68-82

,1 � t 'r"

E-ll,il; TJ;!.: TRANSPOVALE
�RUSQUE

Av. 1� de Maio, 19.0 " .

Fobe""i299'
'1 r �,

End. Telegr.: TRA�SVJ>LE
I' ,"

CU�ITJ,aA
i ,

Rua RocteefelI"er/ 664
>\ t-,; .... � ,

Fone: 23�'3453
End, Te-legr.: TRANSVALE
, " .' ,.

_ ,'. A" G e N c I AS:
,

' -;-,. . �

·IT�J�fj . o:·,
.

1" :Pr..c.�,Vidil ':li'mos; I} 0'
. .{':: .� �t'�� "II !'I" ,f.�l '1

"
,. ': ;""",�.

.

.rmn�.:. 1 ",
End, Telégr.: TRANSVALE
f·r,·

FLORIANÓPOLIS R�CIF:e
Rui Max SChramm, ,242 Tl.�Vef o,a do Raposo, 64,:A

"
> F9n�: .J.63a:r - E"Ú'eito

.
( .I ',;;�.. .

Fones: 4-4117' e 4·5828'
..� " ( (,. S�i;RYIMOS .BEM 'PARA· SERV.lR SEMPRE

: (_.': f{'"�tl>.1 ,",;.f1:! ... : 'I ,i'

Rua_. Nova Jerusalilm, 482
Fone: 2-::lO-20-96 -- Eunsucesso
End, 'l'elegl:.: TRANSVALE

JO!NVIUE ,

Rua Dona Franci;;ca, :3399
Fone: 3399

BELO HORIZONTE::
Rua M.nnoe1 Macer1,o, 215

Fone: 22-99-44'

Lagoinha

RIO DO SUL
Rua CeI,' Aristiliano Ramos

11'one: 358

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'ORDEM DOS MUSICOS DO BRASIL
CONSELHO REGIONAL DO ESTA:D'O DE

SANTA CATARINA
COMUNICAÇÃO

Comunicamos aos associados do Conselho Regio­
nal de Santa Catarina, que a anuidade para o exercício
de 1971 foi fixada em Cr$· 20,00 (vinte cruzeiros).

A anuidade deverá ser paga até 31 de janeiro de
1971, sein multa. Após essa data, será acrescida de
20%.

Comunicamos, outrossim, que a partir de janeiro
próximo, o Conselho Regional instituirá um Curso de
Preparação aos Exames de Habilitação, destinado aos

que desejam ingressar nos quadros 'da O.M.B.
Florianópolis, 11 de dezembro de 1970.

EDGAR OSMAR KESSLER
Delegado do Conselho Federal

Rodoviária E�pres�o Brusquense
\

Horário: Camboriú,. Itajaí e Blumenau - 7,30
9,30 - 10,00 -r--r- 13,00 - lq.OO - 17,30 e 18,00 horas.

Caneltnha, São João Batista, Nova Trento e Brusque
- 6,00 - 13,00 e 18,00 horas.

Tigipió, Major Gercino e Nova Tre�to _ 13,00 e 17,00 hs,
. PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA;

Tijucas, Camboriú, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São João
Batista, 'I'í'gipió, Major Gercino, Nova Trento e Brusque,

DRe ANTÔNIO 'SANTAELLA
Professor, de PSiquiatria da Faculdade de Medicina '

\

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Associação Catarinense de M�.

dícína, Sala 13 _ Fone 22-08 _ Rua Jerônimo Coelho, ,353
.

Florianópolis -

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
SAíDAS DE LÁGES

5,00 horas

13,(i)0 hóras
\ 2\1,00 horas r"

SAíDAS
x
DE FPOLIS.

CHEGADA EM FPOLl'5,
14,30 horàs

21,30 horas

5,30 horas
CHEGADA EM tAGES

5,00 1101'3S 14,30 horas
13,00 horas

/ 21,30 horas

21,00 horas 5,30 horas
Saídas de Florianópolis São Miguel do Oeste

19,00 horas diàriamente
Saídas de São Miguel do Oeste _ Florianópolis

7,30 horas diàrilimente·

Clínica Geral - PrQlese _: Cirurgia
CLfNICA GERAL - 'PROTESE FIXA E MóVEL

,

I
COROA DE JAQUETA - CIRURGIA

DR.
-

'EDMO 'BARBOSA SANTOS
Cirurgião Denti'sta

Horário: de 2a. à 6a" feira, das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício, Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

ESCRITÓRIO - VENDE·SE
Vend�-se um escritório montado, próprio para con­

tàbilista, advógado, engenheiro, etc., contendo o seguinte:
. 2 esci'ivanipl1as, três poltronas giratórias, arnulrÍo, balcão"
cadeiras estofadas, mesa P'lra maq,uina, secI'etária, um
sofá escritório, todos da linha Kastrup, dois arquivos
grandes de aço Vetro-Mqbi1, uma máquina de escrever

Olivetti, uma de somar elétrlca e mimiógrafo, tudo por·

preço d!! acosião.

Tratar com o Sr. Ribamar à Rua Pedro Soares, 22,
___________�1 �

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.

Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO SUL

HORARIO ,.

Partida de

Florianópolis •
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas.
Alfredo Wagner, às 4,30 e 16,30 horas.
Urubici às 4,30 horas.
'Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas.
São Joaqui!l1 às 4,30 horas.,

Obs. Os horários em prêto não funcionam

Linha Rio do Sul - FI,rianópolis.
HORARIO

"

aos domingosl
!

Rio do Sul iiPartida de

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas,

Alfredp Wagner às 5,00, 14,00
I
e 17,00 horas.

Uribici e São Joaquim às 5,00 horas.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

INDúSTRIA CARBOQUíMICA CATARINENSE S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRAORDINÁRIA

I I ' .

Ficam, 'collvocados os Senhores Acionistas da Illdús-
lri'a' Célrb.oqhlímica CaÚlrinense S. A. - ICC, pal'a se reu­

nirem em Assembléia Geral actraordinária, a realizar-se
às' 09,00 horas do dia 22 de dezembro, em sua SédB,
Social, à Avenida Rio Branco, n. 158, em Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sôbi.'e a

seguinte\Ordem do Dia:

1. Modificação dos Estatutos da Sociedade
(Art. 71?);

2, A!ssuntos Gerais.

Florianópolis, 11 de dezembro de 1970.

(Ass,) General Danilo Augusto Ferreira Montenegro
I I

).
,

� Presidente. ,
'

(OBS.) - Reproduzido por ter sido publicado' na
edição de 13-12-70 com incorreção. "

MUDA:NÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CÍDADES.
DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PÀDR1!i

ROMA. 53 FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO
MÓVEIS CIMO

lbiL lehELO
tLivls w. SILVA
Ad���.dos
Somente .com hora marcada

Centro Comercial d� Florianópolis - sala, 116.
R. Tenente Silveira, 21 _ Florianópnlis - SC.

Dr.' ALDO AVILA DA ,LUZ
A"VOGADO'

C. P. F. - 0017766289

Rua Tenente Silveira, �1 - Fone 2768.

DOENÇAS DA PELE

/

Das Unhas _ Do Couro Cabeludo - Micose -

Aler�ia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica e

APARTAMEN1:0S:

.,1,'.", 't"','}

"Peelíng".
DEPILAÇAO

Dr. Roberto Moreira Amorim,

Ex-Estagiário· do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paulo,

CONSULTAS: Diariamente, à partir das 13 noras

CONSULTóRIO, R. Jerônimo Coelho, 325 Editicio'
Julieta _:_ 29 andar - sala 205.

f--------------------------------------�-.------
VEN,DE.,SE

.

,'�
Uma casa de alvenaria na Praia de Canasvieiras,

com 72 metros quadrados, próximo ao Hotel. Sem
habite-se, e aceita-se carro nacional como parte do
pagamento .. Tratar na rua Antônio Gomes � 86, no

Estreito.
.

OPORTUNIDÀDE
\

Vende-se residência nova, em fase de pintura,
ainda sem "habite-se" com aproximadamente 72 me­

tros quadrados, três quartos e demais dependências /

garagem ampla e rancho com cozinha de emergência,
situada à Rua Antonieta de Barros; próxima ao Colé­

gio N. S. de Fátima, nó Estreito. Construção de alve­
naria de primeira qualidade. Estuda-se financiamento
ou aceita-se compra por intermédio de ,IPESC e se­

melhantes. Tratar à Rua S. Jorge 29 ou pelo telefone
2832. Negócio direto, sem intermediários.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

I Foram extraviados os documentos de propriedade de
uma Lambreta Placa 94 ano de fabl'icaçáó 1964, côr verde
e cinza, 2 pes., 6,5 HP, particular motoneta M 70672 CH L
115018005.

, VISITE
O ARTESANATO CATARINENSE'

AGORA

/ em suas novas instalações
Rua Trajano, 51-A (junto à escadária da

Igreja. Nossa Senhora do Rosário)

I·

EDIFíCIO DA. MARTA, com 3 dormitórios, living,
banheiro, cozinha,' dep, emp. área serviço, 'prêço: 65 mil'
com financiamento, Entrega' em Agôsto. I ,\

EDIFíCIO DA. MARTA, com 3 dormitórios, ranhei-
1'0, cozinha, living, área serviço, dep. emp., garage, Prêço:
..85' mil c/financ. Entrega em Agôsto,

'

EDIFíCIO BRUSQUE, último apartamento, com 2

dormitório, banheiro, 'cozinha e living, área serviço, novo,

pronto, desocupado, somente 3.000 no ato. Saldo até 10
anos.

EDIFíCIO: COMASA, sala-apartamento, com dormitó­
rio, sala, banheiro e kitchnete, prêço 26 mil c/ financ.

EDIFíCIO CiDADE DE FLORIANÓPOLIS, apart.
no último 'andar c/2 dormit., 60 M2, desocupado, pronta
entrega, prêço 40 mil c/finanç.

'

EDIFÍCIO PRESIDENTE, últimos 2 apartamentos,
com 2 dorm. banhei to com água quente e colorido bem
como a cozinha, entrega em 90 dias, No ato somente 2 mil
no ato. l "

EDIFícIO DA. MARGARIDA, na Felipe Schmídt,
últimos apartes. oi 1, 2 é 3 dormitórios, prêço a fixo a
partir de 380, mensais. .

EDIELCIO ARTHUR, .na Fel. Schmidt, nôvo, pronto
desocupado, 2 dormitórios e dep. de empregada.

EDIFíCIO ARHTUR, apartamento pronto, novo, de­

socupado, 89 andar, com 1 dormitório, banheiro, cozinha e

living.
CHÁCARA DE ,ESPANHA, com 2 dormit., copa-co­

zinha,' banheiro, área de serviço, dec, a gêsso, pronto, 20
mil no ato e saldo base mensal de 400 mensais.

CANASVIEIRAS, apar't9. c/ 2· dormitórios, banheiro
cozinha, ampla' sala, área de serviço, pronto, novo, desocu-

pado, prêço e condições a combinar.' ,
,

CANASVIEIRAS, aparto. c/ 1 dormitório e demais
peças. pronto, novo, desocupado, prêço 16 mil cl somente
5 mil no ato e saldo a combinar.

ÁREA PARA EPIFICIO, temos uma área de aproxi­
ln madamente QOO m2 na Beira Mar Norte, de esquina, para
11 permuta, (somente) por área construída.

CASAS
CENTRO Palacete de Alvenaria, com 3 pavimen-

tos, na Esteves Júnior, casa' cl 300 M2 de 'construção, ter­
,reno de 420 M2, 4 dormitórios.. 3 banheiros, amplo living,

I' �ala ..

de jantar, eozi�h,a. espetacular (saiu na. revista casa .�
jardim) todos: dormitórios com ...atm. embutidos de catego­
ria, gar�gens pata 3 carros, quarto de costura, churrascaria;'

'. terreno d,� esquina, saleta, bjbliot�cài\ prêço :Cr'$ 25,0' mil,".
Aceita-se imóveis, é 'possível' 120" BNH.

'

...

i

éENTRO Marechal Gama D'Eça; fina 'residência de
220 M2, '2 pavimentos., 3 dorm.itórios, jardim de inverno,
banheirq'cl água quente,. TELEFONE, Lavanderia" dep. de

"

empn!'gada, sitia 'de jantar, living, cozinha completa, prêço;
Cr$ .ZOO mil c/l tinanc,
.' CENTRO à Felipe Schmidt, de alvenaria com 4 dormi­
tórios, de mais depei1d�ncias; terreno 'de 350 M2, I Prêço 85
mil a 'vista; o ti: cl financ.·

.

.

CEN"I;R0 Preso Coutinho, casa de alvenaria em bo.m
estado, grande terreno de mais de 700 m2, preço 85 a ViS­

ta�ou a comb,
CENT.RO casa. de alvénaria, com 1 dorm., demais pe�

ças base de 50Q. ménsais, , ,

'-
.

.. CEENTRO oasa de alvenaria, terreno de esquina, com

1 dormitório demais peças preço 11 mil cf grande finan-
ciamento, .Aceita-se carro: '

COQUEIROS casa 2 dorm., sala, copa, cozinha, living,
terreno dé 13x30 metros, prêço 15) a curto prazo. Próxima
a .Igreja. .., .

COQUEIROS rna Abel Capela, sem habite-se,' casa
com 112 M2, .. 3 dormitórios e demais peças, gl!;rage, pr�ço
-60 á combinar..

COQUEIROS. casa q.e\ esquina, no morro, sem habite-[
. se, Co.pl 2 do,rmitórios, demais peças, .estilo colonial, prêçv
70 inil a combinar .

.

'

COQUEIROS de alvenaria, nova, 120 M2 de constru-'
ção ,3, dormitórios; prêço e condições a combinar.

.

. ESTREITO' oasa d'e madeira, com 2 qormitórios, ter­

I reno de .�s'qujÍ:ta, pr.êço 9,,500 a combil'lar..
..

'ESTREiTO .casa de. madeira, com 2 ôormitórios, ba­
nheiro,

.

cçzínha; sala, bom porão, terreno' de esquina, prê­
ço. 15 mil a c!>mbinar.

.����,�
...1i••lii•••••iI...r--

";.'
: .. � '-I� .

'.

ESTREITO com 3 dormitórios, demais peças, prêço
15 mil a combinar, aceita-se-terreno c/ parte do 'pagamento.

ESTREITO, rua Santa Catarina, de alvenarja, com 3-
dormitórios, banheiro e demais peças, terreno de·'600 �2,

.vvarandão, mais uma casa anexa, preço: 30 mil," '

.. aceitu-se
'

carro, financia:se., : :' \
'

JARDiM ATLÂNTiCO com 3 dormitórios, sala ',-de
estar, copa, cozinha, área de> serviço, prêço 25 míl, 'i'� ;mil
é' na base de 270 mensais,

'

BARREiROS, de" madeira, com 3 dormitórios, : sala,
banheiro de alvenaria, terreno de 12x50 metros;' preço 20
mil a curto prazo.

.

JARDiM ATLÂNTLCO, casa de madeira, com 65 M2,
com 3 dormitórios, sala, e demais peças, banheiro de al-
venaria, terreno de 350 M2, financ. \

AGRONÕMICA, de alvenaria, sem habite-se, com 3 ,

dormitórios, ban.heiro, copa- 'cozinha, garagem, preço 45/'mil c/ financ. até 10 anos. .

AGRONÕMICA, casa de alvenaria, cont 2, dormitó­
rios, sala, dep. .ernpregada, com 100 M2, terreno de '15x25
metros, permutamos por aparto. .

, SACO DOS LIMÕES, casa com 4 dormitórios, sala de
estar, sala de jantar, sem habite-se, entrega imediata, 'é pos­
sível transação BNH,

....

prêço 45 mil a estudar.
TRlNDADE, casa mixta, sem rhabite-se com 3 dormi­

tórios, banheiro' de alvenaria, demais peças, bom ten'eno,"Ipreço 25-mil é possível BNH:
.

I MORRO DO GERALDO casa de alvenaria" por ter­
minar

....

pintura e retoques, com 3 ,amplos dormitórios, amplo
Jiving, cozinha, banheiro, grande' terreno elevado do plano
da rua. Preço 40 mil é possível BNH.

IlTAGUAÇÜ, casa de alvenaria, na Av. MI.IJ( de,'Sou-'
za, 'com 2 amplos terrenos, preço 70 mil a combi,nar.,

'

IPRAIA DE ITAPEMA, casa de madeira, nova,' duas'
.

frentes Mar e BR'-Hll, com 3 dormitórios, parcialmente mo- Ibiliada, entrega imediata, aceitamos, imóvels em Fpolis.
prêço 35 mil c/ 3 terrenos. '

.

���'iRO loja terrea, nova, pronta; desocupada, m/rn

'I140 M2, ótimo ponto para mercearia ou padaria. Prêço 80
Imil com ótimo financiamento., _

'

I

SUPER MERCADO
.f

ISuper .Mercaejo, super montado, pont? novís,si�o, al�­
guel somente de 500 mensais, motivo: ter 4 negoctos. Prê-

,
ço: 22 mil c/ financ.

',.

SALA. '

êentl'o Executivo- Miguel Daux, na Anita Garibaldi
Esqulna-.de Saldanha Marinho" 29 and�r de frente, 1�,�0
'M2, preço. e 'cond. a comb. mais uma no ,69 andar� edl���I,o,
entretanto me final de' acabamento; Permutamos por Imo-

veis, ou carro, \
,)

TERRENOS •

CENTRO, terreno centralíssimo, junto Fac. de Direi�

to, 330 ·M2, prêço 95 mil c/ 30% no ato e saldo ,1 ano.

Aceitamos carros.
-

,

\
,

COQUElROS, terreno de aproximadamente 3 m!l �2, I
possibilidade mais 3,000 M2, 61,40 metros ,de frente a Eng.
Max de' Souza, prêço 130 mil. � ,

COQUEIROS, terreno irregular, com 21 metros d.e)frente à Eng. Max de Souza, m/m 400 M2, preç,o 18 mIl

c/ financ. , .,: .

COQUEIROS, terreno super bacana, elevado 1. m.: do
,nível da rtia, desocupado, no melhor ponto de coqueiros,
12 metros de frente. \ ,I

ITÁGUAÇÚ, 4 lotes na Av, Epg, Max de Souza, sen­

do 2 de esquina com frente para a Av. Principal, preço:
25, e' 19', acêita�os. carro, ou permutamos por outros, imó�
veis com dif. a combirll1f. I

BOM ABRIGO,; 940 m2, próximo ao mar, 24 metros

de frente, prilço: por lote; 14 mil cl financ. ,.

SACO DOS LIMÕES, junto ex-campo do lpirang�c.16
x 31' metros, .de esquina, preço: 3 mil em 90 dias.
ÉSTE ANÚNCIO REPRESENTA 10% DOS NOSSOS

.

IMÓVEIS, TRATAR.

- ... • _. _.'- __ o •• __ ....

........--.---------.......-- -

Estado d" Santa Catarina

DEPARTAMENTO DE ESTRADA DE RODAGEM

DIVISA0 ESPECIALIZADA DE TRANSPORTES

ÇOLETIVÇ>S
A V I S O

O Departamento de Estradas de' Rodagem de Santa

Catarina, através de sua Divisão Esp,ecializada de Trans·

portes Coletivos, con'Iunica aos interessados que por ,de.
liberação do Consêlho Interministerial de Preços, em reu;

r .

J)jão de 14-10-70; foram reajustados os preços nas pàssl:\-
gens das linhas de ônibus abaixo relacionadas para QS

seguintes:
FLORIANóPOLIS - BARREIROS Cr$ 0,22
FLOihANÓPOLIS - PROCASA ••••••• Cr$. 0,�2
-FLORIANóPOLIS - CAMPINAS ..... ,Cr$ 0,21
Escla�'ece oJ1trossim, que êsses preços entrarão em

vigor após a publicação no Diário Oficial do·Estado é que
.

já está incluído o impôsto de 5% previsto no ,Decreto-Lei
n. 284/67. •

Florianópolis, 9 de dezembro' de <'1970.
Nagib Jabôr - Diretor àa Divisão Especializada de

Transportes Coletivo�.

S.;\LA PROCURA-SE
-

Para àlugar de preferência nas imediações dfi rua
Bocaiuva, com mínimo de 160m2. ,.
:

. tratar à rua' Tiradentes _:_ Edifício TIRADEN­
TES --;- 7° andar 1falar, com Nelson, ou pelo fone
2350.

.:;. '-i �.

,;VENDE-SE
CONJUNTO DE SALAS

No··Ed. Jõrge Daux (sobreloja), próprio para sede,
de associações, companhias de seguros, emp'rêsaS' de-

transporte, etc.
.

Tratar com <') Dr. WaldemÜ'o Cascaes, à Rua Cris­

.pim Mira; 12 � Te!. 3327, nd .horário das 8, às 10'
. horas.

.
-

-CLUBE DO'ZE DE AGOSTO
O Departamento Social comunica que, face a aproximação

da data de entrega da Sede Social aos Srs: associados, resolveu
suspender, a'partir de 14 de Novembro', a realização da "ON­

DA JOVEM", na Sede Balneária. I
Para Dezembro e Janeiro a programaçãõ do Clube é a

seguinte:
Dia 17 de Dezembro

I'

Jantar �o�emoraÜvo à data de-conclusão da Sede Sóciaf
e em homena�em às Debutantes de 1970,

_

Pia 19 de Dezembro
989 Baile Branco

Conjuntos: os "INCRIYEIS" e "MUSIC 4"

Dia 20 <le Dezembro

Inaugurac,:ão da Boite ,

_
Conjunto "Music 4"

Diá 21 à 26
Boite

Conjunto "MUSIC 4"

Dia 25 de Dezembro·
Festa Infantil de Natal

Dia 31 de Dezembro '

Réveillon

Conjuntos: "3 DO RIO e "SAMBRASIL"
Dia til à 6 de Janeiro

Boite

Conjunto "SAMBRASIV'
BOITE: ,

Terças, quartas e quintas feiras 1Is 22 horas. ...

�extas feiras - Jantar dançante para casai.s.
'

Sábado _. Onda Jovem. ,.
'

bomingos: a) Hora do Mingau das 16 às 20 horas.
b)-Bói,te - à partir das 22 horas.

'l

-

I

r

SAWE � LAR
I j. ,,#

Emp!1cendedora Imobiliária - Galeria Jacqueline, loja' ?
CRCI 1066 \

J:)iàriamente: das 8,00 às 17 ,00 hor�s, "inclusive aos sábados_, II. .'.
. / ,,',

.'

l-

I "

..JromoJara �e negócios lUa.
l" ,

.

. �l o�@��o� I
,

.

�\ �

\

PROIEL

, ..._,

dos, abdgo par� carro �rea do terr�no/ 410 :n.e���,...�' (Es-treito). '

CAPQEIRAS -..

",
.... �...

�.:,�'�
'Rda D. Pedro II? (ultIma casa a dileit�) cas'ã :c/2

'quartos, sala, banheiro" cosinha, garagem, var�ndão' fc:­
chado frente para o M;ar, casa sem' HABlTE-SE. Cl;lsto
Cr$ 25.000,00,

.

BOM \ABRIGO .

,
..

Rua HerI)1ínio Milles, casa c/2 quartos, 2 salas, co­

pa, cosinha, I;>anheiro, garagem, varand�, parte de trá�,
sala, banheiro, lavanderia 2 qu�rtos, cosmha c_hurrasquel-
ra, terreno de 360m2, construção 180m2. '

LAGOA DA CONCEIÇÃO,
.

No melhor ponto da Lagôa eJ)1 terreno de 12 ,POI' '2'8
metros excelentef casa toda Mobilihda_.com 5 quartos, 2

\

salas, <co�inhª., banheiro, Preço de-ocasião Cr$ ., ...•:
'"

Casa, nd melhor ponto' da I,._agôa da Conceição',. ca,­

sa de madeira, ,c/3 quartos, sala, ,cosinha, banheirO de
material. Custo C"$ 12.000,00.

. ,

1'ERRENOS ,
,

Rua"A" Lote 59 do Lotea'mento Stodieck, com 12,50
frente para rua "A" Lateral 24,40. Preços 13.000,00,.. '

Rua Felipe Neves; dois Lotes. Custo Cr$ 5.000,00
(Estrei to).

Rua Lauro Linhares s/no área 15 'fi, Lateral 50 m

frente 1.200 m de fundos, Custo Cr$ 80.000,00 cem 50 à
-60% de entrada o salelo a combinar (Trindade).
LAGOA .DA CONCEIÇÃO

,
Terrsno de 20 por 40 metros no melhor ponto'. �da .

Lagoa já todo murado.
'

PANTANO DO,SUL ,

Localização Armação da LogoÍnha, área 12 ,1 30.
, Custo' Cr$ '5,000,00. .

.
\

SÃO JOSÉ
,

Sito a Rua Ponte de Baixo, área 40.656,00m2, Cr$ ...

50.000.00 sendo 50% da vista e o saldo .em 24 mêsês;
JARDIM ITAGUASSU

.
Terreno com 360m2 tendo 12m de frente ..

com 30rp
de' fundos, melhor ponto do Jardim Itaguassú, Preço ", ..

Cr$ 15,000,00.
'

JARDIM ATLA)'I'TICO
'

Terreno de 14,50 pór 27m de fundos, Custo ,Cr$'
8.000�00 financiados. ,./

.CANASVIEIRAS
Local .Tardi� Marilandia, 3, lotes de 1.260 metros

I 2-30 .por 42. Cu_sto Cr$ 18.000,00.'
� i

EDIFICJO NORMANDIE (Praia da Saudades) , \,
.

Apartamento com vaga para garagem, 1 quarto;', li­
wing, banheiro e kitmete. _Preço Cr$ 18.000,00. Aceita
carro de entrada.
EDIFICIO BAHIA

Apartamento, com 2 quartos sala copo e cosinha,
pronta entrega - Sinal Cr$ 14.000,00 que ,poderá ser fi-
nanciado em pequeno prazo. I,

.

ALUGA-SE ".
.

Aluga-se um salão com 90m2 no andar súperior. da I,Rua dGls Ilheus nl? 13. J
'

\' ; 'I ,

.,... . A PRONEL· :.\;. ,\ '

r. ..

'

Resolve seu Problema ,.'1 '.'

I,: ;" .• ' ;l)ua 'Tenen�e Silveira nl? 21 8?I�c \gi F.?i..�l.e. 35�90.
.----- � . � II

... i',

\

ED'tFICIO �'ÀU:íÔN" i'
.

Com finànciam�nto em 10, anos· em, pleno centro da
cidà:de ao laG0 :do Teati·o; P,róprio para, casal sem filhos

,'ou .p�ssea, só:· A' melhor oferta !io m,omento para emprec
gó de Capital. .,

. .

EDIFICIO "CEISA" .

,No ponto; m�is centra� .de Florianópolis, conjuntos
para escntooos ,e consultonos. Entrada p�quena com

grande, fin'anciamento.
EDIFICIO� "lJERENHAUSER"

,

No coração de Florianópolis, Rua Trajano, n. 18,
últimas unidaqes a venda sem reajuste de qualquer na-

,

Itu reza. ,

EDlFICIO "ILHÉUS"
, Apartámbnto' c/2 quartos,

II ,I de!tiendências" I ,

EDIFICIO JOSÉ VEIGA
Apartame.qto para pronta

reaju§te:
.

,CASAS - CENT�O

sala, banheiro, cosinha e"

entrega, preço fixo sem

·1

Casa" à Rua Est�ver Junior, casa c/3 pavimentos,
e/4� qua:tos 2 banheiros, 1 sala de t.elevisão e ,um� área
de verão; no 21? pavimemo, 1 qUarto, 1 s�la de Ja,pta�';
cosinha, liwing, s.ala hall de entrada no pnmelro pavI-
mento. ,Gusto Cr$ 300.000,00 a combinar.

..

Casa à Rua Raul Machado, casa de, .matenal c/2
quartos, ·'sala,. casinha, .banh,eiro, uma área envidraçada

II,
"

com 62m2 excelente vista, teril lugar para garagem. Cus- ,

to Cr$. 2�.000;OO.'
.

"

"

Rua Coro.nd, Lopes Vieira, n. 7, area do Terren,?,
338 mts2, cas�\ c/3, quartos, sala copa cosmha, 1 bafhel­
ro, dependemaas de empregada, garagem, Custo Cr$
120.000,00 a combinar. .

,

Rua· Marechal Gama D'Eça (Chacará da Molenda)
casa c/4 quartos liwing, sala de jantar, sala de estar,'
qua�to -dé empregada, com banheiro, .garagem ben:. gran­
de, cofre embutido,. telefone, , lavanderia.. Custo Cr$ ...... _

200.000,00. ......
.

LOTEAMENTO STODIECK
Casa, c/4 quartos, 2 salas, 1 banheiro, completo; 1

Iavavel, dependendas de empregados, garagem para dois
carros', ,área ;60 terreno 31860m2. Clísto Cr$ 180.000,00.1
AGRONOMlCA,

'
,

Rua Joaquim Costa, n. 23 áréa terreno 10 x 27 área
const, 80m2 casa c/2 quartos, sala, cosinha,' banheiro,
ga.ragem. Custo Cr$ 45.000,00 financiado pela Caixa
Fedetal Cr$ 9,500,00, sendo de sinal Cr� 20.000,00 o sal­
do 'a combinar.

Rllil Delminda Silveira n. 229 fundos, casa de ma­

deira de 6xl1 cl 1 quartos de banho de' material, 3 quar­
,tos, . sal,l, cosinha, área do terreno 10 por 20. Custo ....

Cr$ 18'.000,00.
.

",SACO »OS,LlMÕES ' ..., .
' ,

'., (;,�ha'_.Je,rô·nimo, j(l;>�;. DiaS'n, 126, c.3sa cl qllàho�,
:., saia,: eQSillha;,.,QanheirO,�,Fas{ide níqdeira, terreno m:edill�'
"do lo.C'PO.H3.5 mettbs:',,'preço 'el$ 12',000,00. \ I,' ':

,coStINENT,E':; :;;>'i,,;,,:,U !:.�! ';' '.' .

,',:,
i:: �tÍ��:H:LÍ.m.a;itá,·',cás;i:::'�A2',q�artóS:'�$Rra 'glande, c�pa '�'.

·K,\,çGSir(�,á:f,�;e�it?l:io�. h�,,\l\'1ft&(;:'�:p�hdfhCíá� ,)de, em'pr�gai,
l.,��.!�"":'"

} .-:'.: .•�� :.�:'..,i....:�_;_.-' ...;_!::.:,� ..
"'" '.'

'

..
'

'�,:-i-':," ,_. .._.._.__:,,�.-

(

:\'1.

'.' , \

,.1 ';o,
_
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Santa Catarina
" "

'til
'J- .

Blum'enau iem Lotería,

'"

.r, Esportiva' até "março

;-.'

I
"A partir -de fevereiro ou março de

1971, o blumenauense poderá agenciar,
como em todos os municípios catari­

neises, a Loteria Esportiva, estando

prevista para aqueles meses, a, instala- r

:900 -de a<JP,'cia" !arrecad�dor�3 ele apos­
tas em todo.o Estado de Santa Catari-
na.

Conti.iuam- sendo mioistradas P',')J'
oficiais 'do lO/?3 R.,L, palestras 'sôbré
() terna '·T\1o:·al fl Cívica bit EelIIC11Ção",
de acôrdo com o plano. de ação do

m�s de, dezembro, da: Comissão Mu­

nicipal de Saúde de Blurnenau.

EDUCAÇÃO MORAL E CíVICA

, ..

A med-da. fi lém de proporcionar
\ P�)Ssl�ibdauc's ;tOS np.isradnres cntnri-

ne- ses: vm I e xtinunir' I) mercado negro
-de" ir St'I�. Atunlmente os .vendcdores

',,! (\c 'talões vem' ",bte"d() extraordinário
"l"lê:r�:;: n· is n cartão uue normalmente

, . ',' -

)

.opstà Cr$ 2.00 é vendido em Blume-

·;'na:.í'";l Cr$ 3�00. o que, além da comis­
são normal, proporciôna; o lucro' ele

mais Çr$ 1.00 oor aposta, sob a ale-

g��c�n' d� q'Jé a rftl1i?SC;a d"s carf()es J

p:'LI'� p Rio ou 'S1ífJ Paulo, enoalece ii

aprísta ..

MOBRAL SUSPF..NDERÁ' AULAS
, ,',

"

,'"

�
'Pela 1J11fW)'ti'.'1CI'I' dus palesrrns e, dos

tC11l'lS que estilo' sendo 'ub >1 dados. a
. " '

Comissão Municipal de 'Saúde volta a

convidar todos ·n.s A;-�.rad;;r�s dQS bair­
J\1S onde as palestr'8s estão.' sendo rea­

lizadas, 11 comp;,recerem "e prestigíia-
rem essa 'iniciativa.

.

NÔVO JUIZ

A Cc>missRo Mnnicipal dn' MO-

BRAL, de acôrdd C0m telegrama' re­

c�hido da Comis�ão ,Centrál sllspe'lel�­
rá, a partir 'do pr:.Sxilno ,'dia,,24, as au­

las que estão serjdo mi'nistrad'as na' Pn:;:
feil11ra �'!'Inicipa! e .,nas ,Escolas Red-
1.;,-1 '< Pectr� Ú. rel0rn3fld .. <11'1{>8" o

'períbdo de férias, que' S(l' estenderá até

,) ,li, ,I de ja'lei,ro, qlJa'ldo continuarão
as' aidas nermais.

,''-,:r

'Por ato dI) G"\ferllfv:l ....'r Tv', Si!vei,!{
" r::r L:t'!! o p�rei':1 O': "'eira é () !!ÔVO
Tlli7 d� J a Var8 da C malT8 de Bi'l­

meriau, em substituição ar' Sr. Rid 5il­
va qLle lo; Q'me8d- para, a' \181'(1 d�

p"mJli,l '0"':]( S f' S':c:;;ssôes de l�lori<l­

n(jp0Iis',

,',
-"'"

�eÇ.:lI dq a repI} [:ta'5("l11 cO.l}·seg,üll
apurar junto aos' prvfes,sÔres q'!e mi-

, '

1,

')f'

-)

E uso,r o .nosso C-rédito' D:i- .

reto' ao Cónsum idor, qu� esta.-I.
mos pO'ndo di sua disposição.

Q� pagamento, /pode.rá ser
feito até em 24 meses'.
Com as taxas e jU'rds mais-

reduzidos.
.

:'

Nós achámos, que nossos

,'c-H e n te-s -'d e-ve'm
-'

I ue ra r,
I '

me smo, n a � co m p LO S 'o'

pr,OZQ. Abra
'1"u,ma can.a no

og-ônod ii10!:;

pró'xil)1o, E, r'j(�
hora 'de, colt1�
pror! não !evr.�

1ti��I� dinheiro. Leve
"lk�g, '8 'd''-�

-

r' O
_
anca

. ct

Estado de saó- Paulo, I
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Heripg

ROdrigo de
Haro expõe
em Blnmenau

, O artista catàrinense Rodrigo de Ha-.
ro, nome já nacionalmente conhecido,
estará 'inaugbra';do, no próximo dia 17,
'g�,1 llá -Ieiru, 4'1S· 20jO horas, uma expo- ,

siç:'lo de dese.ih.is, gravuras e pinturas,
n" Gale.aa Açú-Açú. em BluJ11eJI>llJ.
A mostra se compõe de alguns dis

pri cipais trabalhos d') artista plástico
('�ta.rde:;se. sôb: e quem disse I) critico
Waimv: Aya]a: "<j J1y,,,díJ de Rodrigo
p'J!S;-l discreta, mas ativamente com lô­

d:; urna codific .ç�r;) 'iJoétlca muito ade- .

quada ii gente' do sul",
A exposição, 'promovida pela Gale­

ria Açú-Açú, estará aberta ao público
até' o. próximo dia 6 de janeiro.

• I 1".

facadas e
tiros' por
CrS 30,00
Por cau�a ele Cr$ 30,,00, correspon­

de 1tes 80 alllGL:el de uma casa, d' is hCI­

me 'S se tmcidaram, 8 tirt)s e facadas,
em Rio do Sul: 'no último final 'de se·

mana.
"

-

'-.

A vi, 'le 'ta ce"'!, de sanfi,ue teye ini­
cio quandG Va!mor Gromes, proprie­
tárin de, uma CRS'l onde res!dia. Gabriel
.Làna, foi cobrar o :aillgueL ellio paga­
,mento, se;.. em;Qntr<lva atrasado já' há,

� - :;�ClPCO .dias. I". t: T'

"�P68 I'ápid<l e vwle'lt'1 di:�'C;lsSft:)' Ga­
bl'iel La':a, de 5X 31105 de idade, fei­

ra te. e Valmol' Gomes, pIntor. ü;icia­
r:lln +1' CfI ele' fa:::8'das e tIros, sem CJ.:Je
ninguénl p11dcsse i'lterfe1 ir. tal 3 [(iyid,
de' que estavam 'lomadhs,
Valmor Cc,mcs e G�bliel Lana [ale­

'",ceram, 81nbc;s no local da briga,

Itajaí (Sucursal de Blllmenall) - A

e, pi s 10 de lin:t:t ináql,li r,a de ar �om­
p,'illllcJn :"[1 pLlIlte em construção nó

ace,s' de !taiai il BR-l 01. ca�ISOII a

ill 11(' de q lali'; rJCS.':i· as dliHS das quais
nC�!raQl s le!�'rld ,'s.· ,s b unl:1 !�Ige, nu­

ma / p!.' "l!':d:chel'� ele apr,�xiql1elame'l­
te 1," metrns, Di J&O Mllit'ão dos San,­

tos e, Fn)'lcisco Rog�l'i,) Sabino � os

�í)ten�d"s '-- rnorrer8il1
'"
jnstantânea­

me."Ie e Li 'd mal E�ir.o .d�s Santos �
AdeJi'lo Antônio Balbino, falecenlln ao

,dar e'ltmeh no H 'spitai Mariela KO!l­

,der Bornhaujen" "

,

ASSASSINATO

Du,rante um'.! festa
\
na Sociedade

Olaria, em It,daí, 'Car]ns Eduardo

Schmit7', de 23, a�os ele idade, foi as­

sassinado a golpe",.\de faca relo seu

denfetc, apelldado Jt·ão, Pequeno. De­

p'Ji� ele uma breve discussão, aITlbos se

empenharam em luta cerporal. João

Peqneno sacou ele sua faca e desferiu­
lhe certeiro golpe !la região abdominal,
c;,tllsa"do-Ihe' a morte Hllase que, ins­
taí'târea,

líajai lerá
!II

sua US,lDa
de leite·
Objetivando a industria'li�ação elo

leite. p!'cdu 'ido "a região, está sendo

C'1"slr:.·ida ;la C;detde de Itajaí, uma

Llsi "" de [lasl e!Jri zaç"ío cle leite. pe ... -

tence",te à OXJpera!\va Regienal elo
Vale, do Itajaí.
O ]:1"cjeto, orç�do em mais ele 0-$ ..

3 �O 000 00 f,�i financiado em 75% pe­
lo Banco do Bra�!1 e ('S resta11tes' 2'5%,' )
Com recursos' el"s pr:':pl'ins ass0ciados,
sob a forma ele qlH"laS lJartes,

J\, 1Jsind, sitll�d8 11::1 localidade de

Espin!Jcirc\s, em Liaiaí. dever;í prOl11o­
.

ver' a cO!l1ercia.li�I;'lção do leite prndllzi­
'elo pe10S assQciados da Cn()perali�a e

devei'á -abastetrr 8S' cidaçles de ,flui:lí,
CillUborilÍ e l11i'1nicípins vizinh"'s. C"1n

11111a p:l]1l1b,iln Sllpcr!or 11 :\0 mil h�­
hil::l'llc,;

Informa

Colisão perto de Gaspar
deixasaldode umamorte

•

I., ,
_

Blumenau (Sucursal) - As primeiras
horas daí. manhã de domingo, na ro­

d via' [orge -Lacerda, próximo a divi­

Si! Bluméuau-Gaspar, um' automóvel
Simca, dirigido por Gilberto elos San­

tos. tralegava em alta velocidade, co-'

Ribeirão .da Areia, Município ele Porne­

rode. A vitima, C"l11 +e rimentos gra­

ves, está internada no Hospital Santa

'Isabel.

COLISÃO E BRIGA

Iidiu violentarneute com um caminhão
_I'

Merccdes-Bcnz que �are�ava an\n:lais
P,,,,,) o abate, Em Iace da violenta co­

Esib. o Sirnca ticou tõtalmente des­
rruído, falecendo no local o seu moto­

nsra .Urn eI�s animais q',e o
,
Merce­

eles traL1sp,ortava também morreu,' fi­

cando feridos outros 'três, O motorista

do caminhão, Arnold J. da- Silva, na-

da sofreu, apesar elo Mercedes ter fica-

do
.

com sua frente totalmente danific-a

da.

I

1 T'1"! �lrJ1('q q; ti �!::,'C;I �! �2�-J �� ti.:
rígido .por Jaime Terresani, resideri­

],;. Vila Nova. C didi!1 c"m um carni

"h�"l FC'I·c1. na rtI'l J<:(1vílle. O�LIj.l:1\IfI11l
o cuni h io. ;11;rl1 de se» pr(lnii('i8·i.��
Douvirge João 'Pelit,búto, os 51'S, Júli«
Conceição c Rnm';;ild'l d:l Silv,I.·' t -d "

residentes no bai rro de p,lrta!e'ra, Em

consequência da colisão, Júlio Concel,
çií<' recebeu feril1le\tos na .região d',

crâneo e' escoriamentos nos braços. Re

w,ltado com () acide -re. nnis c()':sid�
r'"'v': ('I t11' It"I'is(" 'dí) C:81l1 i qh�� resrt')�T­
sável por êle', ,0 n{o!orisla do _Sim,-i

"

��",(Ii. 1 R '11l"',ld' -d'l' Silva e fr;:}

il':';Td:do" nor. binle Tel J'e,�"j, ts'e f"

d�l;d') e levad(l) para a Dele:wcia d'

Polícia,

BR·470

Por outro lado, na BR-470, ,regis­
trou-se grave 'atropelamento qnando
um ilut"'lTIóvel Sim.�a c(,)Jh�l! Aeli)]fo

Muchevs, residé,·te na localidaelt; de

I_auro L3ra
vendidos,
Ainda' sôbre os anéis da 'Elke

que estão vendidos, Quem não sa­

be fica -sabendo o nomes dos "tais
anéis" - Barriga ,verde Look,
---

-

\
Rodrig0 ,de Haro ('seu,,, mundo

pulsa discr'eta mas aÜv�mênté) .es­
tá convidando para inauguraçãb.
da exposição de desenhos, gravu-·
ras· 'e pinturas, no' dia 17 deste
mes 'de'-d�zemb�'o, 'às' ?0,30 horas

',(até 6 de janeir�) na Galeria Açu
Açu,

I \ '

Beato; que faz cintos e 'ou'tnis
coisa em couro, fará exposição in­
dividual no próximo ano.e vai
vender sua moto.

COQ DO BAR
Turismo Holzmann inauf!urbu

no RestaUl'ante "Cav-alinho Bran­
co" o "'\Vhisky Bar",.' um dos re­

cantos mais geniais 'pára um bom

papo e drink�, tudo -com música
í10 vivo e mil. hqssas!- ,

,,:, \ - �:;. ''1�
-

�
'1 ,�

I

O �enhor' R6b;;tto
'

Holzmann,
Aot6nio e Margi, Nunes, os anfi­
trro0s do coquet-el� qu�: contou COl1)
ptesenças importllmtes, entre elqs
o Dr. Vinicius' dê Oliveira, Wolf­

g'and, Jensen, Fred Stingetin, Frsf
Bernardo, Pastor Piske,' Dr. L,au­
ro

' MussL . Se\rgio't-Nóbrega, Willy
Sieve,rt. Edgar Plj,ulo Muller, Jo­
sé Marques Vieira, Heinz Hart­
mann, Dr- Hercílib ',Luz Costa, Dr.
Nilson ldone Biavati, Rolf Kuehn­
rich, José Gonçalve_§,1 Celso Silvei-.
ra Nagel Milton pe Mello� Sidney
Lenzi, Felix Tbeiss, Sérgio da Cos-;
t� Ramos, Ilélio VÍl;:il'a, ·Paulinhp
Vieira, Lothqr Schmidt, 'Aldo P€­
reira de At;ldí-ade e

I
os 'repre�en­

tantes' da Madisoh Distribuidora
de Bebidas, João' dos Santos Ro­
n1al1Ó' ,é José Carlos' Freifas.

I

BAILES
'Na última reumao das, cinco

grandes sociedades, realiza,da , ho
'Tabajari T�l1is Clube, / fiçou 'd�­
'cidido que o GRANDE BAILE
DAS SOCIEDADES' será reãlizà�
do e1n 'maio de 1'971 'nh Catl�s
Gomes.'

,

Por falar em Cado� Gomes','
será o SAMBA SOM quem esta-'
Já no baile de, 31, além da preserÍ-,
ça das. dez mais,

Entre um e outro Nafu Nobilis,
salgadinhos e petiscos, um papo
agradável que girou em tôrno, da
ótima decoração do local, não ·fal-

Itando 'naturalmente .política,' fu'" FINAL' ;'

tebol e o_utras coisas, O que restl:j. ,Mário .' ,Schwabe estudando na

é cumprimentar Turismo I;I.olz- Candido Mendes, e fazendo c'urso
mann pela genialidade do local, de ótica. Futuramente itá suceder

\ "

seu pai, senhor Oswaldo Schwabe,
DE ART�S nunia das mais modernas óticas
Com queijo e vinho a Galeria catarinenses, a Relojoaria Schwa.­

Açu Açu inaugurou. na quinta feí- be. Uma sensaç,ão que che
ra última a exposição de Joias, ga, é o "matchbox super fast" que
com Vera 'de Moura, Afonso Ce- está no Pontinho Hobbies. "Su-

li sar Silv�ira, João de B'arros e EI� ,per _fuh, ,super action". Uma dis-.
ke Henng Bell. traça0 ate para adultos A t

r' .

Auto Viação Catarinense Lrlaugu-
Olhaí quem esteve lá: Celestino rou sua nova frota de dez Mono­

Sachet e senhora, Diretor Hering blocos Super.»o Bela Vista Caun­
e senJlOra, Roberto Buechele e se- try'Çlube . Quem deixará a

nhàra, Alberto Luz e senhora, É- 'cidalk é o, Dr. Rid Silva para Cl-

rico Muller e ,sênhoTa, sra. Fl;ida cllpar a Vara de Família, Orfãos e:
Nebelung, industrial Hans Prayon Sucessões na Capital do Estado..!
e Renata Fronzi. Em sua substituição o DL Lauro
--- Pereira Oliveira Jantando.
A senhora Herbert Muller He- com grupo de amigos em restau-

I

.

ring, Dona Aiga, que também es- rante da cidade, Dieter e lna Hé-'
teve presente à inauguração, ad- nng -,-- Em pleno funciona-!
quiriu joia de João de Barros en"': mel1't0 na praia de Piçarras o'
quanto que a senhora Carmem �<?NZA �ue t,e� cdmo proprie-IRenaux preferiu uma cÍe Elke, tanas Jose Qumtmo Cardoso e

que tem oito geniais' anéis, ,todos Murilo Medeiros.
� ..

,

. \�==
I

TRANSPORTE DE CARGAS
"

Blumenau fone 22�1386

Florianópolis fone 2670
Tubarão - fone 1070

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.i Espoltês

NU'TI dos melhores choques da
rivalidade do ano, o Figueirense
conseguiu, na tarde de anteontem,
no estádio . '''Adolfo Konder",
cuebrar a JO'l0::\ inróncillilirJ1'ie
reOío'1:Jl d'l AV1'. d-r-otando-o pe­
ln -scor- de 3 x 2.

O match rr0�"w'i;1do nor !.'T'ln­

de púhlico. v'sro ter sido ef')tu,\do
de �'()]'trw, !Jhp"í�JS, num \ol'.'l·cl'i­
m=ntc da JVI-'l"j -ha que Co"""··..no­

rava � sua s-mana. foi renhido do
11"incínin ao fim. CO'l�n()'ilinrlo l-var
a JT1�'ho" 01'°'. 'n,,)11�" S,)l!he q-

F'·nvrIt8.1• as o�,:", ..·tU'1ir1':-ld('s
R :""re�(��'1t�i l'Rm. D::-�._..c"" ��0p011
t:']1 :l,:,o"'RS '�'1'11 d: t--:1.1-jc:

que se

a nar-

lrw'h nu", iFl"'é'lTU do uvincínio
8 .... fi'Tl,' N)lTI 'a ('n"'nl>:cê!�r.i'l do
:í "11:t'·,,· nilhn"l'l ],·hh�� ,<'1]" il ,i "'u

elr> "'·"lll,,,,,. '1(> 1'1'1]1') Moc"'rh J.
p '11�!1 f rT �1. n ")"1 "'i 'l t0(1r�(' n';lT

r«o rk,1r:11 o�nfh nlp O <;"(lU .(10
t:'!!1 r�rt<:l oc3s1?í� �(JCCL1 O t�rc�i-

r"imoi"'l tnmnn () Fi, nei­
f'li nw'hn, t"�ni"'" " �,.

cr;l'�("\('<'l1i·- �� frV...

1 .... r "'1:, .... 1 �1· r-�Ç'11 çna

�l1"P 'i0r;rl'1'1e 8t""'"és de t,·A� o-"ls
() l""j."o;"n ",JI .. n-iu a0S oito' minu­
t,..,�·, (lll'l'F�') T,Fsrt rnr:ch"ll da i:­
t""1"1f'di"'61 e, 8"1nr1"',"" C""'r'l a

h'llfl tlnmi,.,;'rh �t(: f1ró'dmo a C\I'ea
rc�in-('\sfl f'7 fll.'I'i�"1r a �lla C'l­

nhota, fazendo a bola cobrir Ví-

� FAl,A��DO DE Cl\,'DEiIlA
'

Gilberto Nah!ls d-'1 sistema emnrejJarlG-' ;por Z�'Zé
Moreira. Outros mais temos por
ai,

.

pelo Parana e Rio Grande do

Sul, centros mais adiantados. que
lhes oferecem melhores eondlçÕes
e maior valorização,.o que é inuÍ­
to ;\.]sto que se afastem. de, 'nós.
Adai1ton merece contudo o nosso

respeito e estima, pois além de

sempre voltar a su'a: terra", e ..visi­
tar os amigos,. não é igu\lÍ a.Ado,
que jamais disse ser ,de Santa '"(:a..

1 - Nos últi'nos mêses tem a­

p··,,·'''·ido e·1'n ckst'lq1le 8.1g'1I1S jo­
:I"(h1"�S C'�r:l!'inclFes l'adicsdos em

'Oiltr'OS j::c'rltros, o que bem ntesta
mi'" O 1\l�i() inhlcncia bastante e "­

('"m ulétodcs e técnicas mais avan­

\�rbs ° irt0Rdor de futebol de
11m� hora nrFa outra toma-se um

Com 'o mar muito calmo na

haia sul, teve lugar, anteontem, pe­
b fll�l]1h�. pa raia que vai dns 1)1'0-

x:�iich)_dl''' do ('ai"birc1a ao tr'llli­
che dn Ol'1ital1i� dos Portos. nu­

�na 2xlensi{0 de ql1atro mil 111et:-os

'\ Pl'OV8. Cl(Ís�ica rvLlr1i:�à d� C�ll:;r

!3 c10 B"a"il, i"stitnida no H'O DfS­

sado pr] a Pederacão Aquática de
S'1nta -Catai'ina yara hO'Plcna(T(>:1r'

(l nossa Marinh'l n�lo t1'31"5(,lrSO

no 8" ivcrs{trio (h'Bat::tlha Néwal
do Ri;-1('hueJo. NaClllPla 01)r)1:tl1'li­
dade foi vencedor o Clu11e' e]c Re­

j"?tas Ald8 L1J7. C'Of.ll, ci:1cO h1!'COS
de V'l'11:1p-Pm st�hr:" o M;lrlK1Plli
(l]W foi c;C'ó\llldo ro1ll ado, telldo o

RiRchuelo fechado a relia.

:f�ste WlO :l II (":\Ssica 11/1''Iri'111a

de Gup.1'1''' do B'·3·i!. aue tev,· que
so " tf�11�f'?+.la' t1e !1111 1�o, não con­

tou com a: n'Fti 'in:1C"0 eh ílllhe

d:_> Rer.r1t1s À 1(10 Lm nor lião d is­

por o c,lvi!'phro d' baIco n oito

j"'TW1S, \'i�i!) .tf1• o <,�n "H�rCllio

l.P7" s' hr;lo d�strui�50 parcial,
e]1r:011t''andl)-�� em reformas.

OI M�ríi1]f]li inscreveu r:�ra a

di,:p\.Ji::t d>'is ha"cos c () r<i��l;uclo
'1111. A 11.-It:1 ell1're ::\ "lI:lr ir'50 "A"
f'la,·tine!ina (' a Pll'l,:"i,�"í() 1]0 r.ia­
chúr·!o, foi {il'dpJ d" iní'i0, mas

te ,: afie I1r['\I"11['''(,1' n p",inj' C:1[('-'

çroria 'f.' ,;r['n:11'o dns rnhrnn""i'oS

oue chr.';an·lm con,l ('iW'D !'nrrns
de vml18,?°'m MP'" O� rll\lÍ17.nis,
CO!1,1 a O'narniç'jo "'11" eh V "'n1;"­

lhinho 111:tis atds ct:rc::l rle seis
barcos.

Eis as 'guarnições que estiveram

tarinQ:

em ação: .

'

.:'
Martinelli "N' Jobel, .timonei­

ro;' Azuir, Saulo. L:quinho:: Arn0l­
do, Admar, Lama,' lomar e Va-

"
.

dica. ,.'

, RIACHUELO --' Ernarii, timo-
nciro:, Ardigó, 1V3. Eduardo, t,d­

son Cleto, -Alfredinho, Piano e

Antônio Farias Filho.
MARTINELLI "B" - Juvel­

do. timoneiro; Celso, Maurô, Re­

nato, Adilson Pereira, Joé Felipe,
Pl'8ts, Lauro e Adilson Nazário,

Como r no ano. u;lssado, o 5 °

Distrito Naval ofert0u taca (nosse
Ú'ansitória) e meeb1has di' Vrf"eil

e mata' a�s primeiros e segundes
cGllocados Yf,sneCtivamente. tendo
WJ (loort�rüdade da entrCf!'cl elos

prêmios, o que se dt'u imodiata­
lW''lte anós a re!lata, feito, ,JS'" da

palavra -os pSllortist8s Fdv T"e-
.

Piom"l, nresíclente da FASe, }'l80
Batista Bonnassis. nrrsidentt' do

Clube Náutico Fra�cisco Marti-
,

nelli e Teodoro Ro?ério 'Valh, I1re

sídp,nte do Clube Náutico Ria­
chuelo.
FL:EI('õES NO ALDO UJZ
No Aldo Luz, anteontem,: pela

manhã, houve eleições,' á qual
compareceu bom número, de dire­
tores e associados, sendo acla,_rna­
da a chal1à unica encabecada pelo
sr. Aderbal Ramos da, Silva, um

d0<; maiores bem'méritos da agre­
miação.

Eis como está constituída a no­

va diretoria Que tomará posse no

dia 27, quando o C. R. Aldo Luz
estará comemorando S? �!lOS de

existência.
'Presidente de Honra - Dr.

er

Francisco Roberto Dall'1gmi.·.
Presidente - Dr. Aderbal Ra-

,
mos da Silva

1.0 Vice-Presidente - Cel. Ary
Canguçu lie \Mesquita

2.0 Vice-Presidente - Orlando
Carioni

4.0 Vice-Presidente
de Freitas.

Lúcio

,fl'"
.
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---

(",u:me. Pxemnlo tíoico disso te­
n'(), f'm Mick",j. ::H!Ora no Flnmi­
p�nsc. jnfJador de (,r;:l'ldes predipl-
c1n�, n�{o 'só p:ll'a Í'1zer gois como 2 � Ao que tlu'do indica tere-
Flávio, 013S nara fazer tudo aquilo mos eln 19:71 menOs' _equipe's .ain-
(1U� o tér,llico manda executar. da di�!)Ut�ndo o éstadiláh, dó hg�e
nlltrn (llJe vem se sobressaindo no corrente ano. 'As: :,qu�: soliÇfta-
>,,'ndn alvo (hs mrliorf's elOllíos da' ram licehça,�m 1970; n�ó, confir-
c,'te;'lÍC'8 n"1' lic.ta. exirrente nor si-. marflm' ain'da, .'e. é ,difíGi). 'a'firmar-
�'1'l1 é j\f.h'lfnf1 {1 Jovem Z3fTlli'iro, se �que VÓltúâb,.- AlgmT{��:, ; �stão
8°0rf-J no S;'\n P'lUlo e que foi db ('nmpli't(lme'Ít�' 'i)fa�tàdas' 'qo .

fut.e-
l\,r ,t,·r,"'ol. Pl1 I) vi iOI':�H aqui, bo( outros clubes th.itam,� de Í'e�
auando era bom: ao 'lsdo d� al- f!)rmas em seus' fstiidi·�s e 'se&s
rl"�S nn" ,.,ii,) 8i',clw.Jlm 111nito. soCiais e m;.tros ainda. nénsllrrf,i:tn'l
r-r'1 rli�� vi �1;1 conduta no jogo não dis!1utar; se a �ituáÇ'ãb finan-
r"'1'71>i rq' ". );!ío Paulo nÇl Pacaem- cf'Íra fôr a n:iesma "de:] 900 ..As

�:�}(;:;���1���i " .;j;�����, .• ·�;j�(�;�.�i�i�:};}[�!�,:���:s ri,,9:�t�.' 'J�.·::·66lítírr���?,?,:.
lutadot);te"Ç1J�CO, e..�I1Cl�t.e: çt;ú,tt:gú�0S�'i\t�,®): .

.. ' :�J" J• .,..,..?:&!,.-.,{.�� ......I;':;""'J�'·_""W: ,,�;:.,._,......�_ •. ' ......v,""'�. . --
.

REMO

-1\

logo VI
cente que Dor tal não esperava, ro tentou espalmá-la, mas não con-

sendo o gol considerado' como' seguiu, tendo ela batido nas cos- T ç' d u
f�

li'" ta� -,

. a . �';'.'." ,{!
Ir a.':.' .".,� ..frango. do arqueiro. Mas, aos 10' tas de Marcos e entrado.
!' .....minutos o Avaí empatava através . O Ava! continuou dominando,

de Dailton, depois de sustentar . J
/

t f
.

lt
.

mnq �('are es Rva l;me e F'SU. f]-

tremenda batalha com os za\!uei-' do foi o nue se; viu: o Fieueirense
TOS antazônicos. se�do nos c lances .

1 d " ?
., Gon'Se(_'Tum �evar o escore e." X �

auxi1iadõ Dor Moacir e �oEiérioe/f' 1 f 1 A 1
- � ate O ·1nfl. 37enoo nor merece�.o.

com Cavalazzi .na expectativa.. D�"taaw's '!1ára Jacaré. Pinva,
Aos 23 minutos�.:'o,Figúe·ir.�J1se " Tnrc." t' Carlos-no vencedor' e Ju-

desfez a icualdade . do 'marcador,"
\

ca, Raulvinho, Dai'ton e 'Moacv,
através de Carlos, qile recebeu .de

'

no vpnridn, cabendo ao arqueiro
Tarso e, iá dentro da- ál:ea:'éhutoü ;:,J''1hraro .as honras de melhor' em
SACO com' o né esouerdo. �f<'l·7,'en·do ... ". carnno.

H nelota zanhar. Q canto ..diteito" a-
..;.� �; /l.<. rJ"cí�' equipes atuaram assim

t,·8'·�?.s:>n(�O as mallias..'
..

" :,:
,con"titllic1<ls: '.

O' alviner-ro .prossegue jogando,,: ,': ;' Pi-ueire=s» Fr(lrj. (J�('<ll'�);
11,f"11n1: e. fins 45 mh1Ut()s, >teee-';, :4;"""'''1<1" P'1l1J" (Rir· fHo e F�l'­
r"'''on 11m lancam-nto qe.·Tflt-i en-.�·: T�;rq: p�lt p. PinQa: 'Caco., Carlos,
clp.rerado ar). ('I'] Tar.:'o a'1t�f'jni)u-,.: r' 1:ii"�r, p. Tati. ",'.
SE' 80 pr,]eito· Vicente: pah 'de €a- � ':';, A ""lí - Vi""nta rrn�"l,,)· J.
h�CR �tirar no cant0:' 'e'squerdo. ;. :. B<lti�la. f'p('(i';lt'l (Moeh.19). Tll�a
Tcrmin"l o D"impil'(o) n�"i()d'n da \. p. P·ml�;T,h,,· .}.,if"A",:j� (R"o'6"j,,' e
1pt') com' o .-Fir.:ueirensé levando a ô"n0is Gf"'�'ln) e M"FI�ir: .D8;1trtll,
mo]hor nelo f'�Of)ra il�' 1 y 1. ,l:'�"'6"i" f]\/f"Crros e denois Clâu-
""'n' fi �tfl;'R finAl e,lo(,to de cl;n). r�,,?;n'Y7i " r. 11·jn< pnhrrto.

S1i(la nnta"sé' esia' mni, lut�dor e
. n

I
V"'l("orj"r fP7 jus 80 rico tr0-

r�...,i"?ri�1' f'nConr:inrlll,. norém, f<'l ° ,,;,,'l"'I,no. of'�rrci(h, !'le1o 5°
'JnlJito firme o p"llft""dião l1cR!"é. f':'" ,..!4.A r--T'lF:ll.

,

ft rt, 10 minl1tn<;.
-

d"DOi� de' V�+IS' r�m" l",,,.tirla ptf'limj'lAr. em

,inv"�tio1<; f"11,t'ld8�' o Â,vqí' cnn- r1:01"lltfl ri;' tnM'I I> .mo"nl1 .. ,,< �f,.....n_

,"'{1l1f' di",inpil' q ,-1i.f·�"n,.,n'l " h"- ':':..Jq" "01,, <;0 T);,trito NAval. .io-
1" vaio 81t? ri!)< n�".r1p r-'iJrlo" Ro- ' ,()'n"q� ('lO �"'�;l1"t00 "1'"-'P'lTlI''' r1'l
horto e, '1�1:,! SUA I"'l,�e �a1t::J""'m P--:.· .. ",í p. Hp1n'lit<Í ·�'f'n('f'nrio n 'pri--
Marcos, jacaré e B"ato. O arauei- mf'im �t'la ccmtaP'('m de 3 x 2.

medida de economia qo que por Mec'dng. 'de apenas 'J8 aIICS .. co seg;iu
bri?a, e a!Quns são até

.. inju.sta- o tão cobiçado lítulo cÍe Gra,:de ;I."s-

mente despedidos. Cotitençã'o" de i tre Intenmcional na Tomcio I �ie!' o-

despêsas, num futebol orofissio- n,al realizado tia Espanha, ao obter

nal gue' ainda não .atingil.l a sua 12,5 pontos no cerl�lUe' de G'le jnni·
maiorid.ade,

'_

pai ·mais. forlnulas cip:lram 24 d.:;s rnaiün:s jl'g",d,), e:l do

que se experimente; uma
. coisa m�lOdo, .Mequir,bü, necessílaV3 nata-

contudo subiu bastan'te, e é triste -'!lúite dé 12,5; ponÜls para "lçal'ça1'
reconhecer-se a v,'erdade" para essa láurea, tendo' obtido o meio pon-

quem tanto se 'sa�rifica à" frente to que ihe fall�\ra· ria úll�llla . paniJa,
dos clubes: as dívidas, porque as em iqLíe �inpaiÓj:t ení IS' lances com o

despêsas sempre' fora� maiores iLigoslavo )vkove .

Dils 23, panidas dis-

do que a receita. p.tlláçlas, Mé-quillho venceu 7, empn-
3 - Para quem' gosta da Lote- fOi) I! e' per_d�ú 5, em res:1it2do C"1'

ria Esportiva, todo' ci1idad6 é pou- side�;ldo excepciin_onal
.

para a sua ida-

co. No Rio, um auos'tador fez' 13 de, e:· Sl1a �.quase Ilenhínna eX�1eriêT'cb
p�ntos e não recebeu ':um: cêntàvo i.···",:'·i'1',·iona'l "

���e�ial���:i��e �\:u;tei����ã�� ;�� H'.·'·U'"l';o.'.'.>.g.:.• ··,· •..rn.... ·".:sua aposta, mas esqueceu de en- ,gn
..

lN�
tregar seu cartão'à Loteria Espor- ....

. .'"'

fií,m, e o dinheiro, de SU;l ;aposta �BC··· �:-a" me,"�1'1'Wtàmbém. Cassararn'fi áütofi'z:1çã'o .I!� ..•
·

h.�,. C,dlde fU'lcibnamento da' 'Casa LoléJ'i- ,

ca, processaram . <:i .,a!i:lnciador, d·Y".;'
'- .:. ,., ._'

'::1"
.:

'

"

mas o n0.bre aoostador deixou de
'

.. :0•..
'

·'�p,a··.'; n. �r·,·
.

f'car bÜionário; peJ�. ,deson'�st,ü:Ja-:
.

b U·

.AA�.,."i,�,.�.:..!.'.;;k,::�.�M.:.�§���f�·: ,.,",".' '

.- .'
11', A eql;l.il�e, di)·; Üj)le:;t já e,s;:i C';1 2�::(J

c��,i!.· ,," ",tJf;, .,'
,

. .

•. ".: i H3(ulo ·de�lie �àpadlJ R' lardc, a!_ó".lrd:l:·
eOS outros. .? fJ' :t l:'

, LA:}:" ' .

dó' o ai'�Jist{)so, ··in!ú.uaci0n<.i! de h(';jt 11

r.�ite. no :Parqne ,A:I:r.�áf'(ic.1, contra �

Porttlguêsa ·de Desportos', Os c8mpeões
. '.

. ," \
húng3ro� chegafLllJ.l re;;!nme:·.jo ll1,:i.to

do caJ.or reil1a�te'; em Si\.o Paulo. I' ·js

'h'aviam déix.:;d�� .Budape'stc c()m [em"

pera:tura in-ferior a ?ero gr:111 ce .t!gra­
do, em' pleno ji1�erno. N'l es'r':i:1 con·

tr� o Milionários da' Colômbia,' este fa­

tor climático t:Jnl'bém atr:lprlÍh,n' bas­

tClnte, sendo - no enl.e:1de,- do t6cfli­
co - o princjp31 resl10nsiível pela der·

1'(:ta no início da excursão por g;'ama­

d S ','!ll-"me,·;c1110S. Der ·is. em Lima,
,o Ojrest já pi'lde m()�lrHr SC\1 vé:··cbiei·

ro tliteb ,I alcançad,.), !lH. (",pifaI er':a'

na .. dois excelentes resu]i3d 's: 3-:1 crFI­

tra ' o U"iversitário (camnf'í" Í"1c'lico)
e 2d d;nnte do Des'1ortivo Mu"i-:ipal.
A dclep:at;:1n nlagiaf cl:lt;l b'''fil('�1::Jd l no

Hükl \ Damíbio e ap\í';Vé'ilfl'.1 o d min-
.

i' I (

g" p��rH cO"lhecer ns ori ·6l')�is r.... i'!(lS

tnrísticos da.' capital b31!clei"'i71te. não

f:-llta íl" pm p1ssé'io "I ,; �5 n''''',i;,s de

SRntos onde 1'-'d'1s ns seus j"[,ld"re'l se

df'l.ici�ram. ,esq1'Í"ce"dn se' m�me t�"e1-

rne'�t(' dG futebrl A ';'nrde re"re�<;;)nm

ao hotel e acompanhar:1m programas

1.0 Secretário - Moacir 19ua-
temi de Silveira

2.0 Secretário' - Sidnei Silva .

1.0 Tesoureiro - Libório Silva
2.0 Tesoureiro - Alvaro Elpo
Diretor de Regatas - ElIl�co

Hosterno
Comissão de Rer.:atas' - Odilon

Jy1ais Martins, Edy"Tremel e Alva­
ro E1pO
Diretor de Galpão - Manoe�

João Teixeira
.

Diretor de material ,flútliante �

Alcides Rosa ' r

Diretor de Patrimônio - Karl
Hf'í'lS Jeworowiski
Diretor Social - Eduardo Ro-

sa

Orador .1 Nilton Pereira
Deu. Educação Física - Libó-

rio Silva
.

COllselho Delibiirativo - Laé­
lio Luz, Antônio Boabaid, Sérgio
Boabaid, Mál:ib Dias da Cunha,
Oscar Teske, Alfonso Cavalheiro,
e João B\'ni.p.:no Goilçalves.'

COl:nissão de Contas - Menat­
ti DiQ'iacomo, Izaú Pereira', Sér­
gio Boabaid.

" ,.:.,. ;;�'le ."\
_

':l -oire de ?!'111.lh5,
. com jogos em São P?1.110 e Minas N.,

'. ("..:'.:--� t.>� .\:,' �,:-; L� '!l)r�,ls. j ::a::;to ,'"', Pal­
me'íl"1s e o Atl�:jêo Mi .eiro, enquanto

!10 Mi.ieirão, as 111e:smi.1S .h ',lf:.18, bater­

se ão o Cruzeiro e () Fi; m' er.se. O

torneio será' encerrado dcrni ngo pró­
xin1o, �düt . 20, çom, L:� jtJg S F:, :rninen­

se .·x· 'AtLélico .Mi'-eirc; e Pn'meira$ x
. .

C\'u·i.eiro. clljr;s -locais' s,�,me ce

boI da CBD na quinta-fei!'.".
eJd C.Hlt�l) pri .-l'ip.\III):-" 'de l_' '�;Y>_10r in:

ter'sse' financeií'o clilS p:1l'tichs
fi

<O<\l,
{'!,!y
�{_{l:
�JP

O enxadrista 'bnsileiro Henriqpe

espo,rtiv(1s,
A COMlTIVA
A delegação recepcionnda pelos men­

tores lusns �o sábado à tarde em C0n­

gOI"nos está assim comn"stn: Che"e -

pr. Balogh Sandor; Fars�ng Endre,
Bor0ti Lajos, Dr. Rqdnai rozef_ Pedro

Gabar, Bajku.ti Istvan, Rene Fp'enc,
B'wbely Lajos, Dunai Antal, Dnnai

Fd>" F87ekas I '1s710·. T-r""Vflth Jr,7f'Í'•.

Jnnasz Peter, Kapozsta Benó, F:t>l1ner

Infló. Kennessey Io�f, Kns:\ ZÓJt�11,
Na!:!:y Lllszléi. Nnsk6 Erpr" <;in1"'ll Ja­
nos. Solvmosi E'rnó. S7entmih31y An­

tal. Toth Andras� Zambó S311clor e Dr.

Gotq Gyula.

I
:limca Tufão

C:splall.::d:i .

lolks (4 portas) .

II
I
I

'I .' J{ua Fúlvio II . ii;

lL._-iiiõííãJo_......... .--�__•__............�'""'""""-._"""._..._'__
" J

..
1

_ � IJtiIMMII,,*jjli'F LLL _

PROCURE TOMAZ E TENHA Pl.ANTA E

ORÇAMENTO DE SUA INSTALAÇAO, SEM

NEl-.dUl\l[A DESPESA

FAZ

COMÉRCIO DE: AUTOMOVEIS I!; Ol"lCINA

}/,ua í». Fúlviú Aduccí, 952

VF�NDE - T'ROGA ,- FINANCIA .- PONTO

,PARA BO:M: NEGóCIO

TEMOS PARA VhNDA:
1
I '

II;!�I Kombi , , . . . . . . .. . ,

lU! Jeep :
.

r�����..�t:*;\l�'M�;.t'Ii.��.�.w. xx:. dIi��b"r!O.%..�.\��"·
.

]L II�\.L. ti ZII!I'

,j

........................................

ano 70

ano 64
Volkswagen
Simca Tufão
D. K. W .

uno 63

ano 6.3
ano 61

ano 51

..........................................
.

j.

!

I

-I
�i '­í

,
,

1
., 1, ,I"

I

1
,

'.

56

59

fifi

.' J

Aéro ........................................ .:_
... , .

I \

., "&!
.

, .J'
:II

!
I ,.

!I: Ipir�nga Bufomóveis
l I

'I' : ('o�::n� d:Es�I��b�O,T��O�'to�� ���!�ULOS ,., i
. i

CENT�ü I
1'[ 1 Sedan Volkswagcn .. "

,.................................. 6E"

ii: 1 Sedi111 Volkswagen ,
, .. e .' 67 I

'

�; 1 Rural Willys
FiN·��.;CIAMENTO· 'E�' 'AT�' '�o'��ses"""""

. .. 1)4

i
ff) '" i

I�'- __ - _. __ ... , , .... - - � __ -

,
"j

'O���'!"�JS.'V'"��

( ,

·1

!
I

)[1:."

1-

1r;ree�;p�����ª?-·�;?.!:.itÍ_?!a����
� .

inPfUJt41t�

r I
, J

I,

Rua ! enpe S�hmid�, li!1 - Fone �1I,51

nEPI\RTAI\.tENTOS UE Ci\!{!�O� 1�':'1,1l0""

Volkswagen , azul ano 6q

ano G�·

I
)

La;p,c,has à Turbina ano 70

• ,1•••••••••••••••••••••••••••••••

Volkswagen brancd ................... ), ..... , •....

G;;.inxie L'j_'D -- p,ouce uso � ,
ano G9

It:lrr�31'aty .: ; .

"

. ',' ,'. anlo G6

Aél'D Willys , .. .' '.'
, <Ino 64

...... , , .' .'. , aro fiSi.t:LO \"v iuys
':Cl'ce! 4: !>ol'tas luxo ,. ano G!1

CerreI cupe '.' , :
.. , '. ano 69

f(lU ai W illys ' , . . . . . .. ano 65

ano 59

ano l-l6

.ano fi!)

b.ural Willys
GonJini

" •• ,.: •••••••••• , .... ,."., •• , •• o o' o o o o

"".,., 0 ••• '. o.',. o. 0,0
•••• ' o, •• 0 ••••• o ••

pouco uso

ii
r

I

i
!

I
I
i

I
.li rÜN,O'v =.15: CAMiNHõES:

'�,',
.. �

65 F·600

68 F·600

69/ F-350

.'. . . . . . . . . . . � . . . . . . . .

�NDEDL'R A�R'IZADOO CHRYSLER
.

.'. .

.

't1I do BRASil S.A. .

Financiamento até_ 30 meses

MEYER VEICULOS, LTDÂ.
Adduçi 39�! - Fori�es 6�89 - 6393 - Es�reito

f'inallCinml'l1to llté 24 nn 'SI) .PlI'�P�

RUB I'll'11ilr31"l'k Lamt'j!o. 17'0 _.- Fool:'! 2'1)52 - FlodanÓf)(\!i .. -'- ". C
Volkt�w3;;,en

'

, . , \ .. , . . . . . . . . . . . . .. ano 68

Voll:swilgen ;
, , , .. , . . . .. ano 65

C'orrel (2 portas) ano 70

('01'('('1 (4 po,'ta5) ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 69

DKW r�elcar'
DKW BeIcar

D!(W Vemag

ano 6fi

ano 67

ano 67

ano 64

ano ft5

ano 6il

ano 67

ano 68

ano 69

ano 56

ano
�

62

ano 69

ano 70
ano 66

,ano 69

,,'

Sirnra

Simca

Simca , , , '.

i
Regente

,
, : .

•••••••• , •••• : .', ••••• '" •••••••• : •• , •••• .' •• 0'0 o

Esplllnada
Esnl�nar1a

Chevrolet

,
•• o o o o. o o. o •• 0 ••••••• o 0 ••••••••••••••

••

Chevrolet Chfjvy .

r.hevro1et On:11a , .

Cllevl'olf't Opala � I
' ·.· .

AÉ'ro Wi!1ys 1
.••• ,., •••

'
•••••••••••• 1\ •••••• , ••••••••

Ah'o Willys
Kúmbl .. , ,

, . . . . . . . . . . .. ano 68

'Ford F-I00 ,........................... ano 69,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Instituto" Brasileiro do C�f�;' ço�sjdérahdo a

aproxil�l'af':S,o ,d<l Hin.· do , eXfl"ririo, comulli·ca que, t.R,tJ.1'O

"IHl. Admi!1i.t1itt�cão Central como S113S PtO}E'ÇOPS re(��·
. her�o 'sôment.e t até' 'o dta' 31 de dezembro. de. 1970, fa:

rutas ou. hota� de cobranca relativas à fPtneciínêtíto
rle' mate�-ial e .servicos adquiridos ou contrátádçs du-

. . .

I

-�hte o corrente ;mó,
"

D�qta ró'rtnlJ, fica e'síahelPdrln ql�e; não ocóttéflt1o
� ('llmnf:imf;hto rl� -presenfe romu-nirad{)" esta A uÜlrqtHa '

"e pxLme' dp, re�Íli)íis3hiiid,dl' por eve:n�llál àtraso nu

lil1l1id�<:'1ío de ,�eus COfilnfOmissos, os quais -não ténl�aifl
"irlo 'r>(I'':'sighatloi''"em RESTOS A PAGAR: - 'éXÚcícit.l'-j
de 1970,

Rio d� Janeil:o, 8 de dezembro de 1970.

--"1TNn-Ii:ATQDOS EMPREGADOS-FM­
ESTA,6EJ.FClMENTOS BANCARIOS" NO

FSTADO DF S,<\NTA CATARINA

FfUT:\ t� DF COM,UNICA'CÃO N° 008170,
,

Cnmu,ii'�(\m0S 80S p�ezad(ls associados, �., qpe' foi

'�l",ita H::l.s'f'l"icíl(>q fPslindas pm ()q, 10 e,l1 'd(n::orten-'

tf a �paúj�te 'Chapa, çbm fi seauhte,compóslção:-'
DIRETORIA. �'/'

,

EFETIVOS '.' �.

Pr"'sidetlte �::_5 ValCi, Lacerda '. .

S""retá�io' Geral·'� Galvani Souza Büchi . .

1 �:: 1é'Cf,Ptá�jp' � �eICi Santiago _de Andráde
,

,,'

, 2° '-,Secretátió �J Ffá1'lcisco de, A\ssis dos" Sàntos'

} o'. T��ol�r.ei:ro:._,.'I:�:,:Wjitei
-

H�roster
"

.

2 Ó
,
Tesouteir(.) '�' Anie] ,Mariaflo Teixéira.

, ,

t'" S U:P'L',E'N:T ES
Gerardo, .Santana
Ajirihó; Martins·
L.ujz: J;,opes

'�.' Tettlil:i'a;nO',"Xavier de p'ritó_:' "; " �, r.

,CONSELHá':.FTS�AÜ·� .:- �".EFET;IVOS/,
:'.' YÓldotY. Campos Ga:tofalU�,:· .;

Óilvi:o·'.\r: : F-il�stino do :l'hscinieftto.
':; '. Ade�'ar',(yi,réio " , ,

'- -,

J('

ÇONSELHO .FlSé��t;! ,':,,' , .- .-SU.P�ENTES ,

, l ,_\.' - QJJíctjertAhel Vieira'
,' .. ;

DELÉGApmr�'Bf�,F(�S�NT,�NTES: EFETIVOS :"

'" '__',.' ,V'ák+' Lac�rda' -'.. �', .
'

,

..,
'

:. 'r. J!i({él(�{'�'S�hdfú!o
.

de· 'Afi,citáde: :'I-:';: , ',,\' ;;
QELFa�ndS-c�!F��F.��NrANTES:<� ',.'S� fp�ÉNtFS:
:; """.�",' 'Prancisip4 de As�is· dos -:Sa'n!ós' >

" i,

J' .

"

\..
.

" \ ..." li,
,. �', -,,', /, . '...,.

abitM.;'" >�,,.>,,.� .

Floi'iar'Ópoii�(S:ÇL I.�i d� ,:���e;�h��, d�, 1910,
,

.

'-'
"'. fEDJlO NATAL� ,;:_;;',"Pré�ideÍlt�

.--�':..l.1 ··�..-:.J..L' _ _:..__ .. ��_ .�>I� J', '. ,-

"'liSNT,ES."::UE cnNttltÔ.
, I'"

.

.

. ,-

Pr. D�Ç:i:o Madeira Neyes \
,

� .
�: I'

"
.

"
'

.

j_ Curso dI' C(1Jita,'to1ogia no Serviço do Pl�pfessor HJltori
ft0t'ha, Belo Horizonte

..,., I

" \

Col1�1I1tas e ádaíJtllceo. com hora marcada 'pelos tele·

fonf's: f:I�O(l, 3ROf) e.3999, das 10 às 17 horas.

, ,

Consultório no Hospital Celso Ramos.
��----_.;.. ......�-;.. .. �_ .....-_.;;.. ..

, DR, NORBERTO CZE�NAY

CIRURGIÃO.DENTISTA
Implantl:' e trllllsplante de dentes - Dentistérla Ope­

ratória pelo sistema, de alta ro1 a�iío - Tratamento inoolor
- Prc}tE:'se fixe e móv,eL Consultório: Ed, Julieta. 29 àtidar
-_ �al� 203 - RUq Jerôn"imo Coelho, 235 _.:._ horário U<1S

-15 às' 19 horas,

'AGR,ADECIMEN'ro
.

IS MISSA

'Adelaide Pi(es Livf'ani"nto (viúva l, . Arati Livrati\enfd

Sirírla.Jrís (filha), Telemaco S. 5iridakis (gehrõ), agradece'h
s,eh�jhili7cád{)s a todos que enviaram flores, corGas' _e 't�l,;'
gramas_! de p��átnes, pelo falecimento do seu saudosó es·

PORO, pai ,e sógro,
Qntros§im, agradecem também aos ab_negados mé·

(1i�os Drs, Celso Morêitá,' Stirgio Francalâs�i, Paulo' dc
Sá, Spjtos Dítriatos e Da1'io Garcia, pelo desyêlo' e �aI'itlho

cóm �ne sê h�uvetai:n -durante a enfermidade do l'XUflth.
A!!radécem também aos s1's, Dr. AdetlJ!fl Ramos (la

Silva, Dr, .José Matusalém Cotnelli, Sr, Viriato SOàres, ·Ur.
Arnóldo Ré�is e demais fl�nrionários da Fábrica' -de Hen·

dil'� e Bo,rdado� Hoepcke, Aproveitam o e11s�jlJ· pará "cõn­
vidar a assistir a Missa de 79 dia que será rezada .éliil 18

(<õexb-ft'ira) õs 17 horaR na I,fll'eja de Sànt6 AntônÍ'l à

Rua Padté Roma. ,
"

----...._,.._,_-....................rl -

..d·ni*cj:õ'·-�----·
'nortas�\.4ti�las, ��I'l-)adllraS (!m i�rat":
Rua João Meird".s, 1.604. - Bom Af5rl.gó.

I-

('0io\'f1'�!i
Tratar à

j .

"- �
" \ ,VE"NDE.SE "
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! Duas(la�ch�s;, �'bvt�, pma bale�irã.-nlotor loin'fill••
,1ot�a y���ita. Tr�tar �.'Y�leÍ1'QS da Uha.

.

tLUS! REClltATIVO S DE JANEIRO
,
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ELEICÃO DA N0V� DIRETORIA
.

",

SERA� NO. DIA 1�' 'f '

'

.

.

A reunião do
..
"Conselho Deliberativo, marcada

para domingo ú1tjmé :�.fim de eleger .a nova -Diretoria
Executiva; foi trafl;S.te.fida para o domingo. vindouro, A
decisão foi to):nad�;!í>�lo próprio' Presidente, 49 Conse­
lho, 'tendo em vista a hão publicação do' edital de, con­
vocação, conforme" determina os Estatutos no seu arti-

1..'

go 24.
AULAS'DE PIANO

,�Está sendo 'n:inistr,�dos n� sede do qube_ 6, aulas
..

,'
de plano, pela pt,qfessora Enir. As aulas estao sendo

i ".>�, ti:iaJizadas no hO,��l:Fi(:;' �es]:'lC'ltino, ,durant'e as' segundas
.>;;,: _e quartas teíras« Os sócios interessados poderão . soli­
'(�;'., �dta[ melhores idfotm�cões, no horário-. mencionado

..... f
, 'i. \ .

... , ,

iunto _, Secretaria: '

'S'ECRETARIA "

.

A Secretaria está )comunicandó, aos associados

que, para renovaç� da carteira social, .s�rá indisnensá-
",-. v,,�l a apreo:,'ltaç,ãO.' do -último talão de" íhensalidàde.
'':::2: PROGRAM A.

n

. ;�j�
�

Dia 19' -:F6r��tura .da ES�Cila Técnica do Co-
';�",i" mércio Senna P�r�jrá, -,

-

. ,�'
.

��t ANIVERSARIAN�E;/' :
.

ri' ..;

;�;' Nazareno de)esl,is .Lisboa \ ;'->i
. i'� JANEIRO �� ��S'" DE ANIVÉIt$)\�IO _

,'r,_.', 'DEPARTAM�NTb-CFNTreAL' mt'toMPRAS­
CONCORRENÇíA PfmUCA N" 70':1264'
.' ALI.EN"A;CÁO DE: VeÍculó " ! ':

. ,
� ,A V I S O .

, "

.

;. .o -Departameh�: Central de ço,mpr�sf t�tfl;a pú­
bl!co,' para conhedmehto dos ínteressádol:i,' quê' recebe­
rá propostas, no,s tH,6os do Decreto, dE-'15 /12169 -

8:755, até' às 13 horas do dia 05-01-71;,para a al�eba;'
ç:ão d.e: Veículos da - DIRETORIA DE OBRAS PÚ-
BLiCAS. -. . "

. O Edital en'con'tra-se' afixado na séde ':ôo 'Depar­
tam,entc: Central de' Compras à Praça Lauró Müller

,
,

na 2, Florlanópolls, ol).de serão prestados os escf�réd­
mentos necessáríos, .

.. ;: 'Florianópolis; 10 de 12 de 1970.. "

. RUBENS VICl'ÓR DA SILVA _ Djretor Geral
,

-

�'-.. -'-ê-1fi'� �,T,ojt�,F"
�'-

.(GANtiE DE CR$ 1.0�,OO A CR$ ?OOO;QQ POR MM

,�irma espec1�liiÁ1d� n6 ramo de venda está alli11i·

\íh�o ,étlrretOi'e� de' 8'rh!lóS" os sexos coÍfi i(:lãtte sl.Jpei'Íor
ti 25 anos.'

. . . .

, .'

A{li'e:;entat-se "com' 2 fotos 3 x 4 à Í'uá, Tenénte Sil-
.

. .','

veira, 21 sala 08 das,17,OO às 18,30 hoi'as.
; - . .....

� \� -, .'. -
-:;'

,
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/
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-- 'AVISO
. : ,Comunicamos. ·a·os",Srs. construtores que "t��'�s pedta

n, ,2 para pr�ntà, entf�ga.
.

,

Pedrei1'3 'B�rreil'os .;_,' Ind, e Com, Ltd�;. -;: �arreiros
São José,

.

",:. ' ;
: ,,'l

�,� :';-:-��'-.---,-�--'"���'_..._,..,;."'-_
.' ,', CE;R1'V:'J�éADO' EXTRAVJADO,'- : ','
,;- 'Foi' p'eTdidt> ..o é,erbficado de propriedade" do' veiculo

. , m�rc�' FO�d, ano. '-�'Q3�:>-,:':placa, 4-52-64, motor.n,' ía,4º32fl7�,
pertencen.re ao Sr., '9�ny;:,Novaes,

". ",
.

.

S, A.

Ficam convidados os sen!lGl'es Adonistas das Centl'ai�

f'létl'i�as de Sflllta Catarina S. A. - CELESC,. para. se

reunirem em Assembléia Geral Extraoràinárií'., que se

ré!llizllrá no dia 22 de dezembro de 1970\ às 11 horas, na

sMe socia.l. à rua João da Costa Moenrnanni 129, nesta
cidadp. de Florianónolis, e deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

'. 1 - Verificação e aprovação do aumento de capital de
Cr$ 14,Q13,501 ao, autorizada pela Assembléia' Geral Ex�
traordillária de' 284l9-1970. '-

2 - Outros assuntos de interêsse sociíll, I

F1c:.rianópolis, 9 de dezembro de 1970.

L1UTO VlllC.1D CAT�RíNEN�1t:

.,,,r

,HORARIOS DI�RIOS DE FLORIANÓPOliS .PARA:
CURITIBA - 5,00 '- 7,00 - 11,00 - 13,GO - 17,00,
ITOINVILLE/- 5,30 -,9,00 - 13,80 -:- 14,30' _. 16.30

19,30 (direto). ii :

BLUMENAU - 6,00 -' 8,30 - 12,00
'. 18,00 (direto) ':-:.. 18,30.

JARAGUÁ DO SUL � 16.30 - 21,30.
PARA TlJUCAS,'BALNEÁRIO CAMBORIti' e ITAJAf ....

.

TODOS! OS HORAluOS 'ACIMA.
EXCURSõES - DE,SPACHO DE ENCOMENDAS -

VIAGENS ESPECIAIS'
ESTAÇÃO ROIlOVIARIA - FON:& 22�0

----nll. ttlLÃSIO cÂi. 1 '

,,.,rl·'1 "i" .

'

,

"

. ,:)AdvoQado ' .;,�:, )

" {�ua ���i,.�D l:iv_ co.ja'tq 9 . \l
, all·Se U, ..... CPF 007.1239

,

15,30 1- 17,00

.

"':" �
....

" ,

.

A Câmara Municipal anr

jndicação n'? 26, de auto

read<?r::, Vi' aldernar Filho

sugere' ae : Prefeito
manter entendimentos I.'

genheiros; Cleones Bastos

res, '.' visando a contin.,
/ obras : de 'asfaltamento (

J' ... ,

geral ,qu'e_, tléi).1anda à Pr«:

Abrigo até: encontrar-se (
.

n'idà Ivo Silveíra, tam'
de' asfaltamento, Segund
dor" li medida 'se concrc :

Codec �cotn '0 apoio 'do
•

tá dle' encontro aos ansr-'

púlaçã<t' resitlelite nos 1J

Itaguaçu, Coq�eiros, Bo
no Bàirro Ab-l'aão, aI"
tuir·se num melllOramer
ficiilrá 'ri turismo na C,_

I
"1 a

"
'

',!Dl
j. a:

� (l '}­

.� ia­

\.l�S '

�a·

) Ja
'vi-

, '

Esgolas
co'm'··U·DI·d

r

:
.

·��r
fazem re�:.
Para, partiCipar da, Reu! ! ,

da Cam[lanha Nacional d

de .(;omuni�ade embarca ]')
a Guanabara Q Sr. GOl',d
Sailes, �residente da (''111

tarine.hs.é. Ptltticiparao do

os" i\lIínlstr�s JariJas Pns:;
João p,�uio ,dos

"

Reis - V0'
r _ �. .

Edúc'Íçãõ"', e: Plan�ja:qJ.�nto 1 ,

vamente;'

081

IG.S

T!:a

na

e�l-

'Iro

cti·

l1enja-

I

Age_n.te� ;da' poUcia dã CaniL]
tiriuam', r�.aíizahdo' investir,; .­

l1t loéalizaí.: ,.o Fostã'O azul d,
'. ,)

,.
'.

pia,cas; "qué se e'{adiu ap('
iar a h1enor Margarete V_
chek por volta das 1Ol!3

mingo, .em Coqueiros, O

ocorreu nas imediações (1,

eia de seus' pais Flávio e Ge

chek, à Vila Flávio, 82.

lÍ.e

con·

".1Jl

Margarete com cinco anos

de foi eolhida pelo veíc!!l"
vocou fratura numa pcrnÍl
gou seu interna::nento i'lfl

Populare:o que pl'esencin'
dente 80corréram a IDr' I

denciaram sua hospitali/,.

( , i la·

'.' "L

ei­
vi·

Sociais

I se· reundr: ..

Encerrou-se ontem nest<! (' bit:ll

o 7C> Encontro Regional (1" I' ntro

"Brasileiro de Cooper�r;-:"
câmbio de Serviços Pcs"

contou com a participa(::lo
se'nta-ntes do Paraná, Snn' ,

(-
.
Rió Grand� do Sul, 31 '

retOl�ias das Escolas de ,c:, "

ciais de São Paulo e Can ,

Ó "E�colÍtro teve P�)l' (II

estudo. da n'tetodologia (

sodal é dá contifJuidade '

iriicia�!Js em re)1nlão ré!', r

téalizád.a na cidatle de T L

que

"ina

" di-

o

(ÇO
l<lfo�
1I_"lte

.''1;. .... ,; .. "n. � . -l>rM,ÍI�

II�
','.

Je�us forma
novas

\'2-

Missa em' Ação de Graças na Ca
nela do Colégio Coração de J"SCI,' li:

-urega elos Diplomas no Clube N:!'l'
;1 Veleiros da Ilha assinalaram a

1'1':30 de grau das Normallstrs ,10,
:Idiclonal estabelecimento d,,:.: ,>

,1Y'0 de Florianópolis, Paraní '1[0\1 :1

turma o 'professor José Oswild r

(, uedes e 1!S Normalistas hornc na-

;J'l';;;m 8 Irmã Diretora F'láv'a '\;'11·

'L além de todo o corp dor'" ito.

""o sábado, às 20 horas, na s6d:' 'li!)
Clube Náutino Veieiros da Ilh« 1 e­

. -berarn o diploma as Ncrmalistas:
t .ltlh Trilha, Anna111aria d� C"<ta

T )'lOS, Ângeh C;'\lTiço de üliv,';"c),
J " ;ela Maria ele Fl'eit3s, ÂDSie!::t F\l'

:'). Arlei' Ana Carlin, CássÍ'1 !-}r­
"� H'üin (h ,silva, D"g'nar

T

�17 ,-le
I 'drade, Dnrv-àlina Pel'f'ira. Eler :ta

"L1ch I(del'irh:·. EH Maria Pa'n,,�,hi,
f"[1!)(:" Fi·ohf'r, Elisabe'h Call r1<1 d,'
",/\, E" '

",\VPll'a, stehta' Pam�)lona, G'Y)!·g:·
,�Câmara, Gladys Mara Amnd''1,

-, �l"loísa Helena.' Silva, Ilza J\lhria

rime)',. !nê� desser, ,1!)y�e Bp;,:Vz
T'-!'lwalski. Káfia ,I;,áfJi Darr.iT'i T(q .

ti'! vieira de Avila Lian" C,n'l:,' II T·

ro"s, Liene Ppreira N;\l'�nha' T lic',!

('ornes de Albuquerque, V!cimé: i '

dos Santos, Márcia' d� Araújo, I'C;r·

Aloisio Piccini Monteiro ach0u

(1"e ofertar emprêgos fabulos0s, n-s

f' -"is os empregados' trabaEl,\r:am
r 0J(0 e ganhariam muito, ,era uma

h"" fórmula dêle próprio ran;lar
r'1 'ito s.em faz�r fÔl'ca, Bolou o' seu

("Dl"'e: pllblicou nos. jOrI:ais da C1·

l' j<'11 B'>1ú!'1cios ofete(>endo emp!'"!IO
(ln nesq;dsadflr,' cont.ador, relad', s

l'úhlir'as e outros, , todos na Cia.

'/l l1r,lo-Ameri-:al1,;t "de Ci1ti.l,l.:l'OS, f1rma

(1" qmll. �e dizia age,l1te, Regim:r()u·

'1' ,', '<>. l1i},W ..");!Pl,f;l.l,, 0f:l; I çidade sob \) no· lFI1 ,·''"',:::''''<rn com Célio Ascurra na

J }i·:�';', .',. ",.,.r
..
-!.....;-i.�-:' :..,4: 'À.� i' "'\ ....!" � t t,__

"
' ,

� .,.�·\,n'le (l(:i"', Ge:lro,: ltíS�:tt1'l"�;;\'::R�,���·{-,�g·�'.�FJ:��;>·:'\;· pr·�·l". ;:.� ?"f:.! ,:').,,.:.�.��.�;u;e! ?·nuBndo (:ll'�r�
< fY �bQI:>cil11Pnto.' lhe exi:issi:> ·qnal.' ;;.. 1:)1';\111 n, rlc,t:,'hés' fhl_l'lis do go1n�

. fllI"I' 'doc�lmE'nto 'de. ide1ltific;;çúo. ,('hi') r"'cc;Í1: (j"p"is pari! ,:Cl1l'il 1:.<\
.T'Ü:7, '1do ,:as" propq_�tas de ernJ)l·êgC�.:"',>� 011(1Ê'" ill'1 "-ni'€pàrilI" ã; publicitlad�

..�.
.

húas dmoois, 0·"J{g0J1te. Ruy Araú.jJ, do "l1e::rócio", ';,"'0/
4';'" ::

�.;....... ")-� .. }. '" ,'-' c..:"
•

I
(11 Delegicia de' Fúrtos, RouboR e 'A Po1íC'ia -:Jpreendeu em 'poder de

Pl,fraudacões, passou a' invesfig:ll" o A 'ni-.io Pi('píni]1i Monteiro, desqni.
(,,,ro, deF.cobl'indo· 'que Aloísio co· t;l(lo, 32 1\1108, residente em São

h'9V:a uma taxa de Cr$ 10,00 das P�1l1'), c!iversos. blocos de rrcibos,

.m
"

-

pa·

ele

e

ne·

1

e

1�"SSOflS que se habilitavam aos i�5'

f·"� exigidos pela firma empregac]0·
1"1, Assim lesara centenas de pps­

J,,�s, Descoberto o golpe do vi�;"·

"is+a, o agente preudeu·o e Aloísio

r-dq agora recolhido ao Presídio pú·

l'lico.

Em declarações prestadas ao De·
,

1 "'ad'o Álvaro José Dias, ,Aflj1'Ínto

f l

t'P.l·em' ,IJ I

I
Instrutores da Confederaç50 Na·

cional dos Trabalhadores n� Agri·
f'ultura estarão hoje na Capital pa­

) .. dar início ao curso para "Anin1:­
, '1"es Sindicaís", promovido l\·o!�l

i Cf esc. O :furso destina-se a 30 di·

, : 'entes de sindicatos de t1'al)�liha·

1;0,' S rurais do Estado (' a 1'('1)1'(',

"( )jantes das dioceses de ,"anl:\ l:a·

I' rina e o seu princi]Y:t! oh.if'H 1'0 é
f' ];1hol'ação de pla'nos clt fácU ;.['],.
, ,"-'0 para o desenvolvimento do

licalisrtlo como insü'urneni u vá,.
11.0 de organização dos tI aballml0-

1 es rurais e conquista da refol'ma

eh Nocrr-ia C81'1arsO Lange Mflrgn'0.
t,' _j,,'\l':' d_' Silva, Maria da LI,z

1""'I�V'l h,3 i I COl1L' i ;ão Schmidt, lV.!:J.­

! i \ ria r'i' "1 (;i.tl�l\_Jl'a, Maria Ccn­

Cl i " (l ,I :' � i (\ll,l�:s, Maria EH Sd·

V.:i';l1 L"'.:·:i! Luiza Vieira 83111(":;,
1\ .1�11 .r\�ec"l Ferreira. Schutel, ;lla­

ri: Tereza Macuco Lago, Marisa 'I'e-

1'( '1 1!:3 Si,lva, Marlete Duarte 11a

SP 71, I·ifart:l Helena Evangeí ;S1 �1,

11.rr"v·;"t3. !'�7n'is'"' l'.J;lf"imento, N.'H a

Helena rJav"�, Nicoleta Nicolacó-.u­

los. Re�:il'a Maria Felipe. Roscl '11('

E!r;uq. :'o:i''lne Pisaní de Li111a, S�l·

n1'1 1\"'J."!� 01iv?ir'l, S'\l'ità �li,;.ül .. fh
P(:rl'0�, Silv:<p,''. R.1TIl')S Mello, :'í'·

vi' n
..�l r� l\TI1·�.'s 1'l:T!;'ta, S�',::a

T'"' . � � .�....
t') SiO�-!1'l-rq Ch"}'Cl}TI

S l�� '1�'"l' jC ,�1i'1 C21'V:i1ho ·Perc·· é�)

ElA � T:." i 11 r: Jst::l. ,';y1"i3 lVI"ri. -

s

'D '�Ij "!""l _ T� 1Í'1 A1y,rcpicta B�1-!st"'l,

T'" h T�"'c'h" S"l1tos Ve,ra r. ...'( 2.

T"'i:,tro' '\1,,'''' T ú"i1 JI:Illdi'11. l' ''I

I(rcri 11, Zíl'i:a Pcl']cel' Coelho da

Silva, e Zulma Cardoso,

A l'l1n;C jnvem rlRS 59 normali�' ::J�,

A]1n'lm"'(?�, ri:) C 'sta J emos, foi ]1()-
1l1"'1[.t:r"�"" ')')r s".ns cf'lleg_as e rf-""

h(\lr:l e,-,i'Ul (1" A N'��·iYti1jn.5ta Dente ..

c�,:!·ld a :l� 1'(1:70.

d'l Deles'adn de Fur:tos, Roubos e

De�raud3('õ,es, 'Aloísio. disse que )"á

ll1?is de ,doi'l m�scs conhecera Cél;o
p r;r'V1T'1 - nOi118 de um seu a111igo,
'l's:>do para registrar-se no hotel --

com o mesmo na Cia" Anglo·Amfl i·

�ora.

AIOlpJC cheg:>ra a Florianópolis na
, \

sem'!"" D'1s�nd"\ dC110is de lTI3.nt r

j)�l"0is " mn:.tl'l'4rlos de ri '(arros <"s·

·1 1'�'1""�i. f\q dr fabrieaf'ãn dR A lHZl fl­
;\m('rír""o., rl'l qual s.e dizia fundo.'
l�:'l'j(), ! D"i'>n'1eia .de Furtos, l1ou·

l'()� " T)""""',cj,,('i'íes instaiou o com.·

nrj·C .... t0 '''''1'' :;rito Policial e conÚ.
rma re"ehenr1a inúmeras queixas de

rps<::rt�s )"s" '�c, A Polícia está A.':rO

ré' à n)'')0U-' <]c r<:lio Ascurra, com·

r ]',"a Ln Aloisio Monteiro.

a�rária, As' aulas serão no Cetre, em

Itacon�bi e o encerramento do 1'111'·

S, (lnr·s<>-!Í 11� 11"0Xi'n<1. sexta-fcl"'a.

BôT,8"S DE ESTUDO
"8tn chamando a at"l1-

...,i<1(..Iií'aros de Trabalh,l,-Jo-

}'I?" l\!l"""'it:: n�J'�l que ('n('an�dnheln (lO

r.J�l(' (t_")]11 ;J lnê"Íxinl�1 Ul"gênctd; \,"'8

("'I'i In,�.,;!o�; de fl'''qttl'neias iJs :!U.

'�,i, d()s (,,:todill1tff, (iU? J'ec?bnt",m

h·'ls"s U" f''':tlldo daqUl'la pntW"rle,

S' lll('T' e (,()l11 a ,'pJ "sentação do

(:1 rb i�, (!n ! que scrá' liberado o na·

",fllHentu (1:1 r,egunda parcela da l::>ôl­

Sé) de' estudos, \ J
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,Era precisamente ,18h25m quando Dom Afonso

Niehues procedeu à bênção do )1ÔVO Palácio Legislativo,
ontem ,invocando a' presença de Deus par; que "nêle os

representantes do povo catarinense encontrem as mais

sabias fórmulas de representar a sociedade humana, em

harmonia com a família e com os 'Individuos, pois é nes
se colosso de concreto que ,se lançarão as bases sólidas da

vivência em comum dos homens". O Arcebispo Metropo.
litano deixou como lição aos deputados a observação de
que' "duas leis foram sufi'clentes para regular tôda ii re­

pública cristã, melhor do que tôdas as leis políticas: o

amor de Deus e o. amor ao próximo".
Logo após o Deputado Pedro Colin presidiu a- primei-

I

ra sessão, solene, no nlenário da neva sede do Legisla-
tívo, tendo a seu lado, na Mesa, o Governador Ivo Silvei­
ra, o Contra-Almirante Herick Marques Caminha, o. Vice,
Governador Jorge' Bornhausen, o Arcebispo DOIn Afon;o
Niehues e os Secretários Celso Costa e Pedro Harto He�':'
m�. �

No plenário, além dos deputados dos dois partidos,
estavam o Vice-Governador eleito Atilio Fontana, Senador
'Celso Ramos, deputados Iederais, líderes políticos e ou­

tras autoridades civis e militares.

Os oradores da noite .Ioram, além do Governador Ivo

Silveira, o Presidente Pedro Çolin e os Deputados Pedro

'Ivo Campos, pelo MDB, e Nelson Pedrini, pela Aren�.

,Ivo: quis dar ao legishdivo um,à sede a allura d� sua maj estade
( ,

1

1 I 40 descerrar a fita .simbólica pro­

cedendo a. inauguração da nova/sede
do 'Legtslatívo, o Governador do Es­

tado afirmou que a entregava ao

uso '�'horilenageando a cultura poli­
tiç� da população catarinense e

aco�palJh�ndo o surto de progresso

que .surpreende a' capital", Após de­

cl�r�r �ue o Pàláéio, foi construído
sem prejuizo de obras príonitárias o

Sr:, _ Ivo Silveira ressaltou ter sido

�duc�dó "na', devoção às liberdades

p)ÍbÚcª,s" �,' tenho àguç�'do o instinto
(I'e conservação delas' até entender

que o reiüme, como o desejamos, só

co'nltecercI\1os após completar-se o

I!f,.Qc,esêo de :correcão das falhas que

o dE(sacreditavam".
'"'�,Nih.guém que se honre de ser

b(àSi��iro _' prosseguiu _ admiti­

rá o retôrho ii tensão social, à de­

bilidade econômica e ao desvario'

ideológico que despreza a razão ju­
rídica e Se 'arma do terror.

O discurso pronunciado' pelo. co-:
vernador Ivo SIlveira foi o seguil1te.
na íntegra:

" "Senhores Deputados
Â '_nova séde da Assembléia Le­

gislativa era compromisso, que 'a

lIÍinha consciência Qolítica assumira

,pa�a com a vocação democrática dos

éoestadt)anos, '. e ,que hoje cumpro

,tendo a memória, povoada pelas gr!l·

iàs' -lembral1ças de quinze anos de

atuaçãe' 'parlamentar.
�aí da presidência dêste' Podpr

para' a chefia do Executivo e em mim

o governador sempre consultou o
J •

deputado que fôra. Frente a ll1COD-

táveis problemas, aconselhei·me na­

Quele t"mpo que ainda faz muita e

mültã boa luz sôbre a minha mesa

de despacho.,
Aprendi no plenário do Legisl'a­

>tivo ,o' hastante para governar eeJ'to
, ,

e .. assim,merecer o apoio de vossas

·-e:(celêrlcias.
',�'Não sei"agora ao fim do mandato,
_de"'�decisões partidas daqui em pre­

';rllí:r0' <'la 'administração estaQual. O

nosso harmonioso convívio e as sau­

dáveis relações que entretivemos �:0111

"10 Judiciário produziram soluções de

pronto efeito para a prosperidade
cataxi.l).ense.
Fomos leais um ko' outro e os

'três do Estado fi à Fedel:ação.

Olhamos cada mumcipio, sabendo

que era igual a obrigação que 'tinha- ,

'. ( (
mos para com todos. Olhamos Santa
Catarina e em Santa Catarina; o,

, Brasil.
Com êste orgulho, senhores Depu.

tactos, entrego a nova' casa de vossas'
�xcelências, Peço, que não vejam lia

magestade da sua, arquitetura senão
o propósito de significar à'magesta­
de do Poder que ela vai abrigar.
Entrego-a do meu apêgo às institui­

ções democráticas para � futuro de�.
tas, homenageando ,a 'cultura ,I poÜ­
tica da população catarinense e

acompanhando o s:urtó de ,progresso
.que surpreende a capital.«

Não a, fiz construir em' prejuízo
de obrà� prioritárias,

Quan�o. presidente desta, Assem­
bléia, guardei verbas especíêicas para

êsse fim. Tinha pagos, a planta, e \)

cálculo, de concreto. Deixei vincula­
do o: saldo de cento e cirtquenta mil

cruzeiros ao qual se acrescia dotação
orçamentária de cem .mil cruzeiros.
Depois, governador, mandei e!:guê­
la em área coberta' de' doze ,mil me­

tros quádraào�,' no, vaJor <�d�'" qÚatro
mill;lões e trezentos e cinquenta mil

'v-
cruzeiros e no prazo de, quase cinco

anos, ,estando à frente' da iniciativa
b 'arquiteto Pedro Paulo Saraiva, o

secrétário Ann�s\ G'ualberto e' o en.
genhiero Olavo Arantes.

.

Estou persuadido de OU6- n'ela
vossas excelências traoalh;rão. acei . .,_

tando' as responsabilidades que a

hora universal' põe diante dos ho-
,

�
,

mens de tôdas as latitudes sociais
e geográficas,
A inteligência reduziu a tal ponto

,as distâncias terrestres que nenhu;n
povo estará fora do alcallce da guer­
ra que explôda' em qualquer parte
do globo, E das conquistas da civi­

lização poucas estiveram ameaçarias
eni nossa pátria como o' sistern::t de­

rnocrátieo, êsse em que melhor nos

sentimos e ,que, pôr isso, necessita­

mos se reestrutqre de, modo a s,�r

capaz de defender-se.
Fui educado, na devoção às liber­

dades públicas e tenho aguçado o

instinto de conservação' delas até
entender que o regime, como i:J de­

sejam�)s,' ,só (conheceremos após
completar-se o processo de coneção
dás falhas· que o sesacreditàvam.

Ninguém .que se honre de ser brasi- \

leiro admitirá o retôrno à tensão

social, .à debilidade econômica e' ao

desvario ideológico que despreza .a

razão jurídica e, se arma do terror.

Estamos a caminho da') plenitude
democrática. Já constatamos o bas­
tante pana crer nessa fortuna.
Realizando a integração social é

a econômica, elevando a t;;lxà' de,
crescimento do produto naeienal e

o poder de competição. no mercado

e)'terno: R!::9IT:?vendo a� I\eformar�;�­
truturaís, esta o Presidente, "Eml1;o'
Garrastazu Médici - com, uma visão
da) qual a transamazônica .nos 'ofeie­
ce a medida _ somando elementos

para
.

restabelecer, ,sem.' o risco' d�
recair 11a desordem, os .direitos que

formam ,o' caráter cristão da: demo­
cracia.

Perdem tempo útil à nação os

que param na .saudade de fórmulas
válidas ao indivíduo e 'não à coleti-

- "

viclade. O país se liberta dos erros

e preserva os bens que vieram do

passado. Lança-se à racional utili­

zaçae do imenso ,manancIal ,de re­

servas naturais em que Il,eus ap�·
rece aos seus anseios.
Senhores Deputados.'"
Vossa,s excelências recebem esta

càsa quando, o Brasil \deixa de ser
visto no chamado terceiro mundo. E

aqui, lado à, séde qpe a minha cçJi:1.s.
ci�nc'ia jurídica dará ao Tribunal de

Justiça, cada um liaverá de contri­
buir para fque 'a arrancada, do desen·
vol virn'�nto ganhe 'maior vigor (:m

Sa11ta Catarina e para que o govêi'no
revolucionário tenha mais depressa
as condiçôes essenciais à normaliv,­
ção institucíQnal pretendida por êIe
tanto quanto pÇlr, nós.
As liçiies do passado encontrar-se­

ão, neste recinto, com' os ideais do

p1'e5epte. O e;;pÍl'ito �dp renovaç�ão
nêle falará\ sem colidir com os prin­
oípios fundamentais da sociedade
brasileira 'e eu virei qúvi·lo já en­

tão reinvestido da autoridade de

'povo.
Ficou-me, sénhores DeI?utados, a

certeza de CJue a lealdade e-a cora­

gem, a competência e o' desvê·lo, ,a
, vigiiância e a honra não desertarão

?, tribuna 'da Assembléia Legislativa
> cio Estàdo de, Santa Catarina",

Ao contrário d.o que era esperado,
p Deputado Pedro Colin não fêz ne·

" /

nhum pronunciamento duran:e a

sessão solene, preferindo fazê·lo,
momentos antes, no 'ato de inaugu'­
ràção do busto em, bronze do Go-

I
'

vernador Ivo Silveira, logo à entra-

da principal do prédio. O Presiden­

te de Legislativo iniciou seu discur,
so destacando o grande mérito do
Chefe do, Executivo pela concre�iza­

<;8.0 da 'übra, afirmando, inclusive:

"por direito de conquista � sem fa,

vor de justiça, ,'Senhor Governador
Ivo' Silveira, sois credor da reve­

!:i:\nda "e da gratidão dos cataríne'n'

ses".

,

...Em seguida, dirigindo·se aos depu­
tados, afirmou:

,,-:;-, Vos�?s excelências aqui ,encon­
trarão <condições de trabalho, ,eomu­

�icaºao ,interna, e externa pari!

C,onsolida!' 'os óbjetivos de \>05';3S

atividades políticas, delegaçãõ mais

autênticfa- do� povo catarinense. Dr-
I '

gej cntJ:ctanta, que se considere,'

/ selnpre tjue o' Poder enlanado do

povo em seu nome deve ser eX0rci­

do e dignificado. O 'povo espera a'
sua dignificação, da I

mesma manei­

ra (:om que o dignifica reiteí:ada­
mente" com a renovação em pleitos
de!Y1ocráticos, como aconteceu nas

eleições d{} 15 de novembro último.

'E, sobretudo, com os recursos ma­

teriais e humanos, que põe sistemà· '

ticamente à di;iposição qo Poder.

RESPONSABILIDADE

"Nêste Palácio, eui que o Legis­
htivo respalda a lei, ensossa o tra­

balho e avaliza o :futuro, o povo

�ncontra a afirmação democrática",
p,rosseguiu o Chefe do Legislativo

ca;t8.dnense. "Em pedra e cal, sím-
. Qolos milenares das construções
eternas, e àço, {que caracteriza' a

transformação industrial, foi ;lqui
levantada a Casa do' povo. É preci­
so que tenhamos em mente a gran,­
de responsabilidade de que estamas

invcstidos. Não 'basta apenas a re-

presentação física na estrutura do
, Poder, . Será

.

exigida a participação'
intelectual, cultural, e tôdas as ga-
111'lS da Í!lteligência e da vontade,
p':1ra perseguir dentro dos _padrões
éticos, pela sociedade consagrada, os

ohjetivo3 sócio·políticds requeridos
pela' Nação brasileira. O Legislativo
não subsiste por si mesmo. A sua
representação, no contexto h,armõ.
'nico dds Podêres, está a exigir mais
e melhores q,ualificações, para cob­

mar, mais ràpidamente, as fases au­

tênticas do processo político brási­
leiro. Nós 'vivemos> tam,bém em

Santá Catarina, o grande instante,
nacional, com i intensa campánha
patriótica dos que traballiam,' do!!
(!j,ue c�nfiam. com esperança rpno­

vada e altrupisticas intençõe�. E ''NO
presente, como no passado, li h1.!�C3
de entendimento pelo bem comul,i:,
o respeito'mútuo no calor dos de-' \

bates, a honestidade intelectual, fí­

sica � moral, sempre encontrarão

gu�rida no Palácio Legislativo, coor­

denadas definidoras da nossa singn·
lnr politização".

,-,��----�--���
;

OIÚj�i�ão· v'ê�',ijdam�nl�,I�rt,e t.O�Ô, �P�,!II�UPOS�O ., 4a Dem,o rraeta

o Deputada"Pedro Í:vo _.e':'Ímtios; 'U·
'

der d�· M�vi�érito D�mQ�;'átic6 B'r�s'i�
leiro,

'

'foi o,'primeiro orador da séss�o' ,

,s?Iene, "fa!�!1do em nome de .seus 'cem­
panheiros de .oposiçâo. 'A,ceótu,ou, "ini.
cilmente,c O pr9c�r emedebist.a: "Bastá­
ria, :,

· J3,astaüa'o ,erguimento de �Ína Tribu­
na Popllll11' para· que, iodo' um: povo se

reJtlbilasse. ,,/'.
I" ','

,

Hoje, nest\l'tpo'ra, 'p_este ,irlOme'lto"
nes�e� peclflç,o ,d� t�Tfa que a, inteligén­
da e, o' traba!h') do h')mem 'COl1,!"ús­
t,�q do i1�à�, 'Ee�!e rec'anto da pátria

" "

Bi-aS!1eir'a,.' �rgú�e· s� não uma �rih1.1na,
�'\; siÍn �'s�de eh P0der q1.�e m'�is �._\t�n
ti�ai:nente : ,renresenta, as 'aspirações
os 'il'lSeios; QS, ,re�hmic's e <! própria al­
ma do Povo' 'CalarÍç,ense" ,

·

c

,Pr"r, todo o i.�stro q;!e a'gota finda,.
Ul:n�, �deja .f,oT�a; ,um i:m�d" ,1il'SS �!}O';
na ,·ti.!oh, de ,t:'d� a ,gente brasileira.',ecoa
pelos quàdrà:lt�s 'éja' pátria:

'

, '

· :,.� i' :

.... I t \

REilÉl\>f(kR�TliAçÃQ' ,

'. ',\' � \",
.

:t'b�bPerádo'�, Os si;du-;atQs,:ié�(�'1.�­
tl�lgaflí:e � su�s :e�ttdadi�, é.;: étl1Pté'-, '

, , .' -.
. '"

-,.

sário e (1 comerciante, é à 'classe poJí,-
, t

'

,',

'i
.l.c •

/

,
,

'j

)

j',

_ ..... .-

. ti"<1,,'o" clero, os' ,rr;_ilitar��,' é
-

a pro,Ílria
vé:z. do . Presidente .da � República 'que '

vem fazer" coro ·co� ',à, voz do' povo,'
.

Íew!:hece�do que a formaçãé é;,..à �bl�
tu�a do ho�em brasileiro;: 'r�peie '

r-a

e,xcepcio�a!idade 'de que 'ag�ra:melhor
que nunca; sabe pre's�r a, pleIiitud,e de- '

m'lérática, , '

'Hoje':, 'antecipar!'de�sé 'ao: ra,ia,r, .
do

" gr,á�de' di� em que: as�'no�s�s 'e;p�r�n­
ças se vão re,ali�'ar,. o 't,egis!ativo' cátR.­
ún'ense materializa, de fcirma indelevel

.

S'!·l ,@ 'ti�s id�3is de!'l1!)FnÚic'os 'nllma
afirm?-ção incqtesh: 41" crença TIO regi­
me, 'luma declaração emnlória de que
es'�m9s eamli'h?ndo\ o<l,a I) r�sjab�le:
6rne ,t'l da nr,rmaJidnde'1psi!túci",naL

S-'mos udt Poder ':des�i,m�d').
l'-J'''_8,s�� .trincheira é 'a frib1_1na* n0s,;a ar­

n_,.í, é a palavva:: 'Use-má .. las com ga·

j�'
!
;R

UI

, j'
pelas ativídadesx Iegislativas..

'Um Pôder h!hich, nrn pôder am01J­

ta�o/ um Poder limitado, em nada

ajuda no soerguímento nacional, ao

inv és 'difi'cn.lta, deteriora e vicia ,mi
própria orrgem nas forcas re'lovadb'ds
;ne�ÍIlO Q'.le veuham iI!':buidas de B-&1i:s

,

-

,

pr'iP- sit"s,
, Se 'a democracia é a ordem d<l: 'li�f�­
da'de, e se a liberda'éb implica que cada

sef hnn;lDno 'se re;li;c,o de acõ;do cüiu
's�!;í

. �(ví1 ade_ é' np'çe�.;árj(� e es�encl�l
,

)

,

um']' pluraridade, ele teorias, de Sél,1ti'-,
me ,t 'S, de i10'10 de pf"�smnento e' até
m'ósm" II!]W, nhJra1id"cle de vnzes (1"s-
d",:" lJ"rQm (!'.'e ?'e,'h"'ma -dessas maúi­

fest�çfe" rr:--c" �"enl sllhvers;vamente

del'!""bpl� [' �s'r'1111ra \ql'e .dá co.,dições
.} .� ,b-"':it)111tq �. di�,]r'g().

É �8rlvlr;. c��es s<:io os nnss"",s set'lti-
111(' -V"';. �l"S�··:1 ln "'peÍ':-a de Ruir � nos-'

'Icba,rdia, com -serepíill,ade, 'c(',rn' c0ray.r;m· De" '"f!,,", "t(1 € rJ"e vem"s c('m'1
e, 't'l"ii'ü1vá!mer.te -com - cbi.etlv�:."s

.

puros. ",�, -(:Ú'10C::'TI.:>;; () l) re:;tJ sllrd:;.,Usm0 desta

,vi:!;��dó "b;;Ji'i�b�tes, am'pí�� e q;:I� cOÍ1-
,

.. Eesb 'l"e \lltr31J'SSa este Plenário. as

viriam par::t: o ideá,l com;,1i;J,'" Pada- .

' f;',�,I�l'h< e as P.8t1"'t\lr�s nU8S deste' Plá-
���;tó"e <i,emocracia, s� c,()m)\J�t.'uU: ,um . '1';'0 ,�'v8i e'1c"l'!tI'(\r·se TJO intimo

..
e no

pre<s'J'POnd0 , a" eXIsteJiqa 'do,' nutro,' ideal" lihel'tildo do 8',rn"1'O Brasileirp,
.·PIJ�' is�o: i' nece�'§S3>d.o. qU.f' sé dê,tü·�;;i.r::· 'lllf nfic\ vive O!ltrn !'eJ�in,le sC1}ão- o

,:d��'� ",os' j':m!amén.1are�-;' T���' q!J�, ,po,s�,,, n�m'y�níticn. que 11"(' 8cJm,te ,01]1.1'0

S\lm,)S �ll.sufn}il' "le' tirna déíllG:fra(i'ii�_p]e-: 'dste\11<.l senâcí o da Representnçúo' 1',0-
" "na, '<Úm 'J;bder, _..,"" pular.

as te�dêncü,s a'rq�ite,oonic�s � \ia�
épocas que' ajuQlaram a' definlfr.

PROPÓSITOS AR�NISTAS

Mais..,. adiante, 'prossegui!} o D\'pu­
tado Nelson Pedrini; já então mani-

" festando' os I?J�opósítos de seus com·

panh,:iros de partido ao sé tnnsfe­
rirem para a' nova sede: '''A' Arena
tQmà assento n�ste :pl��ário, ,p'lra

sem solução de çontinuidade" ]:)1'0·
clamar aos cata:dnenses, as excelên-'

cias da 'obra administrativa' do Go­

ve!'!lador Ivo 'Silveira, no' qu'e : fez'
em f,avor da .. ed'1cação, em encrgia
elétricq_; "em 'agrieultur�; crédito, tCrfi .

rodovias e saúde p�b'lica, çolimando
'o atendimento 'das .ne�essidades co ..

munitál'ias.
,

....Os Deputados da' AreÍla" àqui; to .. '

mame assento igualmente, para, com'
disciplina. paftidál:ia, tpreNral' o aú­

XíliD legislativo, que' jainais nega.
rão, ao eminente'Engénheiro Colom-'"
bo' Màchado 'Salles" para a plena
realização, d'e, n.osso·' Projete' Càtari­
nense de Desenvolvimento.

,
'

A Arena, finalmente" por seu!;

inte,gtantes neste Poder, deseja ser"
, .' I

como até 'aqui, 'o 'foi, a agremiação'
politica identificada cóm as aspira­
fões' cto eleitorado catarinense, de

quem rer:entemente, rec«:�be1i conS[1-

,gradara reafirmação, através o voto

secreto e universal.

,

"J-

'}

),,1,'

,

Ped'rh1i: ArmIa" promete ,nul�h�r' id,tmlificaç�o tom as chu �fJS pgpúb:res
',;,: -

. � , .

" \
'-
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SÍNTESE DO POVO
,

í
No discJtso que pronuncioú" por

,delegação' da' bancada da Alianca
\ '

'

Renovadora 'N,acionill, representóln�
do p pai'6do governista', <:> Deputa-'
do Nelson Pedrini fêz um eSbôço,'

, histórioo'
"
sôbre a vida do Pá rla­

mento "c;atarinense, expressando a

confiança de B,eus c0!llpan:�eh'0G no

mQmento em que "a inaugurqção de

uni. ,Par�cio' Lesi�lativo : constitui

reafi,rma�ão' da' voca'ção' nacional pe­
lo restabelecimento da vida p,olítica
permanente".' ,

A ,Assembléia Legislativa dé Sa�­
ta Catarina, viv'e, hoje' um 'graMe
dia ao ;receber

.

do ,eminente 'e pre·
<;laro Governa:dor Ivo' Silvéira, ê�tf�'
J!lagnÍfico edWCio, por" tantõs 't'�'c!;::-,

inados:!'e há t�htos anos 'mas q_ti8 So­

mente:jnos 'p.r.imór'dios de' 1966/, l�n�'
adnün'istrador !eso1.veu to�a� ,3 "de­
cisão -ç1e ,cónstriIí-Io e: o mandou er�

guer, "proporcionando ao Poder Lc·

gislatÍ�o,
.

'aqU�le' réalce ,t8.0 'ue'ces.
,sário,' à' exteriórização" de seus átós

e pronunciam�ntos.
Desde a mais remota antigul{laÇlé�

os Parlàr.hel!tos tiveram' destaque, e

que I 'sfl projetaram, nas' histórias

contemporâneas., Como formadores
de pensamento e cultura 'pol�tica
'\' Assim como os templos, as c��as

l��islatival tambem 'tiveram , sua

rérresentfuvid,ade -

marc�dás '

p(�r
f'QjfÍcios p(lblic,os, que se ô,justaram.

"

- Em nosso País, que marcha pa

1'a i'eOrgDlüzação cl�m.ocrática, soet
•

'
� I .1

gmda
'

dos e,scombros 'que restai}fJ)�
do Movimento Liber(ório de ,M{t'i:'CI),
de J9!:14, a inaúgunção de jJni J'B­
lácio Legislativo' constitui reafirma­
ção da vocação nacional para ()' res·

tabelecimento da' vida pol.ítica per-

,
manente, .continuou. Êste Palácio. é
a resultante de esforços dos ,cata\;i­
nenses, que proporcionaràm os fP'

cursos finanreiros necessários, à

consei!Ução desta obra.'

Que. seja a reveleção constantü�ke
(através· dos' tempos, do, labor do

mais
'

humilde operário, aos mai�
destacados dirigentes do Estadõ dê
Smlta 'Càtarina.
Assim, entendo, êste Palácio· Le·

gislatiyo, que nesté momento, sole­
nemel1te, se inaugura, como a "sin­
tese do proprio povo, e em 110me
de qitem se deve utilizar, para a' co·
limação dos objetivos poÍíticos c_ ;so.

" ciais.' /'
,

Que Deus, reverenciádo nesta Ca­

sa, seja 'sempre, C0111 a SUi! infrilj.lta
'sabedoria, o inspirador dêste Po'r1er,
'espargindo" c1ari�idencia e tranqut;
lida de, para elaborar leis jlJstas e se\.
tr(lnsforme em receptáculo per.ma­
nente de todas as aspir�ções do;; Po­
Vo.

"

",'
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